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«AH 0 muy grande reyno està de Congo 
Por nòs ja conuertido à fee de Chrifto, 
Por onde 0 Zaire paffa claro & longo 
Rio pellos antigos nunca visto :> 

Os Lusíadas, V, 13. 

«Olha la as alagoas, donde 0 Nilo 
Nace, que nam fouberam os antigos » 


Os Lusíadas , X, 95. 




Este livro — que o Português Duarte Lopez , inteligente 
observador que andara pelo Congo, ditou, transmitindo as suas 
memórias óu apontamentos, ao douto Italiano Filippo Pigafetta, 
em Roma, de 1588 a 1589 — é de um valor transcendente para 
a história da geografia do Continente Africano. 

Foi publicado pela primeira vez em i^gi,e acha-se traduzido 
em varias línguas, na holandesa, na inglesa, na alemã, na latina 
e na francesa. 

Manancial copioso de notícias históricas, geográficas, etnográ¬ 
ficas, etc., ministra-nos abundante e valioso material para a his¬ 
tória do antigo e vasto Império de Congo, em especial, e, em 
geral, para a das terras limítrofes, que até á contra-costa se dila¬ 
tam, e do Equador ao Cabo de Boa Esperança. Oferece-nos, no 
primeiro capítulo, um interessante, posto que resumido, roteiri- 
nho de viagens de Lisboa a Angola em navios de vela, com as 
derrotas pelo Norte e pelo Sul, esta última inaugurada pelo mesmo 
barco em que Duarte Lopez partiu de Lisboa para Loanda, em 
1578 . Disseminados por outros capítulos, deparam-se-nos elemen¬ 
tos que nos põem na pista da filiação étnica dos Jagas, esses 
terríveis povos invasores — hoje com as mais diversas denomi- 
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nações — que, no século XVI, acossados quiçá por algum cata¬ 
clismo, desalojados por mma causa qualquer)), como já lem¬ 
brou o Conde de Ficalho l , irradiaram do centro de África para 
a periferia, depredando, assolando terras, e nutrindo-se de carne 
humana. 

Original ê o sistema nilótico que expõe. Dele fazem parte 
quatro bacias lacustres: 

1 ■— 0 PRIMEIRO GRANDE LAGO. Como primeira 
fonte do Rio Nilo, figura um grande lago, um lago só, posto em 
12 graus de altura do Sul, entre os confins de Angola e de Mono- 
motapa, e que, além de dar nascença a mais outros rios, o Coavo, 
o Cuama, o Manhiça, é também uma das três origens do Rio 
Zaire ou Rio de Congo. 

2 — O SEGUNDO GRANDE LAGO. O Rio Nilo, proce¬ 
dente do primeiro grande lago, atravessa outro lago ainda maior 


1 Plantas Üt&is da Ãfrica Portuguesa, Lisboa, 1884, pág. 51. 
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(chamado Lagoa do Nilo, na Tábua de Ãfrica), sito na Linha 
Equinocial, e que é a cabeceira principal do Rio Zaire. 

3 — O LAGO CÓLOÈ. Ainda na mesma Linha Equino¬ 
cial, a Oriente do segundo grande lago, demora, nos confins de 
Melinde, outra bacia aquosa, mais pequena, 0 Lago Cóloè que 
emite um efluente, seu homonimo, 0 Rio Cóloè, tributário da mar¬ 
gem direita do Rio Nilo. 

4 — O LAGO BARCENA. Para o Nordeste do Lago Cóloè, 
jaz outro espelho de água, 0 Lago Barcena, do qual dimana 0 Rio 
Abanhi, afluente direito do Rio Nilo. 

A originalidade deste sistema hidrográfico suí generis atraiu 
sobre 0 trabalho de Duarte Lopez & Filippo Pigafetta as mais 
estranhas e severas cnticas, principalmente as formuladas pelo 
escritor belga A. J. Wauters que, em L’Etat Indépendant du 
Congo (Bruxelles, 18^), afirma que algumas páginas da Rela- 
tione dei Reame di Congo sao (.(extraordinariamente fantasistas)) 
e ((diminuem 0 valor da obra)), nomeadamente a descrição das 
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fontes do Nilo, do Congo (Zaire)edo Zambeze (Cuama). E como 
se isso ainda fosse pouco, fulmina contra a Tábua de África um 
anatema terrível, sustentando que a mesma, sobre não ter valor 
algum científico, na parte que representa a África Central e 
Meridional, não passa de wma compilação de cartas italia¬ 
nas e espanholas anteriores, a de Fra-Mauro (1457-1459), a de 
la Cosa (1500), Ramusio (1554), Castaldi (1564), Bertelli 
( l $?i )> Livio Sanuto (1588), etc.» 1 . 

Presentemente, para rebater e neutralizar semelhantes ataques, 
e para mostrar a sem* razão do crítico belga, temos a boa e prós¬ 
pera fortuna de apresentar ao lado desta obra, no volume da versão 
portuguesa e notas, um documento de alto valor cartográfico, a 
reprodução do traçado do Continente Africano que 0 português 
Bartolomeu Velho, insigne cosmógrafo de D. João III, delineou, 
em Lisboa, terra da sua naturalidade, num grande Planisfério 
—que mede 2^55 por i m ,2o, constante de quatro folhas ou quar¬ 
teladas — de pergaminho ricamente iluminado, em 1561, isto é, 

1 Pag. 7. 
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30 anos antes do aparecimento, em Itália, da «Relatione» e 
cujo sistema nilótico ê idêntico, nas suas linhas gerais, tirante 
alguns pormenores de pouca monta, ao sistema nilótico da comba¬ 
tida e caluniada Tábua: Ostenta quatro lagos, nas mesmas posi¬ 
ções relativas :— 1) O primeiro grande lago, em 12 graus de 
altura do polo Antártico, de onde saem os rios Nilo, Coavo, 

1 Duas inscrições do Planisfério dão a conhecer 0 nome do seu autor, 0 
local e a data, em que foi desenhado. 

Ei-las: 

BARTHOLOMEVS VELIVS REGIVS 
HIDROGRAPHVS, MATHEMATVM 
AMATOR, FACIEBAT VLISIPONE ANO 
AB INDIA LVSITANIS OB 
SEQVNTE, LXIII. 

VASCVS GAMA CLASIS LVSITANIGE PR^FECTVS ITINERE PER 
OCEANVM INCOGNITVM MAXIMIS LABORIBVS FACTO IN 
DIAM ORIENTALEM LVSITANIS MONSTRAVIT 
ET PATEFECIT, ANNO SALVTIS: 1497. 

«Barbosa Machado, na sua Bibliothm Luzitana, dá-nos d’elle, succintamente, 
a seguinte noticia: «Cosmographo insigne no tempo de el-rei D. Joao 3, 0 , por cuja 
ordem compoz: Carta geral do orbe, que acabou no anno de 1562.» 

«Bartholomeu Velho era natural de Lisboa, donde a instancias del-rei de 
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Cuama, Manicongo, e outros. — 2) 0 segundo grande lago., na 
Linha Equinocial, feio qual passa 0 Nilo, e tem nascimento 0 
Rio de Congo. — 3) 0 Lago Cóloe (palus coloe), a Oriente do 
segundo grande lago, na mesma Linha Equinocial, com 0 seu 
efluente Rio Coloe que vai tributar as águas a margem direita do 
Rio Nilo. — 4) A alagoa de magadaxo que envia para a margem 
direita do Rio Nilo um emissário, 0 Rio Astrapus (sic), correspon¬ 
dentes ao Lago Barcena e ao Rio Abanhi da «Relatione». 

Assim, já não podem subsistir quaisquer dúvidas de que 
Filippo Pigafetta teve diante dos olhos um modelo cartográfico 
genuinamente português, como ele próprio confessa, na dedicató¬ 
ria — inclusa no último cartel da Tábua de África — endereçada 
ao Mecenas que patrocinou 0 seu trabalho, Monsenhor António 
Migliore, Bispo de S. Marcos e Comendador de Santo Espírito: 

França e por intermédio de um italiano natural de Lucca, Francisco de Albano 
foi servir aquelle monarcha. Em que anno elle partisse para aquelle paiz não 0 
podemos averiguar; só sabemos que fallecera em Nantes a 20 de Fevereiro de 1568». 

Sousa Viterbo, Trabalhos Náuticos dos Tortuguezes nos Séculos XVI e 
XVII, Parte I, Marinharia, Lisboa, 1858, pág. 310. 


«Até agora, ninguém tem representado tão bem, no desenho, 
a África, 0 Cabo de Boa Esperança, os lagos do Nilo e os montes 
de onde desce, e os Reinos do Preste João e de Congo, e as comar¬ 
cas vizinhas, como 0 Senhor nosso Duarte, com a sua grande 
Carta, que V. S. Rev. m fez tirar nesta menor forma.)) 

O que Filippo Pigafetta inseriu da sua lavra, na Tábua de 
África, foi 0 traçado do Egipto coevo , desde 0 Cairo para 0 Norte, 
região que ele conhecia de visu, como, no mesmo cartel, nos revela 
em seguimento do texto acima transcrito: 

4 

* oOra, eu afirmo mais não se ver 0 sítio do hodierno Egipto, 

desde 0 Cairo para baixo, estampado em outra nenhuma tábua 
tão símil a verdade, como na presente, que eu debuxo (pelo haver 
percorrido duas vezes) e situo com diligência, segundo a estreiteza 
do espaço .» 

A propósito e rendendo justa homenagem ao trabalho honesto 
do sapiente polígrafo , engenheiro e geógrafo, que foi um precioso 

1 5 





e dedicado colaborador do nosso compatriota, chamamos a aten¬ 
ção de quem nos ler para a novidade que apresenta o referido 
debuxo, de exibir um precursor do moderno Canal de Suez , 
uomeçado antigamente e continuado em parte por Sinan Paxá)) 
para ligar, directamente, o Mar Roxo ao Mediterrâneo; e que 
e diverso do Canal de Trajam, via indirecta bem conhecida, com 
que se estabelecia a ligação entre os dois mares por intermédio do 
Rio Nilo. \ 

Infelizmente, o notável trabalho de Bartolomeu Velho não 
tem delineada a terceira fonte do Rio Zaire, o antigo lago da fron¬ 
teira de Angola, nomeado Aquilunàa, talvez desaparecido já, ou, 
quando muito, reduzido, hoje, a uma ou a varias pequenas lagoas. 

Também não escapou, não, este último lençol de água às 
investidas da critica mordaz, que pela pena de Th. Simar, em 
Le Congo au XVI o Siècle, d’après la Relation de Lopez-Pigafetta 
(Bruxelles, 19 ig), acusa aos Portugueses de haverem aumentado, 

« desmesuradamente », a superfície da dita bacia. 

Esta omissão do pequeno Lago Aquilunàa e de outros, 
adicionada de algumas divergências de traça, e de nomenclatura 
e ortografia, que se notam, comparando entre si os dois documentos 
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cartográficos, incutem-nos a certeza de que outra carta, que não 
0 trabalho de Bartolomeu Velho, serviu de tipo ou de padrão à 
Tábua da «Relatione». 

Quanto a Tahua do Reino de Congo, essa é uma ampliação 
da que Duarte Lopez tinha, como informa Pigafetta, no cartel 
da mesma: 

«Sendo feitas estas Relações e Tábuas principalmente para 
representarem 0 Reino de Congo, e não se podendo conseguir isso 
bem na Tábua Geral de África, que 0 Senhor Duarte tinha trazido 
daquelas comarcas, pela estreiteza do espaço, entalhámos 0 dito 
Reino nesta separada Carta, ampliando-o em mais grande forma.)) 

A reabilitação da obra de Duarte Lopez & Filippo Pigafetta, 
apoiada em bases científicas, seguras e insofismáveis, chegou 
agora, se bem que tarde, mas chegou finalmentel... 

Vem tarde, porquanto a prova documental, a testemunho de 
fonte e de autenticidade insuspeitas, que é 0 belo monumento 
cartográfico que 0 Português Bartolomeu Velho traçou nos mea¬ 
dos do século XVI , foi descoberto há mais de 50 anos, em i8gj, 
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na Biblioteca do Real Instituto de Belas Artes de Florença 1 feio 
seu Director Jaccoppo Cavallucci. 

Nesse mesmo ano, correu mundo a notícia do feliz achado, 
intitulada: Ricente Ritrovamento di Carte Nautiche e Planisferi, 
inserta na Rivista Geográfica Italiana (Agosto, 1891), notícia 
redigida feio seu Director, 0 Defutado e Professor no Ateneu de 
Florença , G. Marinelli, que exteriorizando a sua admiração feio 
trabalho de Bartolomeu Velho, declara: «Ê um dos mais insi¬ 
gnes monumentos cartográficos da época dos descobrimentos e é 
merecedor de estudo ». Ainda no mesmo ano, 0 Conde Pullé, 
ilustre glotólogo e orientalista, Presidente da Faculdade de Filo¬ 
sofia e Letras na Universidade de Pisa, afresentou ao Congresso 
dos Orientalistas, reunido em Paris, uma comunicação ou memó¬ 
ria, subordinada ao título: Sur une Carte de Finde au XVP Siècle, 


1 Armando Cortesão, em Cartografia e Cartógrafos Portugueses dos Sé¬ 
culos XV e XVI, Vol, I, Lisboa, 1935, pág. 239, anuncia que 'o Planisfério de 
Bartolomeu Velho passou, mais tarde, de Florença ao Museu Naval de Spezia, 
onde se encontrava, na data em que ele escrevia. 


á qual serviu de tema a índia do referido Planisfério, Aí, lembrando 
que Portugal se frefarava fara festejar 0 q! Centenário da índia, 
exfressou 0 voto fara uma edição, da esflêndida carta que valesse 
como recordação comemorativa do descobrimento do caminho ma¬ 
rítimo da índia, terminando com a seguinte conclusão: «que a 
carta de Bartolomeu Velho, no que concerne á índia, merece ser 
conhecida, não tão somente feia sua idade e feio seu exflendor 
de concefção e de desenho, mas ainda for ser aquela que marca 
uma transição entre as noções vagas e antigas do fassado e a mo¬ 
derna cartografia da índia)). 

E também da África, acrescentamos nós! 

Nenhum Português assistira a essa memorável sessão. 

No ano seguinte, em 1898, passando 0 q.° Centenário da 
índia, profôs-se 0 nosso Cônsul em Leorne, D. António de Por¬ 
tugal de Faria — a quem, for carta, Matteo Pierotti, director do 
jornal La Nazione, pusera ao corrente do sucedido — elaborar a 
memória comemorativa do glorioso: Centenário da índia — Bar- 
tholomeu Velho — Descoberta de um Planisfério de 1561 
(Leorne, 1898), juntando-lhe, em reprodução: a missiva de 
Matteo Pierotti, uma carta crítico-descritiva de J, Cavallucci, a 
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noticia publicada por G. Marinelli e a comunicação ou memória do 
Conde Pullé. 

Ao benemérito da Pátria, D. António de Portugal de Faria., 
se deve ainda, feita posteriomente, a reprodução em fotozincogra- 
vura e em grandeza natural, de todo o Planisfério, com a limitada 
tiragem de 20 exemplares l ; alguns dos quais foram distribuídos 
pelas mansões de estudo portuguesas, onde os vimos: Biblioteca 
Nacional de Lisboa, Sociedade de Geografia e Biblioteca de Mari¬ 
nha, em que se acha depositado, com destino ao futuro Museu 
Naval, um álbum com as fotocópias desse valioso Planisfério, em 

tamanho mais reduzido, porém mais nítidas. 

Não obstante essa patriótica divulgação contar já meio século, 
ninguém se lembrara de confrontar os dois documentos, a Tábua 
da «Relacione» <? 0 Planisfério do cosmógrafo régio, de que nos 
ocupamos. É por isso que a aurora da reabilitação da mencionada 
Tábua nao raiou mais cedo. 


Em defesa do livro de Duarte Lopez & Filippo Pigafetta mui¬ 
tíssimo me fica por dizer: fá-lo-ei — e com provas na mão — nas 
Notas que acompanham a versão portuguesa. 

Agora, apraz-me remeter 0 Leitor para uma parte do brilhante 
prefacio que Leon Cahun, numa hora de feliz inspiração, redigiu. 

R. C. 


YT/írp Sa ívh J rabãlhos Nmticos dos Portugueses nos Séculos XVI 
XVII, Parte I, Mannkna, Lisboa, 1898, pág. 322. 










Prefácio com que Leon Cahun abre o seu livro Le Congo 
(Bmxelles, 1883), tradução francesa — assente sobre a latina, 
publicada pelos Irmãos de Bry, em 13^8 — da Relatione dei 
Reame di Congo, e que se reproduz na versão portuguesa do 
Dr. Manuel de Oliveira Ramos, inclusa nas Notas em apêndice 
ao volume da «História da epoça dos descobrimentos» de Sophus 
Ruge, págs. 308-310: 


«Comparando uma carta da África, feita pelo ano de 1850, 
antes das viagens de Bartli, Livingstone e Speke, com uma carta 
dos fins do século XVI, depois das grandes explorações portugue¬ 
sas de Diogo Cam, Francisco Gouveia e Duarte Lopez, vê-se que 
0 interior desse continente era muito menos conhecido há 30 do 
que há 300 anos. 

«Durante três séculos, procurou a Europa, com ardor, des¬ 
vendar 0 mistério das cheias e origens do Nilo, e reconhecer 0 
centro da África. E a história das viagens africanas, durante 0 
século XVIII e a primeira metade do XIX, pode chamar-se 0 «mar- 
tiriologio africano», táo grande foi 0 número de heróicos viajantes 
que sucumbiram na empresa. Um estado-maior de geógrafos 
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de gabinete dava instruções sábias a uma legião de exploradores 
e dirigia-os para o centro da África, pelo Egipto, pela Tripolitana, 
pela Guiné, pelo Cabo, por todos os caminhos, enfim, excepto 
pelos dois convenientes, que os portugueses do século XVI, sem 
serem dirigidos por sábios de espécie alguma, tinham adoptado 
desde logo, sem hesitação. É extraordinário que nenhum, entre 
tantos sábios e viajantes, que sonharam durante três séculos com 
a travessia da África, tenha tido a ideia de ler as descrições e 


indicações muito exactas, publicadas no fim do século XVI ou de 
crer na sua exactidao, no caso de as ter lido. Quando Speke con¬ 
cebeu, pela primeira vez, o plano muito simples de procurar as 
origens do Nilo, não subindo o rio num percurso de mais de 
800 léguas, mas cortando de Leste a Oeste, desde Zanzibar, 
alcançou logo 0 seu fim. Na conferência que fez, depois do seu 
regresso, aclarou desta forma 0 grande mistério africano: «Se os 
antigos soubessem que a África equatorial é a região das grandes 
chuvas, não teriam quebrado a cabeça por causa das origens e 
cheias do Nilo». E nos diremos: «Se Speke tivesse lido a descri¬ 
ção da África, publicada em 1598 pelos irmãos de Bry, nao se 
teria vangloriado de ter descoberto 0 segredo das nascentes e cheias 
do Nilo, que Duarte Lopez descobrira e que os irmãos de Bry 
tinham divulgado, 280 anos antes da sua viagem.» Quando 



Stanley, em busca de Livingstone, descobriu 0 curso do Lualaba 
e do Congo, sustentou, em nao sei quantas conferências e artigos 
de jornais, que achara as verdadeiras nascentes do Nilo; só uma 
segunda viagem, cheia de fadigas e perigos, 0 pôde convencer da 
importância do seu próprio descobrimento, levando-o a reconhecer, 
com aplauso da Europa, que 0 que julgara ser 0 Nilo era 0 Congo 
e que se podia ir do índico ao Atlântico pelo caminho que ele 
acabava de abrir. Se Stanley, antes de partir, tivesse lido a mesma 
descrição da África, impressa em 1 59 ^» te ^ a direito ao Congo 
sem discutir nem hesitar e teria seguido, com pleno conhecimento 
de causa 0 caminho que 0 português Duarte Lopez não fôra 0 
unico a trilhar, muito tempo antes dele. Saberia com exactidao 
onde habitam os povos guerreiros de N’Zigué, que quase 0 im¬ 
pediram de passar. Saberia que existem na África equatorial duas 
raças, uma pacífica e relativamente civilizada, outra de carácter 
combativo, que repele a primeira para a costa ocidental. Conhe¬ 
ceria os pormenores de uma das incursões desses N’Zigué, cuja 
fisionomia se parece mais com a dos brancos, do que com a dos 
outros negros; que são parentes próximos, dos Zandé, do 
dr. Schweinfurth, dos nossos Peulhs do Senegal, e dos Haussa, que 
precisamente Stanley procura atrair, nesta ocasião, ao seu serviço. 

Se os srs. Serval e Griffon du Bellay, e depois deles Brazza, 
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quando exploraram o estuário do Ogo-Oué e o Gabão, tivessem 
estudado o velho livro de 1598, saberiam desde logo da existência 
do planalto que separa a bacia destes dois rios da do Congo e 
dirigiriam as suas explorações imediatamente pata SE., com a 
certeza de achar 0 grande curso de água, porta de entrada da 
África equatorial. Teriam sabido das cataratas do Congo, assina¬ 
ladas por Stanley, 292 anos depois de Duarte Lopez, e a mon¬ 
tante das quais tem de retomar-se a navegação interrompida, do 
rio que leva do Atlântico à bacia do Nilo, e ao Indico. 

«Infelizmente, os eruditos, que leem os livros antigos, quase 
não viajam; e os viajantes que vão explorai- directamente 0 solo, 
nao leem. 

«No século XVI, quando Duarte Lopez publicou 0 resultado 
das suas explorações na África, não havia os meios de investigação, 
de descrição e publicação que hoje possuímos. Não havia os ins¬ 
trumentos geodésicos e topográficos, que hoje permitem notar 
depressa e bem a configuração do solo; não havia a fotografia, 
que permite reproduções fiéis, não havia museus para inventa¬ 
riar, classificar e guardar colecçÕes de história natural; não havia 
jornais, que mantivessem em dia as notícias dos descobrimentos; 
um incidente político, uma crise económica faziam esquecer, em 
meses, países imperfeitamente descritos, ainda quando bem conhe¬ 


cidos, por falta de meios materiais de observação e descrição. 
No fim do século XVI, conhecia-se muito melhor a África 
Equatorial, entre 0 Nilo e 0 Congo, do que hoje, depois das via¬ 
gens de Speke, de Livingstone, de Stanley, de Brazza, de Serpa 
Pinto: mas sabia-se menos descrevê-la. Ainda havemos de gastar 
meio século a encontrar, pouco a pouco, as minas, que os portu¬ 
gueses do século XVI viram, os afluentes do Congo, em que 
navegaram, as montanhas, que escalaram, as igrejas, que construi¬ 
ram; mas à medida que se for encontrando tudo isso, ficará tão 
bem determinado em jornais, livros e mapas, tão rigorosamente 
classificados em museus e colecçÕes, que só uma catástrofe ou 
uma invasao de bárbaros poderiam fazer perder a sua noção precisa. 
O fotógrafo mais vulgar, 0 jornalista mais insignificante dar- 
-nos-hão hoje informações mais exactas e duradouras do que no 
século XVI 0 missionário mais inteligente e dedicado. 


«Lendo esta antiga relação do Congo, saber-se-ão muitas 
coisas da geografia africana, que será fácil definir e rectificar 
sobre 0 terreno. Creio prestar um serviço aos nossos viajantes mo¬ 
dernos pondo a sua disposição um livro, cujos exemplares origi¬ 
nais são hoje raros. Viajando, aprendi a apreciar os viajantes an- 


26 


27 






ALMOLTO ILL ET REVER 

mons'.‘antonio migliore 

VESCOVO Dl S. MARCO 
ET COMMENDATORE 

DI S. SPIRITO. 

Uolto tílujlre & Hemadijfmo Monfigmc. 


pietoja accoglunXa,s$cura deb‘ifogmjt,tf innecef- 
fita ridotti- Et per certo/i vede, come tmprefío nel/a 
natura humana,,$ comme d tutte legenti ancobar- 
baripme Hhauer compafsione degli ajflitti, çtf infer- 
eflerloro benefattore. Terlacjualcofa trmn 
dofipertutto P vniuerfipoueri, tffemprejòno etian- 
diofabricati hoSJ»itali,fâ publiche limofme loro con- 
flituite.Ma in modo piufublime nella cittd di Roma 
dotiefenzja dubbio maggior numero di luoghi carita - 
albergo per li mefchini d ogni conditionefo- 
nojiakliti,che non pure in cpualfi voglia altra città, 
ma neancoregme dei mondo. Benriflendefopragli 
ultril ojj/italediS.Spirito, alreggjmento dei ejuale 
t 2 V.S. 


H KA tuttetepre,chel’huomoincjuc- 
flo mondo e tenuto difare, il Salua- 
uatornoílro nelgran d) delle pene , 
0 * de'premi, non dimanderd coto di 

_ alcuna cofa tãlo m particolare, qud 

to di quede,che allamifiricordiaperteníono, fá ada 


V.S.ReuerendiJf. fu da Si fio PP.V. difelice memo* 
ria, (ommendatore ele t ta , chi amando la dada cittd 
di S. Marco,alcui Vefcouato 1‘ haueaprima efalta- 
ta.Videilfapientifimo Príncipe, che io flato di ejuel 
patrmonio hauea bifepio diperfena, oltre ada chia~ 
reffa deifanpte,d‘'alto afare, (fprudente, (fdi mo 
der ata vita, tf monda confcieri/a, cheio mtgliorajfe, 
(f dejfe compimcnto adefabriche, (f ricuperajfe qua 
fi, Poffiiminio,per co/idire, li fuotbeniper t adietro 
trafiandati,(f contenejfe oprimo in offitio, (f vbidie 
Z>a.Ilcbe haue per eccederilaV. S.ReuerendiJf. ad 
effetto mandato: (ff pmidenz,a di ejuelfanto PS 
tefice t imporre d lei cotai incaricofiper cagionedel- 
le cofie predctte,(ffiper gl’anmfiepunti,(f mafiime 
per queRo, che corre,doue conlamaluaptdd' vnapefi 
fimafiapone,(f careíliaejuafi d'opii alimento, gli 
hwmimfoprãfiatti dal dipmo, perle vie cadeuano 
infermi, çf in copia tata fopralodauano inijuelt ho- 
J]>it'ale,concorrendouid'opiimorno,che dopo la fon- 
datwne di lui non shd memória,ne anco al tempo dei 
lepejlilentiofe mortahtd, chefiofie pamai pite necefjd* 
rioilchiudere di muro liportici deda puhlica pada 

ma diotto cento. Li bambinifiptentemente moltipli- 
carono adincredibile, di mamera , che li nati anche 
di matrimonio, per non njederli morir difame, fumo 
dalleproprie madrif cui mancatta il latieper lo di- 
fapo, 


fapo,efj)ofli celatamente almifericordioJòhoMoidl 
eme dedeejualipofeia,mature í pule(fiche,(f Mer 
tofifiima ricoltafoprauenutafi raddomandamo . 
Nede quali arduepette,ejuantmejue afiai neperif- 
fero di mtapofo male,nondimeno ella perfonalmete 
•vifitaua queda pran moltitudine de' malati, (f pro- 
curauaciafcunpornochefojferoded’anima, (f dei 
corpo hen nutnti, (f medieati ,foHenendo con moita 

fuaeommendationeilpefodiijuelperipliofo offitio,(f 

proucdendo,cke nonfidlhjfiero in tanta ficar fita li necej 
fari cil/inonfúlo allafitmiglia ordinaria, la maleper 
lifbanditi,che infiefiauam, molto / accrebbe, mane 
anco d cjueda fimfiurata turba. sAtto dicharitd fu 
etiandio, quandopocoprima di qucHi accidenti V. S. 
Rmerendifraccolfie il Romito Portoffiefie capitato 
diConp) d-SifioP P.VJi memorabile, (fJanta ricor 
datione,ordinando d me chefitto certi capi ritrahef 
fila RelationedelReamedi Congo,(f di quede remo 
tifiime confrade,doue eglt hauea feppornatointorno 
a I2.ami,per douerlapoid commune vtilitd Jlam- 
pare/enzA la qual amomoleffafaremmopmi di 
ma hiÜonafimpilare, d nojtripoco manifeRa. Hor 
ilPortoghefiporpua d me queHa Relatione infuo 
idioma,(fio dada viua voce dilui nelmedefmo tem 
po la trafportaua nelnoílro: onde mn e maramlta, 

fi tal’hor occorre alem fenfo nede parole non cofido- 
mefitcoalvolp, degli firittori deda noíira língua, 
pcrciockt 



perciochefependo ilfuo detiare, chi fu tf intemtto 
tf nonpopolefcofono per auentura trafeorfi in qual- 
chedetlo non cojidalla Cortevftato. Mel nmanente 
la notitia deUe cofe in queíli libri mtenuta èpellegri- 
m,tf comenientead húomini di flato , tf dtprmde 
inpepno,tf à Filofiftf Geograf. Promife di ritor- 
nanionampliftme infomationi, tffàppliràciò 
che qui altri potrebbe ricbiedere, infmo à tanto, che 
ammppdmmo quefiafipuratafcrittunt,che iointi- 
toloaV.S.Reuerendijf.poiche ella non rifpamiando 
nefatica, nedilipenXalha cortefementeànoiprocu* 
rata. Di r Romaa 7 .d’sAioLlo Iffi. 

‘DtV. S,Reuerendijf, 


Smiton 


BiliffloVigafttto 


TAVOLA DE' CAPITOLT 

che in queft’opera fí contengono. 

LIBRO PRIMO. 


H Jiíigatme da Llshom d Rçgno di Congo, C ap.U d corte t 

Del temperamento dellmadel regno di Congo, & feri) fi ei M* 
S m f e >° caldo,&feglilmominifono bmcbiòncm,&(epik ne 


Del emito dei regno di Congo,® defm laú,& confim. Cap.llli ' ! 

Of/ Ltl f ti Congo,& defuoi confim, càp. y, j, 

m confi m di Hçgno di Congo inmrfo Mc%o giomo,& di Voimte.Cnmyil i s 

Vroimie dei I{egno di Conço. 1 4 

Jnimali delia contraia di Tambd. 1 5> 

Cs{ fl 

Delk terça contrada cbimata Sundi.Cap.X, ^4 

Delia quarta pmánçia delta Vango.Cap.Xl. ^5 

Deiu quinta regme.cbefidice Batta.CaptXll. 

Dillafeftd > & vitima contraia chiamra Vemia.Cap.XlU, ^ 


libro secondo. 
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deTôYtòpkfi, Cap. jy. 

Manda dt Tcm*êof4dio>& Jmbafciatoreal Conto , &fi dineui 

mo tempo il Ijedi Congo fredtjce Jmbafmonin SpagnadAmaniarc facerL 

~ r£ de,&dei nodo^deUa CorteXap?/'!!^^^ 

M %»o ti Sofala Cap. IX. 

pdnmanentc dellacofla dei mare Ocèrn hfino aí Mo mç, & dãmbetio hei 

& QuUtifm KikXiã» [Lfc 

*' 7 * 

llítneMtTmé. 



RELA. 


RELATIONE 

DEL REGNO Dl 

CONGO. REGIONE 

dell*africa, 

tratta per filippo pigafetta 

dalli ragionamenti ddSignor Odoafdo 
Lopez Portoghefc. 

HJVICATIONE VA LtSBONA 
ai R egnodi Congo. Cap. I. 

'ANNO MDLXXVIII. chetfmbarcò&oft 
SebaftianoRedi Portogallo aiPacqttifto dei Re» 
gno di Marocco,Qdoardo Lopez natio di Reneueit 
to,terra ^.miglialõt. nadaLisbona.preilo laripa 
Auftraledel fiumcTago»nauigò parimente il mo» 
le d Aprile ueríb il porto di I oanda,íituato nel rea 
medi Congo,fopravna nauechiamata S. Antonio 
B pertinente ad vn fuozio.carica di mcrcantíedmer» 

Jeperquel Regnoj& fu feguita da vn Pat^cchio (chc è legnetto picciolo) 
f CU1 ., ede cont j nuo t> uo na conferiu, porgendoli aiuto, & guidandolo co' 

Arnuò 

all JíoladiMaderadel RediPortogallo lonranodaLisbona chntornoá 
oco ; migIia,oue dimoro i y.giorni per fornirfi di rinfrefcamcnti,& di vino, 
che m grandrfsima copia nafce in queH'I(ola,& forfe de migliori dei mo'n- 

t^^Í'? ttd ° ren / fu ° ridln f ft Cl>ntrad<: > & mafsimamctitc in Jnghil 
terra)&d aitre confecture,& conditi di 2uccaro,cheininiolti,& pereccel- 

dârine Sr ft C '? lf ? da 3 nell ' IfoU P, oi >laíciandole Canarié tutte 
pertmentr alia Calttglia,& prefero porto advn Jfota di quelle di capo Ver 

íf™ J r F° :hau ? ed !IxíWfta.nonoara:S.Antonio.&diiidiadviÉaltra 
r™ir U W checomanda a tuíte queiPal tre,&vi (lail Vefcouo , &il 
, ™J? C J C )e reggono,one fi prou iddertf di virruaglie. Qui non pare 

al propofitodi narrare il numero delMôleCanariechefono molre.ne an- 

2ErillSSÍ^ !lf * 3 Wel ! V® C#P ? Verdc ’ n «P«>a u n«nd meízo fiAonat 
deiitiloro, afpirandoalRegno diCongo.Si fermandofi quella narre per 

A paíJ aggio 
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pafiaggio folatnenre,& mafsime non mancando relationi,& hiftortcsfhi, 

]e quali rcndono in particolaritá conto di quelle regioni. Solodirò che 
qiiefte Ifolc di Capo Verde furono da Tolemeo Habilite per lo principio 
áeirOccidente nelle tauole delia fua Geografia,inlieme col capo chiarna- 
todalui Corno vitimo,& quelle IfoleMacarie,cioèbcate,chenoidiciamo 
Portunate,& che li Portogheíi vi smontano,& in quelle contrade trafica- 
no con diuerfe robbc,comc pallotte di vetro di varij colori, & altre cofeta * 

li molto amatc da quellegenti,8cte!edi Olanda, & berrette, &colteIli, & 
panni coloratijdi eífe riportáno inifcambio fchiaui, cera, mele, & altri ali- 
menti,teledibàmbagia di colori diíferenti , Oitre aciò al dirimpetto 
fra terra fono li paefi, & le Humane delia Guinea, & ditapo Verde, & la 
Sierra Liona, cioè montagna Leona grandifs'ma,& molto celebre. Dal- 
X Ifolapredetta di Santo Giacopo dirizzarono la prodain verfo il Brefil, 
cofi doiiendoft fare per guadagnar il vento, & con paraggio conueneuole $ 

a tempi chercgnano in quelle ftagioni, per giungerealla finedel viag- 
gioloro. Duç fonolevie per leqnali íí nauiga dali’ Ifola di San Gia¬ 
copo a Loanda porto dei K egno di Congo, T vna fafsi per la coita dd* 

Mica, 1 altra perTaltoOceano»allargandofí coi vento di Tramonta¬ 
na , che in quelli mefi ípira,quaíi femprechiamato Nortli da Portogheíi* 

&da Caftigliani,& da’Francefi, fieda tutte le genti de! mare dei Set- 
remrione&volgcndo la proda ad Oftro, & Garbino feguire auantiin- 
finpreífo il Capo di Bona Speranza , lafciando adietro il Rcgno di 
Angola per donerai poi ritornare; & peruenendo allaltczza di 2 7. im j>. 
gradi di la dali’ Equinottiale all* oppofito dei noftro polo, che in qne- 
fta fcrictura nominerafsi 1 ’ Antártico, cioè contra TArtico, che èil noftro 
Settentrione,&TAntartico il contrario ver mezogiorno. 

ín queiraltezza dunque deH’auucrfo polo fogliono li nauiganti incon- 
írare venci che chiamano gcncrali fpiranti quaíi tinta la noftra eftate, 

6 nomati da loro Nordeft,& Nordeftes,nel numero dei pià,che fono appa 
jioíltaliani liventi dalGrcco infino al Leuáce delia primauera,chc perau 
uentura li Venetiani in fuo idioma diconoLeuanticre,& liGreci &i Lati 
ni chiamano Ereíij,cioc eheogtfanno foffiano a determinata ftagione, 

Coíinauigando infino a ip gradi dellAntartico,col vento diTramon- 
táoMccadeerfttto admirabile, peroche alcunifcntendoH primieri venti 
general i, girano le velc,& snuiano la proda al camino dritta d Angola, & 
afiai fouentefono ingannati mancando loro. 

Il migliose è 1'andar molto innanzi,& afpettar il vento gagliardo,8f po .%■ 

feia ritornare adietro, perche perfeuera fin’al defiato porto, in che H nota 
per accidente mcmorabile,li venti fpirare da Tramontana fermi,infino al - 
Taltezzadiap.gradioltraVHquinottiale,& i«i poi occorrere altri venti 
i quali piú furioíi di quefti gli ributtano, & ciò eífere di ftagione fei mefi 
dcífanno.Hor tenendo il predetto viaggio la nane S.Antonio Uouò li prç 

dttti 
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detti vêti generali 8 í riuoltarono la proda ,Si le veleper Tramótanâ,&mae 
ílro alia deftra in verfo il reame di Cógo,& orzãdo á mez za Naue peruéne 
roin ij.giornicoleftienoteiallTíòladiS.Elenanócercádola,&fehzapé- 
farui,laqiiale è cofi detta, pcrcioche la feita di quelgiorno, che cade a' 3* 
di Maggio fü daportogheft primieramétc veduta.Queftalfoletta è tanto 
piccola,quanto íingolarct imperoche fituara in altezza di 1 6 . gradi verfo 
l‘Antartico,gira nouemiglia s & è lontana dalla terra ferma. Nau içando fí 
fcopre 50. migliada lungeperalcuni monti, & è vn miracolo delia natii- 
ra in quelfOceano fmifurato fola,& fi piccola furgendo ftiórí delfonde té- 
peftoíc,& altifsime, 3 í potgcndo íianza ficura alie naui ftanche,& aíTetate* 
chevcngono dall’Indie,& rinfrefeamenti copiofifsimi. 

Li boíchi di lei fono tutti d Ebenofolti ,de*qualifan legnali marinari, 
veggendofi nellefeorzedi quegli alberi feritti linomi dínfíniti, per cofi di 
re, nauiganti, che paflando perqucllaIfola, lafciano intagliati linomi lo¬ 
ro in quelle cortecde,crcfcendo le letterecó la grofiezza.de tronchi. Pro- 
duce da fe la terra li migliori fruttiipercioche la vite vi crefee,portataui da 
Portogheíi, &mafsimamente nelle peigoled’intornoanaChiefetta,&â 
gli alberghi per H nauiganti,cjuiui fi veggono le felue faluatichedAranci, 
de Ccdri, & cie Limoni, & di pomi tali, che tutto 1’annoportano fíori, & 
frutti maturi, & acerbi, & fomigliantemente le mele granate grandi, & 
dolcÍ,& di mezano fapore con ligranelli grof$i,& vermígli, & pieni di gra 
tofucçoj&con picciolo acino,& maturi,comegrAranci dbgni ftagione, 
& fichi grandi,& abondeuoli,laqual dote anerti Homero eííèrin frutti di 
uerfi neirifola di Corfu ancora.per lo paefe pigliano capre,& capretti fal- 
uatichibuoniâmangiare, & porei Cinghiali,&altri ammalidiquattro 
piedi,& perdici,&galline feluaggie,& colombi, &altre maiüered’augelli 
grandi,& piccioli,le quali fiere, & augelli fono tanto afsicurate, & dome- 
ftiche,che non temono gl’huomini,non coiiofcédo il pericolo d^eíere ved 
fe.Onde coloro, cheiui ftanno-pigliandone ciafcun giorno, Tinfalano col 
fale, che li congela ne’liti delflfola per le caue delle pietre naturalmcnte 
forate,& rofe dalTonde marine$& cofi confcruatc quelle cam i, k danno i 
marinari che vi capitano. 

II terreno di quelli fola è trito come cenere di rofib colore, & graífo, & 
fopramodo fruttifero,& tenero tanto, che ponendoui fopra il pie, á guífa 
deH’arena,sfo ndafi il terreno,Sc gPalberi con la forza d’vn huomo Croíla 
no,8c perciò non fd meftieri lauorarlo$peroche piouendo fubitamentena»» 
fcono li frutti delia vecchia[fementa, Dafe produce le radiei dei rauano 
grandi come la gamba dVn’huomo,& buone a mangiare.Vi germogliano 
etiandio licauli, & il petrofelino, &lelatttíche, & le zucche, liccci, 8cli 
fagiuoli,8t altrileguminaíuraímente,i quali maturi cadono in quellafe- 
conda terra,.& da fe ftefsi moltiplicano, 8c rinafeono fenza coltiuatione* 
percioche ogni Naueporta 3 & punta alam frutto,oueroherba d'horto,Çí 

A z alli- 
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alligna fubíto, & la natura benigna rende cortefe guiderdone, & vfura aí 
ritorno di lei/erbádo li fructi alli Marinari.Sono alcuni fiumicelli in quel- 
1’Ifola fcorren. i in parti diuerfe di lei,d’vn’acqua buona>& fana., & ridotd 
per lenauificurí, quafi porti. 

Mail piincipaleè nel (ito,in ciiigiàfabricaronovnapicciola Chiefa do 
ue fono cuftoditi gli ornanienti deíl’Altare,& li veílimenti dcl Sacerdote, 
& gFaltri feruiti j delia Meífa: Et quando li vafelli paííano di lá, fmontano 
li religiofi a celebrar i diuini offirij. 

Vi è anco vnacafetta, doue quafi fempre dimorano Portoghefi, come 
due.ò, tre,8e anco vn folo,iui lafciatKò per infermit&ò per loro misíatti, ò 
purvolontariamente,cosi ricercando efsia tollerarevitadi Romito per 
quella folitudine in penitenza deloro peccati. 

Vi epoi tanta, copia di pefcí buonifsimi,chefenibra i! mare di loroap- 
preío talche non accade,fenon gittaregli hami nelíacqua, & tirarli fuo- 
ta continuamente carchi di preda. 

Et demandando : o per qual cagioneli portoghefi non íi íbno curati gia 
maidi fottifiqirla,effendocofiopportunaamarinari>&quafi perproui- 
cíenza di Dioquiut fonciata in reftauro de’nairgand Portoghefi , comc 
difftifamere narrai! Granata nel Símbolo delia fede, fcritto da In in Spa- 
enuolo,&da me in Italiano ridottorRifpofc che non faceua mcftieri, po- 
fciache non ferue quclflfola anulla alíandare alíIndic,tenendofial- 
tra via, & effendo imprefa mol f o diffícile arimicnirlaj ma che alritor- 
nogiacç íu la via, &: vedefi facilmente j onde non porra il pregio fpéder 
ui il,tempo,& ildenaro,Atencrui foldatifenzaprofitto, non vi prattican- 
doaltri legni che Portoghefi;Etreplicandaio,che fehoragli Jnglefi,i qua- 
li gia per dueímehânopur penetrara in quei manMVna guidatidal Dra- 
ço,&l’altra quefPanno r 588.condottt dâ vn’altro Corfale pur Inglefc pià 
valente di lui nomaro CandifeJlquale è ritornata pienodi t icehezzejdiflc, 
che ciò non fi pota in mare tanto tontano menar ad effetto, bifoguan do. 
portare dEnropa ognt apparecchio per edificarei 

In fomma oltre allepremoílratedotijil Cielo è temperato,A l’acre pu¬ 
ro,& nctto,&fano,|i venti foffíano piaceuolt,& in arriuandouigl huotmnj 
informi,& mezzo morti dali difagi dei natiigare, fubitamente perla benj 
gnirá di quetpiefe rifananfi>& ricnperana fe priftioe forze, 

Dairifola di fanta.Elena fecero vela col tempo medefímo, &peruennc 
rò al porto di Loanda-che e' ndlaprouincia dei Congo ingiorni 17.H véti 
tífendoíi allen.tari alquanto . 11 qual porto èficuro, & grande formato da 
vnlfoladcl medeíimo nome,dei qualappreffo ragionaremo, Djlsidut ef- 
fere le nauigationi dairifoledi Capo Verdealoandafivnaegiâ dechia* 
ratajaqualenófi vfando. per 1’adietro fu la prima volta nauigatada quel- 
la fteífa Naue,doue andaua íl Sig.Odoardo., guidata da Francefco Marti 
nez p.lotto del.Re,molto eíferdtato. iu queroaxi, & fu il primo cbc la co& 
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dufíe per la predetta ftradaivengaíi alíaltra per la coíte delia terra forma 

Dairifola di San Giacomo vanno al capo delle palme,& di là fi drizza 
no airifola di S.Thomafo, laquale giace fotto rEquinottiale,coíi chiama- 
ta,perche fii difeoperta il giorno, che fi celebra la feftadi quelTApoflolo: 
& è lontana dalla terra ferma 180. miglU al dirimpetto dcl Home detto 
Gaban, perocheh figura è íiniile áqueirhabito, il qual porto è chiufo da 
vn’lfola,che forge alia foce di quel fiume, â cui li portoghefi da S. Tomafo 
nauigàno con picciole barche, portando cofe tali, come alia cofia di Gui- 
nea>& riportandone Anolio,Cera,& Mele,& O io di palma, & Schiaui nc 
gri.Preío 1 lfoladi San Jonuío in verío Tramontana giace-viVakra Ifola 
dettaddPrencipe,lungidailarerraferma 105. miglia,deirifteífacondi- 
tione & mercantia di S.Tomafo benche di circuito minore. QueíElfoladi 
S.T omafo è di forma quafi ri ronda-A al trauerfo tiene forfe 60. miglia, 8c 
digiro iSo.&molto ricca,&di trafico grande fcoperra,&guadagnatada 
Portoghefi quando incominciaronoil conquifio de}rindie,hàdiueríipor- 
ti,raa il principale,&douefi riducono li Vafelli è nel fito dellaCittá. 

Produce 1’ífolaZuccaro infinim.& quaíi ogni forte di vittuagliei& ncl- 
ia Cittâ fono alcune Chiefe,& il Vefcouo con molti Chierici,&il Cappel- 
lanoj& vi è ilCaftdlo con guarnig ione,& artigl ieric prelfo il porto,chelo 
battono,& è grande,& ficuro,doue affai nauili poífono capere.Ma cofa ad 
tnirabile c che quando li Portoghefi vi namgaronoi! Zuccaro non viera 
piátato,magliene portaronod’a!tra parte ,8c feminarono anco ilGengc- 
uojchevi allignòcopiofamétetil terreno è húmido,& quafi appropriato al 
nudrire quella canna,che fenza altramente adacquarla moltiplica,& fruc 
tain infinito,perche!arugiadacadelamatdna, comepioggia, 8c maffia 
il terreno. 

Sono nelPIfola piu di fettanta edificij,ouerotorchi da prepararei Zuc¬ 
caro,& ogni edificiohdmolce cafe d’intorno, quafi Villa,có forfe 300. per 
fone i quel femitio affegnate,& caricanfi di Zuccaro d intorno à 40. Naui 
grolfe'ogn’anno,Vero è,che da vn tempo in quâ li vermi,quafi peftilé i 1, 
hannorofeleradiei dellecanne,&to!toil fruttode! Zuccaro,di maniera, 
che hora di 40. non fi caricano piu di duque, ò fei Naui di quella matéria 
onde auiene,cheil Zuccaro è tanto caro in quede contrade. 

Haue traffico 1 ’Ifoladi S. Thomafo con li popolidicerra ferma, i quaíi 
fi riducono alie bocche de’fiumi, che fono queft i incominciando dal nomi 
nato di Fernando di Poo,cioè di Polue,il quale in prima lo fcopri, & giace 
in gradi 5. vetfo i! noftro polo. 

Aldirimpetto delia lua bocea forge vnlfoladdmcdefim) nome 3 . 
miglia lontano/altra Humana fi dice Bora,cioè feccia, & poi ii fiume dei 
campo,& il quarto di S Benedetto,& il quinto quello di Angra, che tiene 
allaí>o.ccavn'Ifola ) dettadi Corifoo,cioè fulmine, traficante le.mercille.f- 
ÍCvcKc difqpw habbiamarajnmemniorato., 

Ma 
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Ma tornaudo alia nauigatione dí S. Tomafo, di lipartendoíi ver mez« 
io giorno trouãmo il capo di lupo Gotualc, che ftàin altezza dVn grado 
di Ja dallEquinottiale,veríb 1 Antarcico lunge ioj. miglia dalllfola pre- 
dettaj& dmdifinauiga con venti da terra radendo la cofta fempre,& cia- 
fcui) giorno gittando 1 ’Ancore in luogo íicuro,dietro qualchepunta, oue- 
ro in portOjfinche s’arriua alie foci delfínmedi Congo grandiTsimo chia- 
niato Zaire in quciridioma,che fignifica sò,cioè fapio inlatino, Etdi qua 
1'eíi vole peruemre al porto di JLoandaíi nauiga il tratto di i'$o. mi- 
gÜa. 

j Queíte fonoledue nauigationi , che dairifoladi S. Gíacomo, (vnadt 
quelle di Capo Verde, deile quali è fatea mentione) ÍÍ vfano eflendofí da 
poco tempo in qua la prima incominciata à frequenrarc. 

Hora tempo è di uattare il Regno di Congo, & tuttelc íiic conditionu 

Del temperamento deitaria dei Regno di Congo, tf 
fe vi èfreddogrande, ò caldo,tffeglibuominifo~ 
no bianchi, o negri, tffipiu t negri, b menofiano 
quedi deile montagne,ò dei piano, tf de venti, tf 
pioggk,tfnetiidi quellecontrade, tf dt che jla- 
t ura, tffembiantefonogthuommt di quelpaefe. 
Cap. II. 

I LRegnodi Congo nclla fua mezzana parte á lótano dallEquinortía 
lem verfo il polo Antártico âptinto doue giace la Cittác.hiama** 
ta Congo, gradi dtieterzi, talche viene àftare fotto laregionc, 

clie gl’AntÍchi ftimattano inhabitabile,& la chiamauano Zona tórri¬ 
da,cioè cintura delia terra,dal Sole arfa, ingannandojfi deltutto, pcroche 
la ftanza vi è bonifsima 4 *acre oltre ad ogni credenza temperato, il verno 
rigido non fi proua,nnpalfa comel’Autunno in quefta regionedi Roma, 
ne vfano pelli,nc mutationi diveftimenti,ne fi acoftano al fuoco, ncil fre- 
fco nelfommo cie Monti c maggiore dei piano,anzi generalmente nel ver 
no c piu calda 1’aria delia ftate,per cagione deile continue pioegie,&maf 
íimamenteduehore inanzi, Ôtdopoii meriggio, che malamente íi puote 

Gliuornini fono negri, & ledonne ,&alcunimanco tirando piáalP 
Ohuaftro ,& hanno li capelli crefpi neri, & alcuni anco rofsi j la ftatntr 
de gl huominiè di mezzana grandezza, & leuatone il colore nero fono 
a Ponoghefifoimglianti; lepupille de gPocchi di varij colorinere-, & dd 

color 
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color dei Mare,& lelabra non grofse, come li ntibi, & aíeri negri C oíi H 

volti loro fono gro/si,& fottili,& varij comein cjuel te contrade, non come 
li neri di Nubia,& di Gtimea,che fono diííbrmi. Lc norti, & li giorni fono 
í]U!ui poco diífcrerijpctxioche in tutto lanno la varictá nóliconofcema* 
giored vnqhartocfhora. n 

11 Verno dunquein quellacontradalargainente parlado coniincia nel 
tempo,che di qua fen tia mo là primaucra,cioèquando il íòleentra neife- 
gm Settentrionalijil mefedi Marzo; & all hora che noihabbiamoit Vcr- 
noprendendo il Sole i fegni deli’Oftro ilmeícdi Settctr.bre incomincia 
lcrolaftate. Nel verno loro piòue cinque mefi quaífcontinoui-cioc Apri 
e,Maggio,Giugno,Luglio,& Agofto.fc pochif no iigiorni ftrenicacledo 
lapioggia táro Ibrte, & legocciole ii grãdi,che c'meràuiglia;& qtieftcac- 
<jue mzuppano la terra arida perla ftagione paílata dei caldo, nella quale 
gianiai nonpiouein fei meíR&dapoichec fatolUtraboccano i fiumi ol¬ 
tre ad ogni credenza ,St s empiono d’acquatorbida,&allagano il terreno. 

Li venti,< he foffiano in qucftc lune per quelle contrade fono gh fteftj, 
che Cefarechiama con vocaboloGreco Mj,cioè ordinanj dbgni anno! 
í quali snitendonodalla Tramontana al Poncnte nella builola,k al Gar- 
bino,& portano le nuuolein qitegli altifsimi monti , nc’quali vrtandomer 
nattiralorofifeimano,& pofeiainaequarifojuóíiiondcli vede, chenepiu 
eleuati monti all hor che há da pioucrc ílanno le nuuolc. 

Quindinafce Taumcntodeile fíumane, chcnc!l'È'thiopia nafcono,íc 
maís.niamcnte dei Nilo,& degli altri,che ígorgano nell Oceano Oríérale, 
& inqucllodell Occidenrc,& nel regno di Congo,& delia Gumca,per là 
quale fcorreilfítimcNigir, cofidagl'antichi chiamato, da m< derni Se- 
«ega,il quale li aumenta al medelimo tempo dei Nilo ,& meitel aeque fue 
in verfo Ponéte al dritto delflfole di capoVerde,& il Nilo fcorre per l’jfo!a 
di Meroè inEgitto verfo Tramontana , adacquando quelle regioni piene 
d arfura,& di folitudine,A deferti. Hor perche fuol piouere ogn ’anno fem- 
prein quelle regioni di Congo,& di Ethiopiaal determinam tempo, èan 
co di muna confideratione il traboccaredelh fiumi, &non pare accidence 
miouo. 

Ma nei pacíi lontannA fecchí, comein Egitrooue (eccetmandone Alef 
fandna,&il fuocontado) nonpiouegiàmai ,è tenuto percofa meraui- 
gliofa.il fopragiungerc ogn’annotanta qnantitàdacqna torbidadaíi rí- 
mote parti,in ftagione ferma fenza punto errare, cheviuifica il terreno, & 
da gl’alimenti á gl1uioniini,& allebcftie, onde facrifícauano glAntíchi i 
qnd Lume, chiamandolo come nota al 4.1ib.Tolemeo «V V* <IW4'buõ 
demonc.&hoggi anco alcum ChríftiamThannoper miracoloitalche fen- 
quell aeque perirebbono delia Fame,dependendo(ficomediceS.Gio. 
ChnfoftQmo)levitt , lorodaqiteirauincntod’acqua. 

Sono dunquelí venti Etefjicbiam4tí da Portogheíj generali,che fofftan 

do 
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do appò noi l'e(late,& à loro il verno,reca no lc nubi à quclli gioghi cícuâ- 
tifsinii,& fauno píouere,& accade, che per corali pioggie il verno anco di 
là(come è dctto) non fia tanto freddo , generando 1 acquain quelle calde 
regiom tepidez za. 

Queila è aciunque lacagione deli 'aumento dei Nilo, & d'altri fiumi di 
quel Cido,dicui tanto dubitarono gl’antichi in molti errori íauoleggiãdo. 

MaPeílate loto,ihc è il noílro verno fofíiano livétí oppofiti alli predet- 
ti per diâmetro ,cioè nellabulíbla dairOflro al Grcco, i quali fuordogni 
dubbio íono freddi fpirando dal contrario polo Antártico, & rinfrefcano 
tutre quelle contradej comeà punto fauno li noftri di quá lenoftrc ,&id 
doue appò lorofanno r aria ferena, à noi giungono con pioggie aliai per 
vna certa naturale difpoíitione delia terra gouernatada’Cieli, & daclimi, 
& per la fotnma protiidcnza di Dio, che hà compartito il Cielo, & il corfo 
dei Sole,& dcglaltri pianeti in gnifa, cheogni contrada delia terra parti¬ 
cipa de’loro lumi nel caldo,nel trcddo, & nelle ftagioni con grandifsiina 
propoitione,& per certo feTaura di cotali venti hon rinlrefcaífequcipaefi 
deirEthiopÍa,& di Congo,& lí circonftanti non fi potrebbe tollerare il cal 
do bifognando tenereduecoperte la notte.il medefino refrigério prouano 
gl’habitanti dcll'Jfola di Creta ) &di quelle delPArcipclago, & di Cipri, 
& dcl! Aíia minore,& delia $oria,& deir£gitto,che viuono con queílo ri- 
íloro deVenti predetti di maeítro,& diPonente,chebcnpolíono diríi alia 
gteca (mWi cioê apportatori di vita. 

Pongafietiamdio mente,che nelle montagne dcirEthiopia,& di Cógo, 
& di qucllc regioni vicine non cade neue ne anco nel fommo delle mon- 
tagne/e non piú ínvcrfo il Capodi Bonafpetanza,& in alcuni gioghi, no- 
tati da Portoghefi, di Sicrra neuada,cioc a dite montagna nctioíà,nc fi tro 
uagelond paefedi Congo,ò neue, che farebbefiimata pitidelloroper 
mefcol^rla nei bcueraggi.Si chenócrefcono lí íiumi perlo dílcguarfi delle 
neuí, ma per lo ícenderedelle pioggie dalle nüuole cinquelune continue, 
cioè quelkd’Aprile,diMaggio,diGiugno,di LugIio,&d'Agofto ,alcuna 
volta cominciãdo prima i pgiorni,&alcunadopo,ondc auiene,che in Egic 
to giunganopiu tardi, ò per tempo le nouellcacque dei Nilo, & bramatc 
daglihabitantii 

Se lifyli de Tortoghefi bianchi nati in quelle parti 
delle femine di Como Jono ncri,o bianchi > 
ouero ohuaílri , che li Spàgioli chiam - 
noMuUti Cap . III. 

hr Vrti gl’antichi hanno creduto,che la cagionè dtl negro colore de gli 
1 huomini íiacagionato dal caloic dei Sole,perochdi vede perifpe- 

tienza, 
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i*ienza,che quanto piu neauíciniaino à paefi caldídi rnezò giorno, tanto 
maggiormentc gli huomini fon piti bruni ,&per lo contrario andando ver 
fola Tramontana piu candidi riefcano,comc li Fràncefi,& JiTcdefclii, & 
Jngleíi,& altri.Nondimeno egPc cofa certa,che fottorEquinottiale nafeo- 
no griiuominiqtiafi bianchi,come nel reamedi Melinde,&di Mõbazafí- 
tu ato fotto rEquinottiale,& nelflfola di S.Tomafo,che giace fottoil mede 
fimo clima; la qual fu prima habitara daTortogheíi, eílcnclo per 1'adictro 
dishabitata,& in i óo,& piu anui fono rimafi cótinuo bianchi li fígli loro, 
anzi piu ciafcun giorno s‘inbiancano,& coíi li figll ddPortoghefi che delle 
dónedi Cógo nafeono,tirano piu al biãco,talchc haucain opiníonc il /K 
Odoardo,che il color ncro nó nafccíle dal Sole,ma dalla natura delia feine 
ta per leragioni fudette, & per certo il fuodecto íi cófcmia col tcílimonio 
diTolcmeojil qiialenella tauola delia tibiadi detro ponegl'Ethiopi biã- 
chidctti in fuolinguaghio Ethiopi bianchi, & al trone ía men- 

tione anco nelle contrade fieiíc degli Elefanti candidi. 

Del circuito dei Regno di Congo, $ defuoi lati, çf 
conjini. Cap. IIII. 

I L Regno di Congo íidiftingue in qtiattro lati,in quel diPonenteba- 
gnato dal mare Oceano,& in quel di Tramontana, & in qnello di Lo 
uante,& nellVltimo, che c inuerfoMezogiorno, & cominciãdo dal 
niaritimolato nafceegli nel feno dctto delle Vacchejil qualeíHin al 
tezzadi 15 *gradi alia parte ddPAntartico,& per lacoíh in Tramontana 
nnifce in 4 -gradi, & mezo, prelfo rEquinottialc,chc fono di 6io. miglia 
II feno delle Vacchc e vn porco di mczzanagrandezza, ma buono & cal 
paccdógni nauilio,& chiamaíi delleVacchqierochciui d’intorno pafeo 
no aílai mandre di queglianímali, cíTendo il pacfcpiano,& abondamedí 
vjttuaghe aogni mamera,& ritrouaíi da vendere publicaniente alcuni m P 
talli,& in fpetialital’argen.to,& è fudditoal Rcd’Angola, 

Piu innanzi giace il fiumeBengleli,ouc comanda vnfignorevafallo dei 
RcdAngola d’intornoalqualc s’allargala regionc fimilea! fudetto paefe 
A procedendo ananti fcorre il Eu mc $onga,cofi chiamato da’ Porto^lieír * 
pcroche nauigaíi 2 j.iniglia airiníufo in parte al premoftrato fomip Hante 
Segue il nume Coãza,il qualc efee da vn lago picciolo fatto da certo fiump 
che fcaturifce dal grã lago & primo,che da 1'originc al Nilo, di ciii i n altra 
partPui qucíta ferirtura habbiamo da feriucrc,& c largo alia bocca duc mi 
gha,& fi nauiga có barche piccole contra il corfo deli acqua forfe 100 mi 
glja,ma nohaporto. Notifi,che tutto queílo paefe chTiabbiamo nomina- 
ío fokua eíerc al Re di Congo foggctto,ma da vn tempo in quà il Goucr- 
aatorc di quclla contrada ne c diuenuto íignorc aífolu to,& fa profefsionc 

^ ’ delfere 
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d'efaanuco,&non vafTalIodelRe di Cógo,&purgli manda alcuna vol 
ta alCun prefente aguifa tributo, 

Dal fiume Coanza trouafi il porto di!oanda,il quale e in gradi io. di 
larghezzafatto,comcfi dilfe,da viVIfola chiamataloãda che vuol direrafo 
paefe,&íènzamonti,& baífoin quella lingua,percioche apenafurge dia 
jbpra il mare,&ê fatta dal l’arena,& limo delmare,&del fiume Coanza,in 
contrandofi li loro coríi, & iui cadendo al fondo la matéria;&può eífere 
lunga 20 .miglia,& krga al piu vn mÍglÍo,& in alcuni Juoghi vna tratta ds 
arco fclameme,& e cofa marauigIiofa,che in quelTarena cauando al baífo 
due,òtre palmi trouaíi acqua dolce,la migliore di quelle contrade, & au- 
«iene in lei vnWctto ílrano,che quando 1’Oceano cala,qneiracqua diuen 
ta alquanto infalata,ida alThor che crefce in colmo e dolcifsima, cofa chc 
«dl Ifola di Cadis ancora in Spagna per teílimonio diStrabone accadeua. 

( Queila Ifola cia minera delia moneta,che /pede il re dí Cõgo,& Ji popu 

11 delleregioni circoflãti,percioche ndlttidi lei prédefi dallefeminc, chc fi 
attuffano nel mare due braccia,& piu,& empióno le ceíle d’arena,& poi di 
cidono il íabbione dallelnmache piccole 3 difcernendo il mafchio loro dal- 
la femina per eífer piu fine la femina dei mafchio, & pregiata nel colore 
fuo terfo,& lúcido,& grato alia viíla. 

Quelle lumache in tutti i liti dei regno di Cõgo nafcono,ma le rriíglíori 
fono qudledi Ioanda;percÍoche appaicno fotti!i,& di colorelucente bçr- 
rettino, o grifo,& anco d’altro colore nó tanto pregiato. Notate che 1’ oro$ 
& l’argento,& il metallo non èinílima,ne in vfo di moneta in quellecon. 
trade, ma le lumachej&auuiene che con l'oro,& con 1’argento in maífa, ò 
battutoin moneta,non li trouada comperare cofa alcuna,ma ben coleto* 
mache,& riíleífo oro,& argento li hâ con loro. 

1 n queirifpl a fono fette ouero otto vjlle chiamatein linguaggio dd pae 
fe Libara, & la principale dicefi Io S pirito sato, nella quale íla il Gouerna* 
toré mádato di Cógo,che miniílra la giuftitia,& fa malfa delle monete dd 
k lumache,iui fono capre,&pecore,& porei cinghiali aífai fatti di domeílt 
cifaluatichijChe viuono «ei bofchi,& vi nafee vnklbero nomato Enzanda 
grãde,& sepre verdetl quale è dotato di íingolar qualità, cioè che dalli ra- 
mifuoi i quali fporgono ina!to,fcendono alcunequaíi corde,le quale cac 
dandoíi in terra producono le radiei, & dindi furgono altrepiante molti- 
plitádo in quella maniera,& dentro alia prima fcorza nafee vna certa qua 
fi tela,che battuta,& purgata la ílêdeno in lúgo, & largo,& di quella fi ve- 
ilono grhuômini,& le femine d infima conditione. 

. In qpeft’lfola vfano legniper nauigare cópoíli di trôchi di palme cbn- 
giunti iníieme,& formatiaguifadi barche con la poppa,6c proda, & vãno 
a remi,& a vela,& con efsi pefeano d’intorno a quelle riuicre abondantiíH 
me di pefci,& vanno anco infino a terra ferma. 

>ídla parte che e volta verfola terra 3 in cçrte baífe crefcono alberi,i quali 

calando 
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Calando 1 ’acqua dell’Gceano./coproníi,& ápiediloro íonoattacate oftri- 
che continenri dentro la carne grande quanto la mano, & buone, & co* 
«ofeiuteda quel|egçnti,che le chiamano Ambiziamatare,che voldirepe- 
feedipietra. 

Et leconchiglie,ò Nícchi deirOílricTie bruciano, & fanno calce bonif- 
fima per fabricarei delle fcorze,che fono à guifa di fouero di quclfal bore 
nomato Manghi fi concianole pelli delli buoi per farele fuole delle fearpe 
In fommarí lola non produce grano,neviti, ma vi fiportano gralimenti 
d‘ogni intorno pet ritrarne di quelle lumache, perochc íi come in altri luo 
ghi con li dinari di metallo íi hanno qiiafi tutte le cofe, iui có le lumache. 

Onde fi puoíe auertircchenon folamente nel Regno di Congo, ma nel 
la viçina Ethiopiai neli África,& nei reami delia China, & in alcuni del- 
Wndie sVfano le moneted alcra materia,che di metallo fia oro,arger.to,ò 
rame.ò mefcolanzadi queíli: imperochefi fpendenail pepe in Ethiopia, 
& nel regno di Tóbu tto,che è d intorno al fiume Nigirdetto Senega,fpé- 
dpfi conchigliei nícchi,come anco ne gli Azanaghi ,che fpendono por- 
cellette, & nel regno di Bengala parimente infieme col metallofi danno 
pqrcellettç. Nella Chinacertc conchigíie,ò nícchi,che chiamanfi porceb 
íettei.altroue cartaflampatacol figillo dei Re, & fcorzedelfalbero det- 
to Gelíòmoro,á tanto cheilprezzo pareggiatoad ognialtra cofa non èin 
tuttorvniuerlô mondo il metallo come nell Europa,& in molte,&diueríè 
altre contrade delia terra. 

Queila ifola nel piu ílrettoèvicinifsima alia terra, &ilcanaleíipa(fa 
da quelle genti alcuna volta ànuoto,nel quale ftretto furgono delfOcea- 
noalcuneIfolette,cherimangonofcopertedalFacquanel calare,&ricuo 
pronfi nel crefcere,& in loro vegoníi alberi grandi,alli tronchi de quali fo¬ 
no attaccate, come è detto, bonifsime Ofhiche.Prdfo qucíl Ifola inueríò 
la coíladi fuorinuoranoínnumerabili balenc,che paioro mgre.&cõbat- 
tono infra loro,& s’vccidono,& poí alia piaggia fono dali onde gittate <>ri 
di come vn nauilio mezano dagabbia,8í quando ciò accade, li negri van¬ 
no conle barche 1 oro àprenderle,& ne traggonoolio, dei quale fi íèrucno 
perlivafelli,mefcolãdolo con la pece Crefcono fu le fchienédi queíli ani- 
"hiali moIteconchÍglie,fatte à guifa di CaraguoIi> lumacherrc, & áfimi- 
li nicchij&affermaua il Signor Odoardo hauerne vedu to fjpeílb, & che 1- 
ambra non nafee da loro,peroche in tutta la cofia di Congo dc ue fono iti 
Enite di eífe, non fi troua 1’ambragrifa, ò neta, ò bianca iji Itiog o veruno» 
& pur farebbeneceifario,che fe vfciífe da cotali beílie, appariíie i,n quelle 
piaggiealfai di quella mateú. 

II Porto principal hà la fuaboccainuerfo Settentrione larga \n mezo 
nuglio in quella parte, doiie è fondo grandifsimo,& in terra krma al dric- 
to e Ia ytlla di S. Paulo habitara tutta da Portogheii con le mogli loro con 
dotteqi í>pagna,fenza però eífere fortificara. 
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Tutto qttcfto canak è inolto pifcofo,& ípetialmente di fardelle, & an* 
chioeintanta quantitiilverno,icheefíe medeíimefaltanom terra, ^ di 
altre maniete dipefei bonif$imi,come Solc,& 8torjoni,& barbou i, & ogni 
nobil pefce,& li gambarigrandi>&affaifsiiniin copia tale, & fani, cheia 
piu gran parte degrhuomini di quellcriuiere viuonodi loro. 

Nd çanale mettcil fíume chiamato liegno,che è grande, & nanigabile 
allín Tu per 5,5 miglia>& cílb con feltro fíume Coanza,che di fopradicé- 
inojfanno 1 Ifola di Loanda,incontrando(i le loro acque,& diponendo )’a- 
rena,&inalzando quciriíbletta.piu la fcorre vn'alcrafiumana maggiorc 
detra Dande,nella qualeentrano vafelli di 1 oo.botti,& pofcia il rioLem- 
ba,chcnonhâ porto,ne vi entrano nauilii,& fubitofitrouail fíume Ozo- 
nijil qualeefcedel lago fteífo,che forgeanco il fíume \filo,i! qtialehàpor 
to, & appreftb vn altro, che diceíi Lo-ce fenza porto, & vn altro chiamato» 
^mbríz grande con porto,& fcorre vicino alia Cirtàrealedi Congo4, le- 
ghe,&appreífoil fíume I.elunda,che viiol dite trotrapefce,& bagnalera- 
did clel monte, incuièfituatalarcale Congo, chiamato da Portogheíi 
Oteiro, 

Quefto fíume Iclunda nafcedal medefmopiccolo lago,come il Coan¬ 
za» & congiungefi con lui vnaltro fíume, che viene dal grande lago, &al 
tempo che non piòite varcaíi il Eelunda i pie per eífere di poca acqua,Tro 
wafi poi il fíume Zaire,che égrandifsimo>& largo, & il maggioreditutto 
il rcatrie di Congo,l’origine dei quale fi prende da tre laghi,l’vno è dal grã 
de donde nafceilNiM fecondodal piccolo fudecto,& il rerzo dal fecon- 
do lago grande facto dal Nilo, Per certo nonbifognaua minori fonti à fíu 
mana fi copiofad'acqua, imperoche alia foce fua, cheèyria folas’allargá 
»8,miglia,&fpandei'acquadolce,quandoèincolmo delfeumento fuo 
qo.&5o.migliaiqmate,&anco 8o.alcunavolta,ondelinauÍgantineprê 
dono»& il fito conofcono perlo torbido^diquelfecquetê nauigabile allín 
fufo d intorno í aj.miglia con barchegrandi infíno ad vna fíretea di balzi 
dalla quale cade con horribilefracallò, & ftrepito che sbdeforfe 8.miglia 
dalunge. Quefto luogo li chiama da Portogheíi Cachíutra,cioécadtita ò 
cattarata in fomiglianzadi quella dei Nilo.Dalle foci alia cadura forgono 
per lo fíume molt Ifolc graneli, & ben habitate con ville,&- Sígnori obedié 
ti al Kedi Congo, i quali alcuna volta gncreggiano tra loropernemiftain 
certi loro legni cauati itivno tronco cTalbero di sformatagrandezza,chÍa 
xnati da eísi 1 tmgo,&li maggiorilegnj talifono cauati d vn alberodetto 
licondo,tanto groílb,che fei huomini non lo circondano con le braccia,& 
lungo a proportioiie, fi che li piu portano forfe 100, perfone, Voganoin 
quei legnetti con li remi non ligati a fcalmi,ma li tengono líberi in mano 
premendo gagliardamente fecqua,& ogiiVno ha il remo, & 1 ’arco, & nel 
combatrere lafciano il reino,& prendono 1’arco,nc adoprano altro timonç 
che Ji remi per girare il vafdlo,& goueraarlo, 

Nella 
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Nelía primleradi queíl’Ifole che è la minore ndmata 1'Ifola dctaual- 
li, perche vi nafeono, &íi nutrifeono aflaidi quegfenimah,chcliGrc» 
chiamano Hippopotami, cioècauallidefíumi. Habitano li portogheíi in 
vn villaggio ridotti iui p eífere piu íicuri, &háno le íue barchc per valicare 
in terra ferma nella ripadel me20 giorno di quel fíume ad vna terra chia- 
mata porto di Finda, oueíi riducono tutti li nauilij.checapitano a quella. 

In quefto fíume viuono diucrfí animali,perocheÍl Crocodilo vi íl vede 
grandifsimo,chiamato da paefani Caiman,&ílcauallo deifíume fudetto, 
& vn altro che tiene duequaíi inani, & la coda aguifa d vna targa,& diceíi 
Ambize Angulo, cioc peíceporco,imperoche è graílo,come il porco,& há 
la carne bonifsima,&: di lui fi fâ lo ftrutto,& ferbafi, ne fapore hà di peíce, 
quantfiqiie fía pefeeme mai efeedcH’acqna dolce,& pafee 1 ’herba alie ripe 
&hâ il mufo,comevnbuc,&veríhadí t:ili, che peíàno libre 5 oo.alla grof 
fa. Lo pigliano i pefeatori in quelle lorobarchecte,oireruando liíiti ,doue 
pafee, & poi con forcine ò foísinelo ferifeono, & morto lo traggonofuo- 
ri ddlacque, &lo portanoin pezzialRe,eifendoui penalavita àchiun- 
qiienon lo faceífe,comefaísi anco delia Trotta, & delUTinca $ & dviVal- 
tropefee chiamato Cacongo formato aguifadel Salmone fuorchenon e 
rofíb, ma tanto grafíb che fpegne i! fuoco arroftendolo, & altri pefei, che 
chiamano reali, tutti portati al Re con rigorofi bandi àchi facelfe il con- 
trario,& piglianfi altre maniere de pefei,lí nomi de quali giudichiamo fo- 
uerchio quirecitare.Oltre al fíume di Congo ne feende vn’altro ,chefí di- 
ce dalli Portogheíi la Baia delas AlmadÍas,cioè il golfo delle barche eífen 
doneneaffai,&iui lauorandoíi per la copia delle fdnc,& degralbcriaceio 
buoni, che fi rrouano, & feruèndofcneli paefí circonftanti ,alla focedel 
quale íôno tre Ifole, vna grande n el mezo delia foce, che fa popto per va¬ 
felli piccoli,& due altre minori,niunadelle quali è habitara. 

piú auanti fcorre altrafíumana non grande chefi dice delas Boreraxrof 
fas,peroche feendetra alcunempi demonti, chehanno la terra tinta di 
vermiglio colore, oueseigevna mótagna alta,che fpinge infra terra,& chia 
mafi dalli Portoghefí,lauerracomplida,cioè la montagnalunga. 

Ancora procedendo fi trouano due feni fatri dal mare alia fembianza 


dVn paio docchiali,doue è buo.n porto,&diceii Baia tfAlnaro Gonzales, 
cioè il feno d’Aluaro Gonzales. Et piu oítre fono monti, & ljri non degni 
di memória infíno al capo da portogheíi detto,Caterina,che è il cófíne ver 
fo rEquinottiale dei regno di Congo,diftante dalla linea deirEquinotiale 
duegradi & mezo,che fanno 150.migliad'Italia. 

Del lato delia Tramontana dei Regno di Congo 3 çf 
defuoiConfnu Cap. V 

H Or dal Capo di Caterina mcomindainuerfoTramontanaralcro c6 
fine,& lato dei regno di Congo,&per Lemmte arriiia al congíunge* 


mento 





,, delia relatione 

mento dei fia me Vumba col Zaire conladiftanzadipitUidoo. migíia. 
Oltra il qual confine per Tramontana , & fotto la linea deU'EquinottiaIc 
aila piaggia dei Oceano, & infra terra díntorno i zoo. miglia comprcn- 
déndo il già nominato capo di LopeG 5 zales,habitanoIi popoli giachia- 
matl Bramas, & hora il regno di Loango, & ilReloroí! dice Maniloango, 
cioèRedi Loango. Il paefe è abondante di Elefand, & cambiano li denti 
loro con ferro,perochefauno di lui lc punrcdelle Sactte,& li coltelli,& al- 
triordigni taliiui fi teífeno tele di fogíie di palmai» varie maniere,li come 
narreremo in aítro ltiogo di queda relatione. 

' 11 Re di Loango è atnico dei Rc di Congo, & è fama che gia tempo fu 
dilui vafallo, & Ípopoli fi circoncidono allVfanzadegVEbrci fi come han 
per coftume di fare tutti h gentili di quelle contrade,& commumcano in- 
fieme,&guerreggiano alcunafiatacon hvicini,8f intutto fono delia natu 
fa ftelía con quelli di Congo. Learmiloroíono targhe lunghe > che gli 
cuoprono laperfona quafi tutta,compofte di pelle dure, & grolfe di certo 
animale chiamato Empachas, minore de vn buc,con lc corna a guifa di ca 
pro ,il qual animale nafce ancoín Lamagna, gpnominaíi Danre, & di 
quei paefi,& di Congo fi conducono le pelli in Portogallo,& d mdi in Fiã- 
ara.onf fiacconciano,& fanfi li colletti dacorfalétto,& corazza,che chia- 
manodi Dante. Learmcdaoffenfione fono dardi col ferro lungo, &Jar- 
go alia feinbianza'd’vna partigiana, òdel Pilo Romano antico, & 1 hafta 
1 unga âproportione perlanciare,nel mezo delia quale è fitta vna palia di 
legno,che prendono in inano,& con forza gittano il dardojponano anco 
il pngnaledi forma fimileal ferro de’dardi. 

Oitrcai Regnodi Loango fonole nationi chiamate Anziqucs,delle 
quali produrafsi rhifioria,vcrameme ftrana,& quafi incredibilc per Ivían 
n beftiale,& ciudele,che tcngono di imugiarc carne humana 1 & fe ílefsi 
con li parenti piu ftretti. 

Qnçfio paefediinque inuerfo il maredcll Occiclente confina co populi 
d‘Ambus, & per Tramontana con quelli dellAfrica, & col deferto delia 
Jslnbia,& per rOrientecol fecondo lago grande, dal quale nafce il fiume 
dí Congo,in quella parte,che íi chiama Anzicana, & gli diuide dal Regno 
di Congo il fiume Zaire,riel quale fono rnolce Ifole (come c detto) dal la-* 
goin gni ,alcune delíe quali perrengono al dominioloro, traficando efsi 
ancora per quel fiume con li medcíimi popoli di Congo. 

Jn quefto regno de gTAnzichi íi trouanomolte minere di ramo,& gran 
quantitàdifandalorofíò,# grifo, il rofloè nomatoTauilla,&il grifo, che 
èil piu príegiato Chicongo, &nefanno poluere,la quale è di fuauc odo¬ 
re^ ne compongono medicine, & íe ne vngono tutra la perlona, ipfieme 
confolio di palma,& fi trouano bene.ma li Porroghefi 1 ’adoprano ftempe 
rato con faceto,& fe Io pongono fu li polfi, A fi medicano il mal francefe, 
che fi chiamain quella língua Chitangas. 
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. Alcuni afifermanojche quefto fmdalogrifo c il vero legno delFAquila» 
çhe nafce in Índia,& il Signor Odoardo atfcrmaua li Porroghefi haucrlo 
prouato nel dolor delia tefta ponendolofule brage, & prendendo quei 
íumo,& il buouo s’intendeil midollo, & il di dentro deli’Al beto, eífendo 
difuoridinullo valore. 

Latioranfi teleaífai di palma,& di varie maniete, & colori,& drappí di 
fcra,di cui ragionerafsi dopoi. Le gentiobedifeono ad vn Rc, che cíene al•* 
tri Prencipi fotto fe, & fono genti molto leggierc, & bellicofe, & alFarmi 
pronte,& combattono à piedi; le armi loro fono dítferenri da tutei gPaltrí 
popoli circonuicini, peroche gfarchi adoprano piccoli & corti,fattidiJe- 
gno,8zinuoltid’intorno con pellidi ferpen ti divarij colort,tanto poliramd 
te lauorati,che paretutto vno col legno dclfarco, &ciò per elfer piu faldi 
gl’archi,& per meglio farurla prefa. Le cordcloro fono di cerre baccher- 
te di legno à guifa dicanne,ma fede didcmro.&piegheuoli dilicare,dí 
queíletengonoinmano i Caualicri di Porrogallo perbattereí palafreni, 
& fono di berrertino co]ore,& leonato inuerfo il negro,& nafeono nel pae* 
fede gPAnzichijSr ancond Regno di Bengala, percui fcorre il fiumcGan 
ge. Lc faerte fono corte, & fottili dilegnoduro, & le portano ncllamano 
deil’arco;fono ranro veloei nel faettare.chc renendo 18.faerte, & piu nella 
mano del!’arco,tutte Icfpedifcono nelfaria faettando auancichela prima 
fcer.dain terra,& aggiungeua d’hauer \ eduto alcuna voltadmienri arcie 
rivccidtregl'augellineil’arianientrevolauano. 

Adoprano altrcarmi ancora, c he fono acetre, onero fcuríccínc vfateda 
loro,& formate infiranafoggiajmperocheilmanícoè la metii piu corto 
dei ferro, neirimo dcl quale è vna palia per meglio ftrmgerfi in mano, & 
tntto coperto delia pelle fudetta di biícía,&nel fommo è poflo il ferro 
molto lucente,& cófíccato nelThafta con vcighedi rame, quafi ebiodídue 
tanto lunghi,quanto il maníco,& hádue capi.Tvno taglia àguifa (faccct 
feriícein mezo cerchio, & Taltro é inattdlo. Et quando combatto- 
no col ncmico, onero fi difendono dalle faerte,feno efercirati á volge- 
rcvclocifsimamentcqueirarma, & formando vn cerchio occuparetut* 
to l’aere,che gli ítâ dinanzi,onde faettando Iauetfario,&'giungendo 
la faetta vrtein quella acetta cofi girata,& ribmtifi, & efsi poi feia pongo¬ 
no fu la fpalla,& fanno il loro faetta mento, & ha nno alcuni pugnalicorti 
conlevagine delia pelleíleíl*a,8ffattiiguÍfadecoltelli col maíiicoji quali 
portano attaccati al trauerfo.Lc cinturelorofooodevarie manicrc,magr 
íiuomini militari 1’vfano di pelle d Elefante,larghe tre dita buone, mapee 
che fono groííe dne dita,& molto difficili à maneggiarfi,col foco le riduco- 
no in cerchio,8f con certe fibbieleganfelo al tranerfo.Sono huomim leggie 
rifsimij&defirí.&faltanoperqueimonticomecapre, &animofi ,&non 
iftimano la morre,& fempiici,& reali,& veritieri, & tal i, che li Porroghefi 
nen ft fidano d’altti piu di loro. Di manieta, che dicena il Signor Odoar¬ 
do fc 
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do fequefti Anzichifi faceiíero ChriftianiÇeífendo tanto fide!i,í^veraci > &: 
kali, & femplici, che fi offeriuano alia morte per la gloria dei mondo, & 
per aggradiríi á loro Signori col dare le fue carni àmágiare) di molto mi 
gliorcuore per Tefema vira patirebbonoil martírio per lo nome dei no- 
ftro Redétorc Giefu Chrifto,& foftentcrebbono grandemente col teftimo 
Üio;& eífempio lorocontra gentili la fede noftra. 

Diceua il Signor Odoardo,chc per eífcre quelle genti tanto fiere, & be- 5 

ftiali, non fi pratticaua con loro, fe non in quanto veniuano à traficarem 
Congo portando efsi fchiauidi fuanatione,& di Nubia con la quale con 
finanojôí panni di tela,comediremo ,& dentid’Elefante,&riportandofa- j 

le,& di queftelumachçjle quali fpendono per moneta, 8c alcune lumache 
maggiorijdievengonodairiíòladiS.Tomalíbiemédolene permedaglie f 

daornar(I,8í per leggiadria,& merçantiedi Portogallo, come panni di fe- 
ta,&paunidilino,&vetri,& fomiglianti. Vfano di circonciderfi, 
percoftume diíegnarfi dafanciulli il volto huomini, &femine con tagli, f 

diueríijCome àfuoluogo diremo di coltello, cofi li Signori come la plebe, 

Têngono le beccherie di carne humana,come qui di vacina, & dclle al* 
trre beftie,perochelinemici, cheprendono in guerra fe limangiano,&li 
íchiaui loro vendono,fe poífono trarneprezzo maggiore, (e non li danno 
d macellari,che li tagíinoin pezzi, & li vçndono per aroítire, ò cuocere 
dleífo, 

Et quel che è marauigliofa hiftoria,alcuni ftanchi di viuere, ò purc per 
generofità d’animo,ò per dimoftrarfi feroci, filmando che fia grandehono 
re Pefporfi alia morte per adoperare vn attodi fptegiare la vita,proferifco- 
no fe ftefsi alk beccaria,cdme li fuddici de pre'ncipi,che per fare loro ferui 
tio notabile,fi danno mangiare,& li fchiaui quando fono ben grafsi veei- 
donojêí diuorano. Et per certo molte fono le nationi, che fi cibano di car- 
oe humana come nelle Orientali lndie,& nel Brefil,& altroue,madegl’a- 
uerfari j,& nemici loro,degramici Sc vafalli, & parenti è cofa fen za eífem- 
pio jn queíla natione degEAnzicht. ( 4. 

I/habito commuoe di quelle genti è tale:gl’huomini delia plebe vanno 
ignudi dalla cintura in fu,& fenzanientein capo,hauendoi crini folti ,& 
ci efpi, & la gente nobile fi vefte defeca, Sc d’altri panni, & hanno in teftj 
de quefli berettini rofsi ,ôc ncri,& capelli, & berrettedi vellufo di Portogal 
lo,& alrn capelli dei paefe,& tutti fono vaghi di veftir polito, fe hanno la 
pofsibilità. Lefemineficuoprono tuttedalcapoalli piedi alfAfricana, 
le pouere dalla cintura in gin fi cingono, & lenobili, & quelle chehanno 
la pofsibilità portano çerti manti,chefi volgono d’intorno al capo con la *>• 

faeda libera,& fono calzate s & le pouerefcalze, &caminano molto leg- 
giere,fonodi formofaftatura,& di buoni coftnmUl lingraggio è dei cut- 
to diuerfo da quel di Congo, tuttavia piu facilmente gVAnzjcIíi appren- 
dono quel di Congo per eífer piu chiaro, Sc ageuole; ma quei di Congo â 

gran 
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gran pena imparanoquellidegli Anzichi,&domandandoio delia religio- 
ne di coftoro>diíTe che eranogentili fenza piú. 

Del lato d'Oriente dei Regno di Congo de/m co 

fini, Cap, VL 

I L lato deirOriente dei regno di Congo comin cia (come ê detto) dal 
congiungitnento dei fíiimcVtimba col Zaire,& con vnalineá tirata in 
ucrlo Mezo giorno egualmentc difiantedal fiume Nilo,che rimane al 
la finiftra,prende la montagr a altifsima, & non habirata nelle cime, 
chiamata de’chrifíalliiperocheui è grandequantitá di chriíhllo dimon- 
tagna,& di punta,& d’ogniforte; Sc paílàndo auanti abbraccia li gioghi 
detti dei fole, perche fono eleuatif^imi fenza però neuicarui giapiai,ne pro 
durrenulla;anzi igniidi,& fenzaalbcri.A mano mancaakri monti forgo- 
nó,cheappellanfi dei falnitro, perche vi nafee alfai di quella matéria, 8 c at- 
traucrfando ilfiumeBerbela,che efee dal primo lago,& iui fitiifce 1 ’antico 
termine dei regno di Congo per Leuante. 

Cofidunqneilconfine deirOrientedi quedo regno fi pigliadal congiú 
gimentodei fudetto fiume Vtimba col Zaire infíno al lago Achelunda, & 
alia contradadt Malembaconladiftanzaditfoo.miglia. Da qucflalinea 
che fi è tirata per lo confine Orientale di Congo al fiume Nilo, & aili due 
laghi,de’quali a fuo luogo faremomentione.e la diftanza di r 50. miglia 
di terreno moiro habitato con affai monti li qualifruttano metalfidiuerfi, 
& rele uarie,& panni di palma. 

Etpoiche fiamo giunti in queftoluogo,è neceífario narrare Ia marauí- 
gliofa arre che vfano le genti di quefta contrada,&levicinein farpáni dt 
nianiered!ucrfe,comevelluti col pelo,& fen 2 a- broccar i,raíi. zêdadi, dama 
fcht,ormefini,&fimilidrappi,n 5 giàdi fera, perche non hannoconoícenza 
deVermi,qnantunquefi veftanodi feta.portataui dalle noftreparti.Matef 
fono lidrappi fudetti di foglia di palma,tenendo gl'alberi bafsia terra, 8 c 
ognknno tagliandoli,&potandoli, accioche alia nouella ítagione crefca- 
1io'piü teneri, 

Daquefiefogliepur^atea modo loro traggono fili tutti fini, &delicatt 
advnmodo; ma quelli chevengonopiii-lunghi fono piu flimati : pero¬ 
che di loro teífonole pez ze piugrandi,&figuranoquei lauori in foggie 
diuerfècol pelo a guiía di velIutod’ogni lato, & lidrappi nomati dama- 
fchi formati a foglie&r a dinerfeguife ; &li broccati che fi ditono alti, & 
bafsi che vagüono piu dei noftro broccato Di quefto drappo non fi puo- 
te adornare fe non ilRe,&chi pare a ltii,le maggiori pezze fonodi broc¬ 
cato , perche tirano per lungo quattro, & cinque palmi ,& per largo tre, 
& quattrojôc chiamafi Incorimbas dal nome delia terra doue nafee, che è 

C dlntor- 
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dfníornoal fiume Vumba,St li velluti Enzachasdelia medefima gran* 
<iezza,&lidamaíchiInfulas,&liraíi Maricas, &li zendadiTangas,& gfi 
ormeíini Engombos,& di queíti drappileggierifanno le pezze mag<riori 
SdelauoranonegfAnzichi, che tirano fdpalmi in lunghezza, & cmque 
largo. Di queítifi vdteogifvno, fecondola poísibilitá fua, & nel re« 
ítofono inolto faldi per refi itere aH’acqua,& leggieri, & li Portoghefi han. 
no incpminciato ad vfarli per tende,& trabacche,& reggonomarauigüofa 
mente a!Pacque,&áventi. 

II predetto lato dunque chiudein verfo ponente il Kegnodi Congo» 
dal quale conlinea egualmente diítantepiú ad Oriente 150 .migliafcor- 
re il Nilo, ferrando vna contrada, che abonda delle predette cofe, poife- 
dutada fignori diuerfi alcuni obedienti al Prete Gianni,& altri al Re 
Moenemugi grandifsimo, in chenonhebbe da notare altro fenon che 
affermaua ,dal Nilo in ver Ponente li populi traficare nel regno di Con. 
go, St nelleriuiere dei fuo mare, Sequei di la in Oriente andare per 
Ureami di Moenemugi infina al pélago di Mombaza, & di Mozaín- 
biche. 

De Ui conflui delTIegioâCongo 
m uerflo mez^oçjorno . 

Ç*p. VII. 

F lnifce quedo lato (comce detto) nelia montagna grande noma- 
radeirargenroj&mí há principio ilgnartoSí vitimo confine dd 
Regno di Congo inuerfo roeao giorno, dalla detta montagna, 

„ cioemfino al golfo delle Vaccbe per Occidente côloípatio d?<n o 
nugiia,Ja qual linea parte il regno d A ngola per lo mczo, & lafcia a mano 
imiítralipredetrirnontideli’argento,&oltrealoroverfoOítroil reçnodi 
Matama grande, 8t da perfe, St potente, & hora è aixuco, hor inimico di 
Angola * 

Qneílo Re di Matama êdi fe gentile, & háil fuorcame, che dalii nre. 

demtermmifiíiendeperOftro(inoalfiomtEauagal,&preifo le radiei 

deile montagne detie volgarmente ddlaLima* m Lenante confina con 
ru P<í j ' Po i ie !? teclel 5 um ? Bagamidri, trauerfandoil fiume Coari 
Abonda il pafe dicapc di Cnftalio, & d’alm metalli, & d ogm maniera 

d ahmcnti,& di buon aerc:&qnantnnqiie li populi de confini conuerfi- 

íoinueme, nondimeno,com’edetto,il RediMaiama &d Angola fo. 
g .onofpefiogucrreggiarcrvnocontraraltro: & quefto finme Ragami- 
el ! te P no . à Matapa J daqud | °di Monoinatà,cherimane inuerfo 

UnaoMunupienofaneC». di Bartoand primo eapitolodddeci. 


Inuerfo 
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Inuerfo il Mare fono diuerfi Signori, iqualiíivfurpano il titolo diRè» 
ma fono di poco ftato,ne in quelle riuiere fi trouano porti di no me. Et per 
cioche diuerfe volte habbiamo parlato dei Regno d’Angola> quí è tempo 
di trattarne á fufficiéza,peroehe,íi come è detto, eílendogiáGouernator® 
dd Re di Congo,fi è faíto Prencipe aífoluío molto tempo há innanzi an- 
co,che il Re íi faceífe Chriítiano, vfurpandoíi tuttaqüella parte, cheegli 
haucua in reggiméto, & piu col tempo há conquiftato altri paefi circon- 
flanti per modo,che è gran prencipe hora,St rieco, & poco menopotente 
dei Re dí Congo,&quandogli pare,gli da tributo,ò gline dinega. 

Auenne che il Re D. Gíonanpi il fecondo di Portogallo piantò la fede 
di Chriíto nel regno di Congo,& íi reíe Chriítiano quel Rè, & dopoi il SÍ- 
gnore d’Ango!a fempre fu amico,&quaíi vafallo dei fudettoRe di Congo 
Sc lipopoli tralicauano iníieme, & mandaua ogifanno alcutrdono al Re 
di Congo,& vi era negotio con liceu za dei Re di Congo,al porto di Loan- 
da traPortoghefi,& quelli d’Angola,coinperando fchiaui,St permutando 
li con altre mercantie,& poi íi difpacciaua il tutto nelPIfoladi S.Tomafo, 
St era vnito queíto trafico con qucllo di S.Tomaífo, Sc li nauilij prima ca- 
pitauano á queH’lfo!a,St poiandauano á Loanda. Crefcendo íucceísiua- 
mentelefacendes’Íncominciò âfpedirele naui da Lisbona in Angola da 
perfe, mãdãdo vn Gouernatore chiamato Paolo Diaz di Nouais,â cui ap- 
parteneaquello aífare per li meriti de fuoi maggiori, i quais prima haue- 
uano fcoperto quel trafico,alquale D.Sebaítiano Re di Portogallo concef 
fe la pofsibilitâ di conquiítare j $.leghe di riuiera,cominciando dal fiume 
Coanza inuerfo il mezo giorno,& infra terra, tutto cioche poteua átutte 
fue fpefeper fe,St per gPheredi fuoi. Et andando con eflfb lui molti nauilij, 
& aperto vn negotio grande per rAngola,che fi gouerna tutta via dal det¬ 
to Porto di Loanda,ouefcaricano li nauilij predettí,egli âpoco à poco pe 
netrò nelia terra ferma,8ífecafain certo villaggio detto Anzelle prcífoil 
fiume Coanza vn miglio,per eíferepiu commodo,&vicino al comercio d* 
Angola. Doue eífendo giâ creíciutoil trafico, & portando libera mente li 
portoghefi, Sc qtieidiCongo lerobbefueâCabazoluogodellacortedei 
Signore d Angolalontano dal mare iço.miglia,pervenderc,& barattare; 
brdinòchetutti quei mercatanti foíero ! vccifi, Sí toltoglilefue richezze, 
allegando,che efsi erano iui andati per ifpkre & occuparli lo ftato t ma in 
fattiíicrede cheegliciòcommetteífe perguadagnare quella grandefa*. 
cóltá,non elíendo la gente,che traíicaua in habito di guerieri, ma demer» 
cánti*,Sí queíto auenne il mcdefmoanno,cheil ReD.Sebaítiano^imafe in 
Barbaria fconfitto.Veduto queíto Paulo Diaz fi pofe in arme contra il Re 
<l’Angola,& con la gente che potè raunare de Portoghefi, che fi trouaro- 
no inquellaregione,& con duegaleotte,& altrilegni, che teneuanel fin- 
me Coanza,andò innanzi ad ambe duc le ripe dei fiume conquiítando;8í 
molti Signori con 1 'arme foggiogò,St refe amici Sc fuddíti. Ma veggendo 

Ca il Re 
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il Re d'Angola, cheli fuoi vafalli obediuano á Paulo Diaz, & che egli pro- 
fpcramenteguadagnauaterreno,raunòvneflercitogrande contraiu!per 
diftriiggerlo.OndePaulo Diaz dimandò alRe di Congo,che lofoccorrclfe 
con gente per difenderíi, il qualegliinuiò al rufsidio vn eífercirodi óo.mi 
Jahuomini guidato da vn fuo cugino,chiamato Dflebaftiano Manibam- 
baj&pni vn capitano con i ao.foldati Portogheíi,chefi trouauano in oue! 
Je contrade, pagati da lui à queíh imprefa. 1 

QueRo eífercitofi doueua congiungere con Paulo Diaz, & dicomna- 

gniatuttiguerreggiareilRedAngola,magiiingendoallamarina,pervar 

careil ftume Bengo 12 miglia preíTo Loanda, doue fi douea trouare molte 
r r tra § ittare ^ campo,lequali tardando, & percioche molto rem- 

po ii iarebbe confumato a paffare tantegenthprefe il camino 1’eíercito al 
lincontrodi quei nume, & andandoauanti niconrraronolegenti dei Re 
<3 Angola,chcérano pervietare Fenrrata à quei di Congo nel íno paefe 
Lordmanza milirare de’Mociconghi ; (con queílo vocabolo chiamando 
fchnatijdel reamcACÓgo, comcdaSpagna,Spagniiolo)8 i( |j queicUn 
gola e quaíila raedtlraaiperf ioche combattono pedoni compartendo 1 ef 
iercitoloroin diueríi corpí, & accòmodandofi al fito delia cãpagna & al - 
aado i loro fegni,& le bádiere nellamaniera,che habbíamo miricordato 
iimouimenti di guerra comiwandano confuoni,& romori diueríi li 
quali procedono dal Capitano generale,che andando nel mezo dellelíèr- 
«itOjfignifica ciocheíi debbe mandare ad elfecurione,cioè attaccare il fat- 
toddravme,miraríÍ,rpingereinnan 2 Í, ò girarealla defira , & alia finiílra 
& ogn altra attione guerrefcajintendendofi percotali fuoni da lorodilHn- 
tamence ordinati li commandamenti dei Capitano,come appò noi li ftre- 
piti dei taniburo diueríi,& lifuom delle tróbe.Trefono li principaii f£ 

«ijCheadoprano in guerra.glHmkheíi mandanofuoriconWchcremi- 

^nfe cafiediynlegnofolod'albero, & coperre dicuoio, che battono 
per via de ccrtipiccoli magli d auolio.-gPaltri procedonoda alcuni inílru- 
inenti figuratiia giufa di Pirâmide contra volta, peroche di fotro finiícono 
J1 !* fopra V an i ^liatando nella bafe dcl triangolo fi fattamen?t 
íhcaUingmtemmanoinangolo,& alfinfuin ampio, * f ono Jauoratedi 
píàfíre di ferro íbttdi,& concaue,& vuore di dentro come vna campanaro 
nefeja, che percofsida verghe di legno,& lepid volte gli fendonofaccio- 
che il romore fia piu roco,& hombile,& bellicofo. 5 acco 

li terzi ordigui f 0 no (Menti di ljonfame grãndi & piccioli c ai, »i di 
den iro, dando loro i! fia» per lo pertngio, <kc forano al lato ad vlb di fiffa 
io,non alia cima,& quefti in maniera vengono da loro remperati, chè alia 
íembianziiie corni,rendoiio fl)ilitare,& concordtiiole mu5 & allcera 
fi che conimoiiej & incita gl animi a) noti iílimarei ptricoli.Hor quefte trs 
mamere di ftrometi girercefchi fono maggiori,íí mmorij côcioía co&che 

lCjpitanoKneralencconducaílYíi/tpm-í^jjjjjjÇjjjj^jjj- 
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«fsi a tutto il campo,& li corpi,& le fchiere delFeílercito perfimi! modone 
hannodi tali minori,& ciafchedim Capitano in particolariti nclle com* 
pagnieancodipiu piccoli, fonandofi le picciole nacchcrecon le mani.Qn 
de auiene,che fentendofi il fuono delia Nacchera generale, ò dei corno,ò 
di quelFaltro ordigno ogni parte delFeílercito rifponde col fuono fiefib mo 
flrando d’hauer intefo,& confcguenremcnteli capitani minori fanno il me 
defimo,& non folamentem vniuerfale adoprano quefti fuoni,ma ctiandio 
nelFatto dei combatterejdoue nelle fearamuede vanno auanti li combat- 
titori huomini gagliardi; i quali con quelle campanelle battute con ver¬ 
ghe di legno faltellando, & rincorandoli ancogli aucrcifconp depericoli* 
& delle armi,che contra loto fonogittate. 

L’habito militarede Signori Mocicoiighi è tale; in tefia poitano vn be- 
retrinoadomato di varie piume di fti uz 2 o,di pauonc,digallo,& d’altri au 
gellijche dimoürano Fhuomo piii grandes di fembianti fpaucntofijdalla 
cintura infufo tuttiignudi, vanno pendendo loro dal collo in ucríbla de¬ 
fira, & la finiílra ad amendue li fianchi catenedi ferro con gl’anelli grofsi 
quanto il mínimo dito,le quali vfano in certa pompa, & brauuramilitare, 

Dalla cintura in giu vdlono bracche di tcla,ouero di cendado, & di fo* 
pra cuopronfi con panno, che giunge loro infino al talone, riuoltando le 
falde all’infu,& alia cintola cacciandole:alla qual cintura,che, come íidif- 
fe,è fatta di fottile lauoro,attaccano campanelle alli premoilrati ordigni 
íomighanti,chenel dimenarfi,& combattercfuonano, & prelhnocorag- 
gio nel menare delle mani contra nemicij & in gamba’li loro fliualetti al¬ 
ia Portoghefe. Le armi giàdifopradichiarammo,che fono l’arco,lefactte, 
la fpada.il pugnale,& la targa,diílinguendofi in modo.che chiunqne por¬ 
ta 1’arco haue il pugnaleimanon la targa,non íi conuenendo quei dueor- 
digni iníieme,ma benlafpada,& latarga. Li foldaticommuni váno ignii 
di dalla cintura in fu,&veítiti il rimanente con Farco,& le faette, & il pu- 
gnale. Attaccano primalafcaramuzza vfeendo fparfiallabattaglia,&of 
fcndendofi da lungi col faettamento,& girando qnà & là, & faltando velo 
ccmente in parti diuerfe per canfare li colpi j corrono etiandio auanti al- 
cuni velocifsimigiouani,comeè detto, con quelle campanelle fuonando 
qiiafi confortatori,& quando hanno tanto combattuto chepaiaal capita¬ 
no eglino eííerc gia ftanchi,li richiama col fuono d’alcuno di quegli inftru 
méti,& efsi aucrtiti dalla zuífa riconrãfi girando intorno,& altri in vcce lo 
toentrano alia pugnafintanto chegFeifercm commettanocontuttele 
for ze il publico fatto dellarmi.Quiui fi fecero diueríi incótsi dalFvna par¬ 
te,& dalFaltra, & nelleprime battaglieqncidi Congo reftaronovincirori, 
& dapoi eífendoft diuerfe volte combattuto con danno d’amen due le par 
ti,& mancando giàlé vittuaglie, & per confcquente amalandoli, & mo- 
rendo grhUominijil campo dei Rç di Congo fi difeiolfç ogmino ritonúdo 
alUfuecafe, 
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In quedo Paulo Diaz fenza poterfi conghmgcre confamicô eflercito, 
fpinfeinanzij&paííandoil fiume fi íermò in luiola per çífer fito forte dí 
natura,da reíiítereal Re d Angola, 11 fito di Luiola è tale, che li due fiurnt 
Coanza,& Luiola ficongiungono infieme prefíb la martna i oç.miglia, & 
poco di fopra quefto congiungimento s’appreflano quei finmi ancora per 
vna tratra d’archibugío,talche formano vna quafiIfola,neila quale al con 
glungimento delle dettefiumane s’erge vncolle, chefu prefo da Paulo 
Diaz,& per ftar piu íkuro,foráfkato,& non vi etfendo per Tadietro habi 
tatione,al prefenteè crefciutain piccola te'rra da portoghefi habitara. 

Coíi dal predetto lnogooccupata da Paulo Diaz, & chiamato luiola, 
perlo fiumefi nauiga al mareconlegnetti,& per terra vanno fenza peri- 
gliocon laviadi io5.miglía.Iuiappreífoibnoli monti,che chiamanodi 
Cabambe, producenti infinito argento , i quali va fempre acqu iftando il 
predetto Diazj& per quei monti è la contefa tralui,8e quei cfAngola,per- 
cioche conofcendoefsijcheli Portoghefi prezzano cotali monti per cagio 
ne delle caue delfargento abondeuolijá piü potere gliene vietano. Com- 
batteno etiandioinaltre parti, perochevarcandoil fiume Coanza fanno 
continuamente difcorrimenti i Portoghefi nelle conttade al Re dAngoIa 
foggette. _ 

Le armi diqueíHpopoli fono archi lunghi fei palmi con le corde di cor 
teccie d’alberi, & faetce le quali fono fatte di legno fottili piii dei ditopic 
colo,& lunghe fei palmi,&hanno ilor ferrífattidaloro àguifa d J hamo, & 
le penne in cima d’augelio,vfando efsi di portarle al numero di fei, ò fette 
nella mano delParco fenza Turcaifo . Li pugnali fono formati col manico 
à guifa di coltello portati da Ipro alia cintura nel finiftro lato, & adoprati 
fopramano,conofcononeimouimenti militarilamaefíria delia guerra, & 
qualche ordine,perochein diuerfe battaglieintenienutefra loro, & Porto 
ghefi,íi è veduto,che fanno i vantaggi loro contra íl nemico,come in afiai* 
tare la notte,& in pióuofo tempo, acçioche gli archibugí, & le bombarde 
non prendano il foco,& diuidono le forze loro in piá fchiere.Non vfa il Rc 
d’andar’ alia guerra in perfona,ma li capitani fuoi vi manda, & hanno per 
coftumequelle gentidifuggire incontinente, cheveggono morto ilfuo 
capitano fenza poteríi fermare con argomento veruno, & perdo no il carct 
po,& fono tutti pedoni, & fenza caualli, & i capitani fe pur non vogliono 
camínare fanií portareda fchiaui in vno di tre modi, che diremo. Vanno 
alia guerra quei pòpuli in numero quafi infinito,& alia confufa,non rima 
nendoá cafa niuno atto airarmi,ma non fanno giâ efsi apparecchio delle 
neceífarie vittouaglie per lo campo, & queíle che hanno le conducono fu 
le fpalle di loro femi,benchehabbiano molte fpetie di animali,che potreb 
bonodomeftkare,&feruirfene átírare, &portare, comein altra parte dt 
quefto trattato fcrineremo.Onde auiene,che amuando in qualche régio- 
m con tutto reifercito,gli alimenti confumano dei tutto, & non hauendò- 

pofcia 
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pofcia chemangiare,fciolgono 1’hofte nel bifogno maggiore delfimprefa, 
sforzati daliafame al ritornarfene alie patrie loro. 

% Sono forte creduli a gli auguri j,& fe alcuno augello vola finiftramente 
ò canta nella maniera,che efsi fanprofefsione d’intendere, & grannnntij 
aduerfità,ouero che non vadino piu auanti riuolgonfi adietro,il che per an 
tico olíeruarono li primi Romani, & gEaltri pagani ancora. Ét fe parefle 
ílranojCome alcuni pochi foldati portoghefi, chetrattienePaulo Diaz, & 
altri di quella natione,che trafícano in queireame-,&gli dannofufsidio al 
numero di joo.alpiu infieme con li fchiaui loro,& li malcontenti,&rubel 
li>& fuggitiui d’Angola,che á lui ricorrono,i quali tutti non afcédono giá 
mai alia quantitâdi 15. mila huomini,polfano fare cofigagliarda refiften 
za á quella inumerabile turba di negri/oggetti al RedAngola, che fi rau 
na,come è detto alia fomma d’vn milione danime. Dico, checiò accade 
conueneuolmente,conciofía cofa che rdíercitó de’n egri vadi nudo,& fen¬ 
za prouedimentod’arme dadifefa, & quelle da offefa confiftono in archi, 
& pugnali,come è detto,malí noftri pochi fono bê coperti da alcune giub 
be imbottite,& foderate di bambagia,&ricucite, & trapuntate faldamen- 
te, che gli armano infino al ginocchio , & le braccia) & la tefta riparata da 
capelli lauorati delfifteíla matéria,che refiftono alíe gittate delle factte,& 
^ col pi de’pugnali:oltreacÍò cingonole fpade lunghe,& qualche cauallie 
re tra loro porta arme in hafta, valendo vn huomo à cauallo per centinaia 
de negri,& fono molto temuti da éfsi,& fopra tutto coloro, 1 quali fcarica- 
no gl’archibugi,& i pezzi deli’ artiglieriacontra loro,de’qualihanno ftre- 
mapaura,âtantochelipochibenarmati,8cordinati coningegno &’arte 
vincono gfaífaifsimi. 

Quefto Regno dAngolaè pieno di gente, oltre ad oghi creden 2a, pi- 
gliandofiquante moglí altri vuole, &moltipíicandoqueipopoli fenza fi¬ 
ne,ilche non accade nel regno di Congo,che alia Criftiana víuejtalche af- 
íermaua il Signor Odoardo,& locredeua , il Regno dAngola,hauer forfe 
vn millione d huomini da combattere, fi perche ciafcuno togliendo^lfat 
mogli genera molti figIiuoli,& fi perdoche ognVno volotierivà alia guer¬ 
ra in feruitio dei fuo Prencipe. 

E parimente ricco de molte caue d’argento,& di rame finifsimo,& d’al 
tri metalli vi è piu di qual fi uoglia áltro paefe dei mondo,& fruttifero d’o- 
gni maniera d'alimenti,& di beftiaml díuerfi,& in fpecialità di mandrè di 
vacche,vera cofa è che quellipopoli amano la carne de’ cani piá di qual fi 
voglia altra,& gli nutriíconoperciò, & íngraíano, & nellepubliche bec- 
cheriefi tagliano,& vendono,&affermatia,che vn cagnaccio grande auez- 

al toro fi vendette in cãbio di % i.tefte di fchiaui, che à 10. ducati lVna 
valeano ^o.infi fattopregto ètenuto quell’animale;Lemonete chefpê- 
«Sonfi ln Angola fono diuerfe dalle íumachedi Congo,peroche vfaho li pa¬ 
to: noftridi vetrofatti inVenetiagrandiçomevnahoce, & piu piccoli, & 

dico- 
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di colorí,& forme di uerfe,che $'adoprano da que’popoli non folo per mo* 
neta,maetiamdioper adornamento degl huomini,& delle femínea! col» 
ío,8í alie braccia,& fi cbiamanoin quel Idioma Anzolos, & quando fono 
infilzati al modo dVn Rofario diconfi Mizanga. 

II Red Angola è di fegentileadorante gl ldolicon tuttelegenti dello 
ftato fuo, vero è che egli há deíiderato di farfi Chriftiano ad elfempio dei 
Ke di Congo ,ma per non vi cfiere infino ad hora ftata la pofsibilità de ma 
darui facerdoti ad illuminatlo,íl rimanein quelle tencbre.Narraua il fudet 
to,che al fuo tempo mando AmbafciadorealRedi Congo chiedendo Re 
ligioíijchc lo amaeftraíferonclJa Chriftiana religione,manon veneeifen- 
do,non gli ne potè inuiare,& hora trartano quei due Rei iníieme, & fono 
amici qneld’Ango1afcolpatofi delle renreíaglie,& vcciiioni, che comifeco 1 

tta quei di Congo,& li Portogbeli à Caoazo. 

> La liiigna de’popoli d’Angola è riíteífa di quei di Congo,peroche fi co- 
imehabbiamo ricordato,è tutto vn Regno,folo vi è quella dilferenza, che , 

anco tra le nationi de’confini,come tra Portoghefi,& Caftígliani,ouero tra 
Venetiani,& Caíaureíi,<heproferendoli vocabuli diuerfamcnte ; A àmo- 
di varíjtorcendoli(quantunque tutto fia vn’idioma)conqualchedifficub 
ti slnrendono, 

Habbiamo detto,cheil Seno delle vacche parte perlo mezoil Regno 
d’Ango!a,& infino â quifi è trartato delia meti di luí, hora fcríuercmo la 
feconda parte che gíace dal feno dcllevacchein vermezogiorno.Cofidun f 

que dal feno delle vacche infino al capo detto Negro, per la cofia deli O- * 

«ano íicontano 2 2 o.miglia di paefe fomiglianre al defcritto,& poífeduto I 

damoltí SignoriobedientialRedAngola,&dal Capo nerofiendefi vna 
linea verfo Leuante,la quale raglia per mezo li mõri,che fi chiamanoFred 
di,&incerre parti di loro piú aí te in verfo 1 Equinotiale fí dicono 
da Portoghefi,& va i finire alie radiei d’altre montagne, che fi appellano 
dei Criftallo.Da quefii monti neuicati featurifeono 1’acqucdd lago Dum | 

bea Zocche,& quefta linea dalla montagna dei Crifiallo tirainannzi ver¬ 
fo Tramontanaper 1 i tnomi delfargento infino i Malomba,ouedicemmo ! 

che fidiuedeuail Regno di Congo partendo iliiume di Coari per Io me¬ 
zo. Tale è il paefe dal Red Angola poífeduto,di cui non hebbe á dir altro 
ne manco delle condíttioni dellafua perfona,& corte, f 

Delcircuito deiRegno di Congopojfedutoal prefen- [ 

te da qiujio Re,fe condo lt cjuattro 
latidefcritti. Cap. VIII. 1 

'iNcomtn ciando adunqiiedal finmcCoanza,&tirandoMuerrorEqni- 
J. cotcialc/75 .miglia tronafi ü finme^cfae cbisinano verme- 

glijj, ( 
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fono mine delle rupi rofe dal mare; le quali cadono moftrandoli 
•di qud colore,& d’jndi per linea diritea quei che poífede^f®. miglia, k 
di lapartendofi quefla linea inuerfo 1’Ofiro pafsa per li monti delChrb 
HallojChe non fono li fudettid’Angola,ma altri,&per quelii delfaInitro,& 
«lieradiei delia montagna deU’argento,trauerfando il fiume Verbela, fint 
fcenel lago d'Aqudunaa con çoo.miglia;&per la quarta linea per lo cor 
& dei Rume Coanza,cheefce dal detto lago con |<5o.miglia, talche tutto 
cjuefto reame,tenuto adefib dal Re D.Âluaro di Congo gira ió8 $ .miglia» 
Ma il trauerfo di lui incomincia alia foce dd fiumeZaire, oue è la punta, 
che in Portoghefedicefi Padraonjtagliádo il RegnodiCongo perlo mezo; 
& attrauerfando le mótagnedel Sole,&dei Chriftallo,itiifinífce per diftan 
«adidoo.migliapreífoilfíumeNilo i$ o.miglia. Vera cofaècheantica- 
mete gli anteceífori di quefto Príncipe, fignoreggiauano molte altre côtra 
de circonftan ti,le quali inproceífo di tempo hanno perduto; ritengono 
anco li titoli dituttequelle regíoni,benchefiano in poteftid altri, ciod, 
Bon Aluaro Rey de Congo,y Abilndos,y de Macama,y dç Quizama ,y 
de Angola, y de Angoi, y de Cacongo ,y de los íiete Reynos de Congen? 
amolaza,y de los pangelungos,y fennor ad Rio Zaire,y de los Anaiquos,, 
y Anziquana,y dc Loango, Ac, 

Pmineii dei Regno di Congo. 

D ltiidefi quefioreame in fet proumeie nominate,Bimba,Sogno,Sun* 
di,Pango,Batta,&Pemba. Quelladi Bamba cheê la maggiore, 
&piu ricca, ègouernatada Don Sebaftíano Manibamba cuginodel Re 
Bon Aluaro profsimamente morto, kè fi tu a ta per la cofia dei mare 
dal fiumeAmbize, final fiume Coanza verfo mezogiorno, 8c há forco 
il fuo domínio moltifignori,i nomi de’ quali fono quefii ddpiúgrandi, 
Bon Antonio Mani Bamba , che è Luogotenenre, & fratello di Don 
Sebaftíano, & Mahi Lemba vn’altro, & Mani Dandi, & Mani Ben¬ 
go, &ManiLoanda, che è Rectore deiriíbla di Loanda, & Mani Corim- 
ba,& Mani Coanza,& Mani Cazzanzi,& quefii tutei fignoreggianola co 
tfta dei mare,ma in fra terra per la parte d'Angola fi nominano los Ambu* 
dos,i quali reftano inuerfo Angola obcdientiallTfteíTo Manibamba,& fo- 
uoquefti Angazi,Chinghengo,Motollo, Chabonda, & altri molti di 
mmot cõditione.Nota che quefta parolaMani fignifica fignore,& íl refto c 
il paefe ,& la fignoria, come in efempio Mani Bamba vnol dire fi^norc 
delia contrada di Bamba, Ôc Mani Corimba,che è parte di Bamba ífgno» 
K di Corimba,&cofi degfaltri, Quefta prouiucia di Bamba confina con 
Angola per mezogiorno, & per la parte di Leuantcverfoil lago Chelüda 
giaceChezzama contrada chcfigcuerna a Republica diuiía in molti fi- 
gnori , i quali viuendo in liberta nó obedifeono al R e di Congo, nc meno 
D jlquel 
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á que! tf Angola, & vltimamcntc dopol’hauer molto contefo queftí fígno* 
ri diÇhizzatna con PauloDiaz,fono alui diueimti vbidientiperfuggire 
il giogo dtiRcd Angola ,& deli’ aiuto di quefti il Diaz»íi ferue contra íl 
JudettoRe d’Angola. 

Kor U cdntraaa predettadi Bamba»come èdetto,cIa principais det 
fegnodi Congo, & la chiaue,& lo feudo, 8dafpada,& ladifeíàdi lui* 
& che fa frontiera agli aduerfani. Concioíia cofa che rcíifta a tutte 
le ribellioni di quelle parti, & há valorofe genti, che fetnpre ftanno 
pronte aH’armi, ritenendo,i nemicid’Angola, & fempre bifognatw 
do il Rediloro fi vale per qual ii voglia turbamento dell'altre contra¬ 
ste. Quandoènecelfario puote raunarein campo quatero cento tniU 
Smominida guerra, dfendola fefta parte folamentedel regno \ ma bera 
la mÍgIiore,&piu gravidei la Uttâ principale di quefta fignoria giace 
»el piano, cheíí fpande infra il fiume Loze>& Ambruze,& chianiaíl 
Banza jcheè nome com mune adogni terra , doue ftâ il íignore lon- 
lanadal mare cento miglia. In quefta prouinuamcommcianolimora- 
fci, oue íí trouano le caue ddl’argento, & di tutti gli altri metalli, che 
tirano inuerfo ilRegnod’Angola, e ricca molto t percioche a lidi det 
íuoMare trouanfi lelumache, lequali feiuonopcrmonçta at regno dl 
Congo: & perche anco vi è il trafico maggiore dclli ícliiaui condot- 
ti d’Angola, che íi comperano da’Portogliefi ogn’at)tto piiide cinqtie 
mila tefte denegri, & poificonducono in parti diuerfe a vendere. le 
genti di quefta contrada Pono lepiii valorofe in arme <íi cutto U regno * & 
vannoarmate difpadelunghe,& larghe,comelifchiaupni>portare lo* 
irodiporrogallo,& fi ritrouano huomini poderofi,che partono per lo 
jnezovnfcliiauoinvnocolpo, & mozzano latefta advn toro con eíío 
vntagliodi quelle Ipade, & piu (cofa che parei àincredibile) vnodi que- 
ílivaknt’ huomini tofienne ml braccío vn vafelletto de vino, che è il quar 
todvnabotte,ilqiialepoteua pefared intornoa 12 5.librefintanto che íi 
votaífe.tntto.Portano (fa vantaggio l’arco,& lc faettcjn che fono molto de 
ftri > & veloei , & oltrea ciò hanno la targa lunga di Dante, delia quate 
kbbiamo diíòpraricordato ncgli Anzichi. 

tdnimli dtllamtrada di Pamía . 

G li animali che íí trouano in quefta contrada fono prima gli lie- 
fabti: iquali nafeono in tutto il regno di Congo, ma prin* 
cipalmente nella contrada di Pamba pertífer pííi abondante 
di íèlue-,& di pafcoli,&diacque ddlealtre,fcorrtndoui mol- 
ti fiumi.,come è detto, & paefe appropriato a nodrire quelle beftie 9 
che hanno sformata grandezza, peroí he narraua d’ hauere mifurato nel* 
lapoluere lepedated vnoElefante moita ta,lVtia deiie qualt renen 

didia* 


DE t REGNO DI CÔNCÔlIB.!. ty 
didiâmetro qiiattro fpanne, d’onds fi puote ( figurando vn cerchio) co- 
nofccre la grandeza di tutto il corpo di quellafera,il quale piè chiamano 
Maio Manzao,cioè pteded’Elefánte,& fe in Portogallo,in Italia', & in la- 
magnaátempinoftrififonWdutidíquefti animali aifai minoriperri- 
fpetto delia fudetta m>Tura,erano giouani, &condotti in quefte regioni di 
tenera eràperdomefticarli,& fi ragiona in quelle parti,che viuono t ^o.an 
ni>& mfinoai mezodeiretâloro ftanno fui crefcere.Conforme àquefta ve 
ritáaggiungeua d hauer vediito,& pefato alcuni denti, nontoma, come 
alcuni ftimanoji qual iafcendcuanoâ libre zoo.di 1 a.onciervna.Nellalhí 
gua di Congo li chiama il dente ddlIlefanítMene Manzao cioè dente dt 
liófantCj&li piccioli figliuoli loro fi nomano Moana Manzao, cioè figli® 
dHlefante.Lorecchiefonograndi piudvna targa ddle maggiori, che ado 
prino liTurchi,lunghe fei fpanne,di forma ouata,riftrÍngendofiinue!,ò le 
ípalle nel piu acuto,8ccon loro fi caccionole mofche,& con il tromba, 8 c 
con la coda,& alcuni hanno lafciato feritto cheancoincrefpandolapelle, 
doue non giunge la tromba,ò le orecchie 8 c la coda,lV ( ccidono, 

; Nella qual fua coda han no efsi crini ò fete groife,come giunchi, ouero 
fparrodi color nerolucenre.&li vecchi pití belli,& fomde’giouani, & piâ 
Rimati, li quali pregiano quelle genti per ornaríène il collo gl’huomini,&: 
lc donne nobili nel regno d Angola, 8 c degfAmbundi loro vicini,amando 
le per eífer belle,& rare d’animaíi coíi grandi,& íono molto falde,& à guii» 
fa di funeiíi che vn huomo non potrebbe tirandole con le mani in parti co 
trarie romperle con quanta forza haucífe maggiore,anzÍpiufi guaftareb- 
be !e mani. Per là qual cofa molti íi trouano, che appoftando gli Elefanti, 
cheafcendano per qualcheftrerto fentiero,& erto, figli pongonodierro,&' 
con raglienti coltellimozzanoquella coda.nonpotendoin quelle ftrette 
volgerii la fera in dietroalla vendetta,ne aggiungendo con la trombai! ne 
mico,perhauerfo 3 amenre li crini,che vendonodue, ò trefchianil vna. ah 
tri Jeggieri,& valenti affidandofi nel corfoaílalta con infidie per di dietro 
qucgli animali,merre pafcono,8f có cífo vn colpo tétano di mozzare qnel 
Ia codafaluandoíi poi correndo fn lc volte,perochc la grandezza di queh 
la beflia,è benveloceper lodriao,facerdoli pafsi lunghi ancorchc tardí, 
& nel pianoè piu veloce dbgni gagliardocauallomia ingirando perde ré- 
po,& il cacdatore íi ricoura in ficnro.-& molti fono aggiunti,& amazzatl 
dagrElelanrícogliendoli aldritro, 

ScrilferogFAnrichi mal uiíorrnati,chegl Elefanti non fi poteuanocorl 
care,ondefi appoggiauan ágralben^ eíkndo quelli dacacciarori fegati, 
& indeboliti cadeuanoin terra con lalbero,8/ fi prendeuano coíi atierra- 
ti. Ma il Signor Odoardo af+Vmaun eglinocoricaríi T ingenocchiai íl,ergcr-> 
fiin dtie piediâgl alberiper mangiarele frondi,& bere 1’acque lequali ai 
cuna fiara ritrouanfi nelle canc !oro,& hauci le giuiiture,cqme gfaltri ani 
luali.-niain parti diuerfeiperochenclle mani nonparechc infinoalleípal 
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letcngano píti de due giunture Jn pafcendo fogliono fucllcre, & dtndfcft* 
k gfalberi grofsi con lcTpa!lc,& con tatto Í1 doíío,ouero li minori, trapo» 
nendoli trâ li loro due denti,& intorcendoli,& cauandoli per rodere kfroa 
di fue.&alcuna volta accadecheíirópe vno dc&entijonde fiveggono poi 
fdcntan perle campagiie. Mafticano co’dcnticorti,chenonappaionrs 
comequelle dtiefannclungbe,&porgonoilpafto in boccacon la manica 
è tromba,ò probofcide,á guifadi braccio,& mano, il íommo delia quale 
c formata quafi in dita con cui prende anco le minute cofe, & le nocciok» 
& le pag!iuche,& il grano 3 & fe lo pone in bocca, fi come io Filippo hò vc® 
dutoin Lisbona. 

Portano il parto le femine di queíli animalidueanni íenzapíti, & noti 
potendoíi alleuare il piccolo Elefante cofi tofto,peroche tardo crefce,& li 
toglie dal Iatte,& diuiene atro a! pafccre da fe íleííò: há proueduto la ma»’ 
dre natura, che non s' impregnanofe nondi fette anni,in fette anni. Ls 
pdle loro è dura oltre adogni credenzajmperoche grolfa quatrro dita,nò 
ít puote forare,ne anco dal colpo dVn archibngio,& raccõraua, che cóvnt 

iccola bõbarda,che Petreraa fi dice,ne fu percoío vno fenza ferirlo } ms 

en grauemente ammaccarlo,& andofsi à monre dlndi lontano tre gior- 
«iatetuttoarrabiatovcddendoalcunifchiaui,ches'abbatceronop€rlavsa 9 

Non fannodomeíiicare quelle fere,di cui trarebbono molto commo* 
do,& vtile nel portare lerobbe da vn luogo alfaltro, & in diueríi altri vfi, 
fiiabenlepiglianocaiundo alcune fcífemolte ctipein quei íiti ,doue fo« 
gliono andare ai pafco,lc quali folie fcnoftretti nd fondo, & larghe di fo» 
pra,affínc chenon fi poflanoaiurarc,S: faltar fuori caduti che vi fono. Ri» 
cuopronle di terreno,& d'herbc,& di fronde, acdochenon fi aucggano dei 
íingannojonde palfandoui fopra,affoíTati rimangono:& narrauad’hauere 
coTuoiproprijocchi veduroin Coaníecofa ammirabile,che eflendoui 
prccipitatovnpiccioloElefante condorto dalla madre,nepotendo ella 
trarloftiorecon quanto fe nesforzaííe/otteròil figlio>& vi pofefopra her- 
be,& fkrpi,&ramifi fatramente,chericmpi la bnca afine,che li cacciato» 
ri non godeffero di quel figlio, amando meglío 1’vcciderlo, che abbando* 
narlo in mano de cacciatori. Queila madre atnorcnok fenza temer legera 
ti,che )c ftauano d intorno eridando con diuerfe armi,ftrepirando,& facé- 
dofuochi contro lei,ficuranclla narura fua poderofa affatkofsi dalla ma¬ 
tina al vefpro in volerlo tirar fuori, & non efícndo pofsibilç adopr ò quan¬ 
to c detto. 

E animale benigno,& confidato afTaí nella fua forza,non há paura, ne 
fadannoáchinonloinfdla,accoílandoíi alkcafcfenzamakfitiorfevede 
nel caminogl’huomini,non gli offendc,fe non è moleílaro, folo con quei* 
la trombalcggiermente fuole aharealqnantoin aria, chi gli fi fa ircon- 
«ra fenza pimAmano grandemente l’acque,&vol endoaltri vedernes’ap» 
prcffâalkfi«ç,íí âl8ghidou«éitasopfr â coílmaedi ritrouarfiià 
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®ietiggíeperberc } &rinfrefcarfí,&bagnarfi ndlaccqucínftnoáímeté 
ccl corpo, & qucllo che rimane di íòpra con la fua probofeide ò tromba» 
empiendolatfaequ* fi irrigano tuttoilrimanentedei corpo, & perla c6* 
moditáditantiguazzi,8ídi pafchi,come èdetto,viuonoaffâií$imidi que* 
Ui animali nel rcame di Congo. 

Onde affermauail Signor Odoardo d’hauemeveduto andando da Ca 2 
aanzein Loanda in vna vallcpiccíola, & frefea d’íntorno a ioo. (vfando 
dandare in compagnia, corneie vacche,&licameli,& fimiíi beftie manftie 
te, non foli aguifa de’Leoni,& d'altre fiere feroci)fra grandi,& picdoli,çh£ 
fcguiuano lemadri,& furonoliprimieri piccolijche egliinfino alfhora ha 
ueífe veduto, Hor abondando tanto d’auolio quella contrada,confideraua 
accadere,perciochcnafcendo in quella regione gran moltitudinedi Lió* 
fanti,& perTadietronon ft facendoconto di cotai matéria,'ma folamentó 
dopo , che li Portoghefí incominciorono ad hauer pratica di quelle régio 
ni,eifer flata in pregio,& ritrouandofene per le campagne aífai , in fi lun* 
ghi fecolivenefiaraunatavnainfiniuquantitájche infinoadhora fi ven¬ 
de ibuona derrata, 

Non fi sá che alcuno animale fia tato grande quanto VEeft nte in quei 
pacfi,nc che vi nafea il Rinoceronte pariilui, il qualt chiamano Bada iti 
índia: ma fibene che nclle regionidegl’Anzichi fono portatiakunidi 
quei comi, che loro crefcono fui nafo molto pregiati, & adoprati per mala 
fie diuerfe,talche fi può credere,in quelle parti ritrouarfenc alcuni. 

I LconitrouanfinelpaefedegrAnzichi fimiliágraltri, che in diuerfe 
parti dei mondo nafcono,manon praticanoin Bamba, done tutta via na» 
fcono Tigri alfaifsimi delia forma fteífa, che fono quelli di Firenze vedutá 
dal detto Signor Odoardo,che tcftificaua effer veramente Tigri. Narraua 
"di loro vn coftume notabile,& è chcnon alfaltano gl huomini bianchi,nu 
li ncri,& fi è trouato che la notte dormendo bianchi,& neri,efsi hanno per 
diuorare veeifo li neri,&r perdonato á bianchi,& dalle corri delle cafe ílef» 
fe rapifconogl’animali per la famefenza timore aicuno,quando non tro- 
tiano alia campagna da viuere,& fono egualmente infefti i tutfi gfaninu 
li,&fi chiamano li Tigri inqueiridiomaEngoi. Sono bcflie feroci come 
il ieone,& mandanofuora il ruggio loro âguifadi lai» fimílí anco in tut- 
íofuorche nel colore dei pelo, perche il Tigre è macchiato, & il Leone 
fchierto, pigliano & veeidono lí Tigri ín varie maniere, conciofia cofa che 
cltre á quanto è detto di fopra,con fublimato, ò altro tofsico nella carne 
mefcolato grauelenano,ouero dipongono in certolegno nodi, & lacei, U 
in efsi legano vn capretto,& la fiera venendoal palio,rimane appefa feio- 
gíiendofi queH’ingegno,& quantò piu fi fcuotepiu intricandofi. Áltramc 
íegfamazzano con le faette,& con gli fpontoni,& con grarchibugi,eíen 
do animaleinimicoágl’huomininen,ailegrcggie,&ágfarmenti. Turra 
mí Üpor Odoardo áca d’iuuemç teouto vno giâ nato di 15*giorni,& 
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ôlSctóÉ® coHattedicapra,}! qual c fatco giá grandeJo feguia come cane,$ 
m domeftico,ne volentieri permettes d eílere tocata da altri,che dalfiio 
padrone,& mggiaua,& íi crucciaua con occhi ípauenteuolí: in fucceílo di 
tempo hauendo il Tigre vccifo yn cane di caía, ficvna Zebra cari al padro« 
»e,vedendo egli che era pericolofa beftia 1’amazzò con vna archibugiata, 
& aggnmgeua.che in queilaregione fi tiene per veleno morcale li moftac- 
chi dei Tigre,i qualí dati á mnagiare inducono moí çe,quaíi rabiofa; onde 
ii Re caftigachiunquegli porta lapdle/enzali moílacchí, 

Nafce parimente in queíta contrada altro animalc, che cbíamano Ze* 
bra,comuneanco adalcuneprouindedelia Barbaria,& deH'Africa,ií qua 
le eífendo al tutto dellc íatezze dVna mula grande, non è mula„peroche 
partorifee i figli,&haue il pelo molco íingulare,&.eccettuato da gl’aitr’ani 
malijcoiiciofia cofa che dal iilo delia Ichiena inueríb il venere Ha liftato di 
tre cplori, nerojbianco } & leonato feuro, andandofi ácongiungere infieme 
ie liíle larghedintornoà tre dica,ogn’vna alia fua in cerchio,& cofiil collo, 
& la tefta,& le chiomenon grandi,& l’orecchie,&.le gambe torce alterna- 
te di queíli colorí con tal ordine,che infallibilmente fe incominciadal bíi 
cofegueil .negro,& nel rerzo luogo il lionaco, & poiVn’alcra volta feinco* 
mincia dal bianco,& fínifca nel leonato,mantenédo fempre la regolaM- 
fa. La coda haueàguifa di mula di color moreilo mal tinto,&ltiftrp,&li 
piedi àguifa dimula,&levnghie,ma ílreftodd portamentoèkggiadro, 
& gaio alia fomiglianza dei cauallo,& fopra tutto nelTandare, & nel cor- 
f ere ammirabilmente kggiero,& veloceà tanto che in Portogallo,&inCa 
íligl ia ancora d dice,veloce come Zebra per notare vnaeílremapreftezza, 
Partorifcono ogrfanno que(Hanimali,& fi trouano in copia innumerabi- 
le tutti faluatichú Seruirebbono fatti manfiieti per correre,& tirare, & iti 
guerra,& nelle al tre cofe tutte come li boniísimi cauallhtalche pare la ma 
dre narura hauer pro,ueduto in ogni contrada al cómodo, & alia necefski 
deglí huomini condiuerièmankredianimali,&dialimenti J & di tempe- 
ranza da er e,ac cioche nalla loro manchi. Non hauendo adunque in tutto 
il reamedi Congo caualli nefapdo vfare libuoialgiogo,òcol bafto per 
fedi tirare ò portare,ne domefticando le Zabre col freno, & la fella, oue- 
ro inaltramaniera pigliaijdo la commoditá di faríi condurre da beftie, 
la necefsitá moílrò loro 1’adoprare grhuomini inuece di giumenti: & cofi 
incertçquaíi lettiere coricandoíi, ó ponendoíi à federe coperti dal fole, 
ouero con le ombrelle fifenno portarc da loro íchiaui, ouçro da huoininú 
che per guadagnoílanno per cio alie pofte. v 

Et chi vuol andar veloce mena feço mold íchiaúi, & íhnchí li primierfe 
fottentrano al pefo hfccondi, & coíi fuccefsiuamentecambiandoíi, come 
fanno i Tarrari de'Caualli, &li Perfiani: vanno tanto veiocemen te quegli 
liuomini auezzi a cqtsli fetiche , & mutandoíi fpeíío, agguagliano íl ga» 
Iqppo de poítiglipni, De qua.i tnotji di ferfi porcare, & dandar in víaggío 
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kbbiamodiíTegnáwk figurei delia Zabra, & degli habiti delle femme, 
êi de gli huomini, & deíoldati , & de íuoni militar!, & delPalbero delis 
palma. 

Altre beftie íi trouan da 4. piedi alquanto minori dei bue, rofle con k 
corna à guifa d’vn caprone, lifcie, & fplendenti in nero di cui fenno laiiori 
diuerfr,comc di quellede bufalí. Hannolicapi,& licrini come buoi , &k 
pellí loro fono molto pregiate, perocheíi porrano in Portogallo, &d'mdi 
in Lamagna per accóciaríi & Tappellano Dãrc.Dcíidcrerebbc il Redi C© 
god’hauerhuomini che 1cíapeltero purgare-, & ridurle in vfo â finedi far® 
ne armi da difefa vfandolenon dimeno quelle nationi per feudi, &targh« 
íeliftendo eííe à colpi deH J armi,& maísimamente alie tratre delle faette. 

Gliamaz2anocongrarchibugi, & conleíaettc, ma fedei cacciarore íi 
âtiedono raffaltano,& eífendo feroci,& animofe lo pífíano,& rompono co‘ 
piedi, & col mufo, non potendo far danno loro con le corna, lafciandolo 
mezzo mortojouero affatto vccifo.Non mancano infiniti buíah faluatici 
che vanno errando per quelli deferti nclli reami de gl’Anzichi& afim fal» 
uatici parimente che onagii chiamarono h Greci. 

Si trouano etiandio altre bcftie chia mate Empalangagrandi, A’di fígu 
ra,come bnoÍ,fe non che tengono il collo,& latefta alti, & le corna fparfe 
&ritorte,lunghe trepalmi,& compartite innodi^nendoinaguzzo^i cus 
fí podonoferebellifsimi corni da fuono: & quãtüqne viuano nelle forcfte, 
turtauia nó fono feftidioíi,adoprádofi la pellc dei collo loro per le fuole dei 
!efcarpe,&#i mangíano,& potrebbonofemir atirar 1'aratro ,&à. cutta la 
Coltiuatione delia terra. Sinodrifconooltredciò mandre aílaidivacche 
& buoidomeftrcij& vi fono porei domeftici,6c cinghiali,&grcggie dipeco 
re,&capre,lequali capre,& pecore.aíermaua il SÍgnor Odoardo,chepar 
torifeono due,&tre,& quartro agoelli,ocapretti pervolta, Si quando me- 
Ko due;& non giamai vn- folo,& per effer li pafchi tanto grafsi,tutti gli lat- 
tanole proprie madrMiíomeegH íleíío nellccafeproprieha prouato,do- 
ueaíTai capi di-qnegli animali polfede. 

Vifonolnpijliqualiamanofuordimodorolío delia palma,fchanno 
grande odorato,che è quelladate,la quale Virgílio attribuifceá cani, odo¬ 
ra canú uis,peroche lo fentono da lunge, &• lorubbano nelle cafedi paglis 
la norte,& â coloro che per viaggio Io porrano mentre pofano dormendo. 

1’olio come dirafsi è fatto di palma, & fpeífo come butíro, & fodo, & è 
sneraniglia ccmc prendano con li denti qnei lupi vna zucca piena di quel 
liquore,& íii le fpalle fe la porcino via,tome lí ncfíri lepecore Vi fono an® 
co volpi aílaifsimCjCome le noftre mbbatrkidelle gallihe. Si trouanoetiã 
dio in quefta contrada di Pamba innumerabile quatità di animali da cac- 
€Ía,comc_ceriii,daini,caprioli,&ga2eIle,talcheatferniaua di hauerne vedu 
d brsnchi grandifsimi>& cofi anco di conigli, & dikpri ,percioche non vi 
WQaiatori,éeglivc«idaiio* " 4 " 
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Ncllá fcglonedi pcmba trouanfi moírí gatti di zibett9,chelí pottoghe* 
fi dicono d’ Algaria ,feíuaggi>chc domeílícauano quelle gcnti, auanti an¬ 
cora, che li portoghefi vi pratticaflero per trame il xibetto, che !oro dilettt 
Todorato . Etin Manibattaprendono molti 2ibellini ,canuti& finiísimi 
detti Incirem niuno puote portare dí quellepelíi fc non glie ne permee* 
te il Príncipe fendo m iílima,& vaiendo ciafcun zibellino vno fchiauo ,& t 

in verfogrAnzichi piglianoancodeMartori ,dc qualifiveftono, comei 
fuoluogonoteremo. 

$cimie,Mone,& fímilc beftie piccole & grandi, di ogni maniera fi tro * 
uanonel paefcchiamato Sogno, che giace fui fiume Zaire, alcune delle 
quali fôno molto piaceuoli,& porgono paífamento dí tempo,& mafsima» 
mente vface da quei Signori per dipo rto raprefcntando dfe,tutt oche irra- 
tionali,aftailifembianti,& li modi.&glí atrihumani,&in ciafcuna dique 
fte uominate regioni fono di quefti fudetti aninuli alcuni in vna parte píii 1 

&inaltrameno. 

Lc bifcie,& li ferpenti nafcono di fpetie molto ftrane per rifpetto alli no 
ftri pacfi in quelleregioni,& disformata grandczza,peroche fe ne trouan© 
di a j.paími di lunghezza,& di larghezza dí cinque,& íl ventre,& la boca 
íi ampia.che polfono ingoiarc, & capere nel ventre vn ccruo, ouero altro 

animalediquellagrandezza,&chiamafi.,. cioèáparola 

íerpe grande d’acqua, vfccndo in terra i pafcere, & poi ricourandoíi ncllc 
íutnane,viuendocfii in ambidueglielementi. 

Quefti fipongon íopra lí rami degralbcri> appoftanogfanimali, che 
vanno pafcendo iui d'intomo,&quando íi fono appreífati loro tanto, che 
polfono lafdarfigli cadere adoffo,gli allacciano có diuerfi giri,& li accia* 

«o Ia coda di dietro,& cofi ftringendogli, & forandoli à morte glj condu» 
conOjSf âppreífogli ftrafcinano in qualchefolitariobofco,ò Iuogo,oue có 
uutta la pelle,& le conu,&l‘vnghie,fe lo diuorano adagio. 

Horegli auieneche quando íi rrouano coíi rípieni,&grauidí per tanta l 

pafto rimangano quafi ebbri,& adormentatijonde qualfiuoglia fanciullo 
glipotrebbeamazzare, Ainquelmodoftanno fattolli percinque ,òfei 
giorni, & poi all a preda ritornano, & mutano le fpoglie loro alie ftagioni 
fue,& alcuns vol ta dopo 1'hauer tanto nungiatoje quali fpoglietrouanís 
poi,& fi raccolgono per moftra di quello fmiftirato animale, Queila bifcia 
è molto ílimatanecibi de nerí 'gentili^via piú delle gallíne, &di cotali 
dilicare carm>angiandok arrofto,& ne fogliono hauer copia, quando Çi< 
|)ruccianolefdaefolte,reftandoeífe nel íuolo arfedalfoco. - 

Vi fono oltrc à cio le vipere ben conofciu te da loro,tanto velcnofe, che 
muoiono quelli cheda elfe vengono moríi in 14. horetma li negri conofco 
no certe herbe,le quali guarifcono 1c ferite loro.Vi fono anco certi altri a- 
siimaliche grandi quanto vn montone,á guifa di Draghi, hanno le ali, & 
iâíodâj&ii mufo lungo con diuerfi osdimdidemi,fcmangiano arm 

cruàj 
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dfuda:&il fuo colore è azzurrino,& verde,& lapellc hanno dípintain ma- 
niera di fcaglie,con due piedi, li negri gentili fogliono adorarli come Dei 
& hora fe ne veggono alcuni ferbati da loro in marauiglia,& per eífer mol 
to rari conferu anil dali ifignon i quali gli lafciano anco adorare da'popo- 
li con loro grande profitto,&oblatione,che loro porgono. 

TrouanfiancoliCamaleonti,li qualihannoqnattro piedi, & nafcono 
fopra li faf$i,& víuono di vento,& daere grandi come vn ramarro, & loro 
fimilíjConla teftaacuta,&Iacodaaguifadifega: fono la piú parte di co¬ 
lore celeftefcuro & verdeggiante, &ftandoli a vedere in breue fpatio dí té 
po fi mutano in varii colori,& fogliono dímorare nelle alte pietre, & neglí 
alben.â fine di prendere il vento con che íi nodrifcono. Altri ferpi fono ve 
lenofi.che portano al fommo delia coda certa pallotta fomigliante vn fo- 
nagliojche fi ode,forfe dalla natura poíkui, a fine che altri da loro fi guar 
di,& fi troua che quefti fonagli ,Sc le tefte fonoottima medicina alia febre, 
& al male dei cuore che trema: quefte maniere di animali terreftri íi tro- 
uano in quelle regioni,& altri comuni anco ad altri paeíi. 

Refta che parliamo degl’augelli,& prima delli Struzzi per eífer maggío 
ri degli altri, i quali fi trouano in quelle parti dei Sundi,& di Batta inuer- 
fo li Muzombi,& nafcono fipiccioli Struzzidelle vuoua loro, fcaldatedai 
locchio dei Sole,& lepenne loro vfano per infegne,& bandiere da guerra, 
mefcolatecon le piume dei pauone formandolealia fembianza dbmbrel 
le da Sole,& perche íiamo giunti al fauellare dei Pauone, dico, che salleua 
no in quelle parti d’Angola lipauoni invnbofco circondato di muraglie, 
&nonpennetteil Re,che altri tengono quelli vcellicheeífo, percagione 
delle reali infegne ch’habbiamo detto, & fi legge nelfantiche híftorie di 
Aleflandroil grande hauer moltopriuilegiato queílo augello alfhor che 
in prima fu in Europa veduto, 

Vi fono li galli detti d'India,&galline,& oche,& anitre dogní maniera 
faluatiche, Sc domeftiche,perdici tante che li fancinili le prendono co' 
lacei. Altri vcelliíi veggono come fagiani,che chiamanoGallignoles, co- 
16 bi,tortore,& di quefti augellini detti beccafichi Íofiniti,vcelli di rapina, 
comeAquilereali ; FalconÍ,Aftori,Spamieri,& aJtnaflaÍ,de'qualinó íi fer- 
nono!,per andare alia caccia, Augell t matwficome pellicani,cofi chiamatt 
daPortoghefi,bianchi,8t grandi,' che notano fotto l’acqua,& hanno le gor 
giecofi grandi,che ingoiano vn peíce intiero & qtiefto augello ha fi force 
ftomacho,& è natural mente fi caldo che digerifee i pefei interi, & lapel- 
le loro è tanto cal da,che fe ne feruono gli huom iní dei paefe à copríre, & 
ícaldare lo ftomaco freddo, & percio molto ftimata. 

Molte fono le garze bianche,&gl’Aironí beretcini,che pafeono in quei 
giiazzi,&fichiamanoreali,altrivccellifonoaguifa digru colbecco rof 
jò,& i pie rofsi,& grandi come le cicogne,5c le piume la piü parte roífe, & 
bianthe, & alcune berrçttine feure molto belli a vedere, che gfhuomini 
E dei paefe 
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dei paeíedicono Fiamenghi p«r aílomigliaríi loro,&fi mangiano. 

PapagalÜ grifí grandi,& bene parlan ti,& altri verdi piccoli,Srpoco 
vellanti,Augeliini picco]i,chc chiamano di Muíica maggiori chc li Cana- 
tini dipenna&dibcccorofsi,altri verdi,chcfolohanno li ptcdi &il bcc- 
coneri, & altri tutti bianchi, altri grifí, altri tutri negri piu fuaui nel 
çantarede’ predetti, & pare che. quafi parlino in cantando, altri di varij 
colori, che tutti cantano variamente per modo, chequei fignorígli hanno 
dafecoli antichi in qua,tenuu fempre ni gabbia,& perlo canto lorogran- 
dementeprezzati. 

Delia Promnúadi Sogno 3 che e centrada deifame 
Zaire 3 çfdi Loango, Caf>. IX, 

Vefía contrada íí chiude dal íiuine A mbrize,verfo il Settentrione ia 
V^J t| Jettegradij& mezo,trauerfando il fiume Lelunda>& il Zaire, & va 
ainirenelle rupi nomate vermiglie, le quali Tono alli confim dei regnodi 
ioango,&nelmczodi querta prouintia èvna terra, che col noniedi leiè 
detra $ogtiq,doue ftá il Gouernatore. 

, Li %ti° r i c h e reggono querta terra fi chiamano Mani Sogno cioè íigno 
ri di Sogno,& foglioiio elíere delia cafareale,& qucfto che hor go- 
uernachíamafi D. DiegoMani Sogno, tienefottoil ilfuo domíniomol- 
ti altri íignori minori, & alue promntie, che anticamete erano da per fe» 
come fon li popoli di MóbaJas fituatapiii preíío alia città di Congo aggiii 
tiaquelgouerno. 

Et dall’altra parte dei fiume Zaire inuerfoTramÓtana è Ia prouintíadel 
Palmar cioe Palme,to,peroche vifono alfai palme; altri íig. che confinano 
col Re di loâgo ilquale folcua eífer íbget to al Re di Cógo,ma in proceíío 
di tépo fi è fatto come libero ,& fa d amico profefsionc, & nó di vafallo,& 
íhiamauafi anticamete lipopuli di querta regioneloç Bramas, & va infra 
terra fotto la linea deli Equinottiale verfo TOricteinfino a^ermini delFAn 
í icana,fempre limgo lç mótagne, che lo diuidono dagl Anzichi m Tramo 
tana,iquali fono thiamaúda quei di Loango Congreamolal , chefu gii 
fuddito di Congo 

In querto paefe di Loango fono molti Elefanti, & Copia grande di Au<? 
lio,& fidain cambio di poco fcrro : & per qual íi vogliachtudodi naue datt 
no vn dente dElefantcjpercheò nonvinaíre,ò nonlofanno trardalleca 
ue,& lauotare,&ienefcrüonoáfar li ferridclle íactte 3 &lcaltrcartni,fí 
comehabbiamo ricordato delli Bramas fauellándo. 

^ Lauorano aliai drappi di palma,dc‘quali dicémo di fopra; ma fono piu 
ticcoli,& íini,& abondano di vacche,& d alrrianimah mentouati. Sono di 
íe gétile,& 1 ’habito loro è al modo di quei di Congo,& guerreggiano co’nc 
Vuci coufinamijchç fono gl’Anzichi,& quei deli Aimcanat&quando ím* 

prendono 
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prendonogue racongi'Anzichi,chiedono fufsidíoaqtieidi Congo, coít 
mantenendort in mezoliberi,6c adorano,ciocheloro piace, tenendoperil 
maggiorDio il Sole,come mafchio,8daLuna come femina;nel refto ogn* 
vno selegge il fuo ídolo,che adora ad arbítrio fu o. Quefte genti ageuol- 
mente abbraccierebbono la fede Chriftiana,peroche molri di loro,che ha*» 
bitanoaconfínidi Congo fi fonocôuertiti al Chnrtianeímo,&gl altri per 
mancamento di Sacerdoti , & di chi infegni toro la vera dottrína in quells 
cecitárfmangono. 

Delia teria contrada Mamata Sundt . Cap. X . 

f% Vella Prouincia di Sundi è la piti vicina alia Cittá di Congo chianu 
V /r a S. 5 altiatore,&comiticia lontano daleÍ4o.miglía, fitordelíuo 
territot io,& vá fino al fiume Zaire,& anco di lá in qnclla parte, che fi dice 
ía caduta, di cui habbiamo ragionato di fopra, & tiene airinsu dei fiume 
per vnaripa,8íl‘altra inuerfoil Settentrione,confinando con lAimcamu 
St con gl’Anzichi, & inuerfo il mezo giorno allmconcro dei detto fiume 
Zaire fin al congiongimento con lui dei fiume Bancare,& per le fue ripe aí 
le radiei dei Monre dei O iftallo: ne'termini dei regimento di Pango hane 
la fuaterra principale,douehabitailGouenutore dei nome fteííb delia 
prouincia,cioèSimd!,fituatapre(Tolacadutadel fiume vnagiornata ver* 
foil mezo giorno. 

Quefta Prouincia ,è la prima,& quafi il patrimônio di rutto Ü reame di 
Congo,&perciòègoiiematafempredal primogênitodclRe,A dalli Prin 
cipi, chehaimo á fuccedere, Íí come auenncal tempo dei primo ReChri'* 
rtiano,chenomofsi D.Giouanniúl cui primogênito, che ne era Gouerna- 
toregli fuccefle,& íi chiamò 1 ) Alfonfo,& fempre hanno conferuato il mc 
defmo coílume li Re fuccefsmamétedi confignarc quei gouerno alli PHft 
cipi,i quali debbono fuccedere nclla Signoria, come il prefente Re, che fí 
noma D. Aluaro.il quaic rtaua á quei gonerno auanti che il Re D. Altiaro 
fuo padre motifle,& fidicea Mam Snndi.Ondefi debbe notare,chcin tut- 
to il Reame di Congo non hâpcríona veruna,chc porteda bem proprij, di 
«fui poífadifporre,&lafciar á glí heredi: ma il tutto ê dei Re, & egli conv 
partifceligouerni,lefacolrá, & li terreniáchiunqueglipiacc,&áquefta 

legge fono anco li figltoli reali fottoporti. 

Per la qual cofafealcuno lirributi non paga ogn''armo, chedeue, ii Rc 
gli leu a il gouerno,& lo dá ad vnaltro,come aucnne al Re che hoggidi vi- 
ue,ilquale al tempo,che il Signor Odoardo fi trouaua inquclla corte, per 
dfer egli moiro liberale, 6, fplendido fenza mifura, & donando á fuoi va* 
falti,ne fodisfacendo allegrauezzechedouea.fu dal Re priuo delia rendi- 
ta, & dei gouerno,&: delia gratia fua,che in quelFIdioma diconoTamboca 
dojfi come ápieno in altraparte di querta íermura dechiararcmo. 

E a Molri 
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Moltifonb liSignori,cheobedifconoal Gouernatoredi Sundi, &lipo- 
puli traficano coVicini paefi, vendendo, & barattando fale& pannidi colo 
ri diíferenti portati dall’Indie,& di Portogallo,& le lumachette per mone* 
ta.Et riceuono airincontro drappi di palma,& auolio,& pelle di Zibellini 
& di martori,&alcune cincole lauorate delle foglie dellepalme iftdfe,mol 
íoíèimatein queUeparti. 

Nafcono in quelle contrade cnftalli aífai,& diuerfe manieredi metalli: 
ma piu amanoil ferro,dicendo che graltri metalli íbno inutili pofciache 
col ferro formano coltelli,& arme, & fcuri, & íimili ordigninecceífarij, 8 t, 
profitteuoh allvfo delia natura humana* 

Delia quarta Brouincia detta Pangp. Cap. XI, 

L Ã regione di Pango anticamente fu r-egno libero, cheda fe reggeuafi: 

& confina in Tramontana con Sundi,& dal mezogiorno con Batta, 
& da Ponente col contado di Congo, & da Leuante con le montagne dd 
Sole,& la fuaterra prindpale ,cbc è ftanza dei Rettore hà 1 ’iíteífonome, 
ftante fu la ripa occiden tale dei fiume Barbela, cheanticamen te fichiama 
ua pange lungos,& poi col tempo ficornipeilvocabolomPango. Scor- 
re perlo mezodi luiil fiume Barbela, il qualetraggelafua origine dal grã 
lagojche dd il principio al Nilo & da viValtro lago minore,detto Acheltm- 
da,& mette nel Zaire,& quantunque fia la minore di tutte 1 ’altre cótrade, 
tutt^uía,non rendcminore tribaro* 

Fu conquifhto quefto paefe dopola contradadi Sundi,&fatto vafal 
loalli Prencipi di Congo,& hora ètutto vnodi lingua,& dicoPunji ,nevi 
hd differenza alcuna,& ilgonernatoredilmfichiamaalprefenteD.Fran- 
cefco Manipango;& c delia piú anticanobiItddeSignori di Congo,& se- 
pre necôfigli di ftatovicn chiamatoper eífer huomogiàvecchio, ôc digrã 
de prudenz a jpercioche gidpiú de 5o.anni ficde al gouerno di queíla regio 
ne,fenza querele, nc che"il Regli habbiatolto quel gouerno giamaijiltra- 
Íco di queíla proumcia ç fomigiiante d quello di Sundi. 

Delia quinta Proumcia j che fi dice 
Batta, Cap, XIL 

L I confini di queíla contrada inuerfo Settentrione fono il paefe di Pan¬ 
go, & in Leuante prende al trauerfo il fiume Barbela > & giungealii 
Montidel Sole,& alie radiei delle mótagne dei falmtro,& verfomezo gior 
no dalledette montagne convna linea paífanteper locongiungimento 
dei fiume Barbela, & dd Cacinga infino al montebruciato. 

Jo quefti termin; fi vontiene Batta,8t la Cittd fuaprincipale oue dimo- 
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ti il Prencipe chiamafi parimente,Batta. Anticamentefinotima - Âghi* 
rímba,dapoi guaftofsi il vocabolo,& horadicefi Batta. Fu regno perante 
co forte,& grande, & di fua fpontanea volontdfi venne à congiungerècol 
regno di Congo,fenza guerra, pcreífemi forfe diífenfione infra li grandi, 
& perciò è vantaggiato fuor delfaltrc proumeie dei reame di Congo in pri 
wiegij&liberta. Perciochefemprefiaífegna il gouerno di Batta ad vnó 
dd (angue delli Re di quel paefe,a fuo arbítrio, non hauendofi piu nfpet • 
to a!lVno,che all’aItro,purche fia delia fchiatta, & linea reale, ne al primo 
genito, ò fecondo; non fi krcditãdo quel gouerno, ma dandofidal Re di 
Congo,come è detto,a fuo piacere,a finche non fe ivfufpino per fuccefsio 
ne,òribdlione. Skdepiu preífoalRedi mWaltro gouernatore,ò Signo 
redel reame di Congo,&è la fecóda fpíoitajtie allefue ragionipuoteper 
decreto,altri contradite, comea quelle di ciafcun altro: &'fe mancaííe la 
linea dd Redi Congo,alui toccherebbe lafuccefsione: &íi nomaD. Pie» 
troManibatta. 

Alcuna volta mangiaalla menfadd Re in fedia minore ílante, ilche 
non è conceífo ad alcun^altro Signore di Congo,ne anco â fígliuoli dei me 
defimo Re:la corte,& il feguito di lui è poco meno di quello dei Rè di Con 
gqjtnenapdo trombe,&nacchere,& altri ftrmnenti inanzi,come áRè con 
mene,& fi chiama volgarmente da Porcoghefi Prencipe di Batta, perdo- 
che, come è detto, tnan cando la fuccefsione delli Re di Congo ad ; vno di 
quel fangue caderebbe.ITmperio di quel regno. 

Guereggiafempreli gentili,che conlt!icqnfinano,&puote raimarem- 
fieme dlntorno 70* ouero 80. mila huomini dacombattere:&percio» 
cheítèin continua militiacopopulivicinti,gliconcedelibertàditenerear 
chibugieri de fuofvafalli naturali,non permettendo il Re di Congo à niuii 
gouematoredeiraltre prouincie,ne anco a fuoi figliuoli, che habbiano ar- 
chibugieri natij dei paefe,ma ben Portoghefi. 

Et domandando alcuna volta il Signor Odoardo al Re per qual cagio* 
neeglinondaualicenza ági’altrirettorid ! hauere preífo diloroícopettie- 
ri,glirifpofe,che fe per auentura fi ribellaffero contralui con mille, ò due 
mila archibugieri,effo non hauerebbe la pofsibílita di fadoro, reíiftenza. 
»*Et percioche habbiámo detto che a folo ilPrencipedi Batta concede il Re- 
ar chibugieridel paefe proprío,egliconuiene fapere, chelofaper necelfa- 
ria cagione,imperoche verfo Leuante di Batta, oltra le montagne dei $0» 
!e,& dei faÍnitrio,alle ripe dd Ponente, &del Leuante delfiitme Nilo, & 
alli confini dellTmperio dd Moenhe Muge viuc vna gente, che fi chism 
Giaquas da quei di Congo,ma nel fuo paefe chiamafi Agag, moltoferoce 
& bdlicofa,& data aH’arme,& alie mbberie,la quaí fa continoui difeorri- 
menti ne paefi circonftanti,& alcune volte in quel di Battaionde fa miftie 
ri,che fempre ftia in arme,St infua guardia,St manteoga archibugierfper 
difenderfadaloro. 

Hauc 
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Haue il Prcncipedt Batta molti Signori íotto fc, & Si pomilinaturali $ 
coníi Monfobos, & il Iinguaggio loro con quelli di Congo slntendc, & è 
^ente piu ronadelli Maciconghi,& li fchiaui,che di Sâ vençono condottL 
nefcono moltooíHnati. 0 

I! trafico è fifteflojcome’ dç gl’altri poptiRche habbiatno profsimamc 
te nanato:ma la rendica,& Ü profitto dei Re,che trahe di Batta>afcende al 
doppio pitideduepredetti. 

Deliafejla,tf vitima contrada chUmata 
Demla. Cap. XIII. 

T A con . Mda Pont» è lituata nel cuore,8t nel mezo dei teime di Cá 
Aj go,ctrcondata,& comprefa dalli predetticonfini, il cuírettore fi dice 
I>.AntomoManipemba,fig]io feccndodel Re&A!uaro,che è morto, & 
íratello delRe al prefente regnante,& percioche fuo padre caramentefa- 
maua gUlíegno qu.elgouerno,non fapendochemeglio potercli donare, 
eccettuato il reameftefio,comehauerebbedefiderato per eiTer pid confot 
me alia fuatiatura de] primo genitoima noníi comienim perla leceedd 
regno,che non rhatierebbe confentm faS 

Quefto paefe éil centro dello ftato di Congo1 'origine de g! 'ABtithi 
Regt,& il terreno doue nacqueto, & la fedia & capo deglaltriprincipati, 
&per cio afsignatoalui laCitrarealedi tutto rimperiodicui daremofe 
gnentemente piena mformatione. Habita il fudetto gouernatore di Pem 
ba m vn a terra deli iftefío nome 3 fituata alie radiei dei mõte bruciato,hVo 
» Cozeste nafee dal lago,& fcorreper la regienedi Baba in‘Mare 

h Cortegiani,&Signoti,&feruitorideiRediCongo hannoli b‘eni,& 
poden,& Ie facultafuein quefta proni»cia,per eíferpm vicina alia Corte 
& commoda ácondnrrele vittuaglie,& altrerobbe alia corte. AIctini dei * 
li quali Signori mquella parte mafsimamente,che confina con la prouin* 
cia foprafmtta di Bamba,hannqa combattere, &difenderíi dalli popoH 
di Chizzama per eííerloropiu vicinUi quali,íi comeèdetto, fono ribeila* 
tida! Re di Congo,& fanprofefsionedi goueniarfi alia libera 
Qui finiremo il primo libro ,che cófifte nella defcmtione dei reeno di 
Congo m generale* de confini fuoi, &in patricolarità di tuttele fei prí- 
amcic di hu. Refta che proccdiamo piíi ananti nel fecondosdoue li tratte. 
ràil íitoddla Cittàdi Congo,!; dei fuo rcrtitoriOi&deI^'ncipio,chequê 
Jlo Revene al batte(imo,& de fuoi co®umi,8í delia corte di luiJSt delfaltre 
condmoni pemnenti al gouernociuile,& miliraredi ontlieeenti Deferi 
aerafi apprelio li regni circoilanti,& le regioni tutteattorno iuuerfo il mc- 
20 giorno,final capo di Bonafperanza,& pinote le riuiere, & li paefidei 
1 Oeeano oppoiio all'India,&infra terra li rcarai dei Prete Giani, toccan- 
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Del fito delia CitãrealedelRegm 
di Congo* Cap* 4 



|N C 0 R C H E la Città reale dei Regno di Congo 
fia comprefa in vn certo modo nella contrada di Pê 
bamondimeno dipendendo il gouerno di eífa,&del 
fuo território, che puote girare tutto attorno forfe 
20.migh‘a dalproprio Re,poniamola infeparato 
reggimento. 

Qiiefta Cittáíichiama S.Saluatorc^Se per l y adietro 

—-- —-■ nelfldioma dei paefe nomauafi Banza,che vuoldi- 

regeneralmentc Corte, doue foggiornailRè, onero ilGouernatore,ôtèfi. 
tuara lontanodai Mare i ^o.miglia in vna gran môtagna,&alta> quafi tuc 
ta di faíío partecipe nondimepo delia vena dei ferro di cui fi fabricanoli ' 
cafamentijlaqual montagnaincima hauevn piano tutto coltiuato,&for 
mto di cafali,& villate,circondanteforíe io.miglia,ouefi alloggiano, & vi 
nono piudi ioo. miliaperfone. 

Il terreno è frutrifcro,& l’aerefrefco, & fano, & puro,&vifurgonoac* 
que afiai buonè á beuere,le quali in alcun tempo non recano giamaialla 
perfona detrimento,& vi fono animaRairaidbgnimanisra.il giogoè fpic 
cato & diftinto da tuttigl'altri,chevi ílanno d intomo,& percíò lo chiama 
i Porroghefi Oteiro,cioê à dire vedetta,& altezzafingolare,dellaouale 
li puo mirare tuttoattorno lacampagna,vero è chefolamentginuerLeuá 
te,&Ia fiumana è difeofeefe & fortecrarupato. 

Per due ragioni pofero li primi Signori dei Regno quefta terra nella sõ* 
mira fudetta,prima, perche giace nel mezo, quafi centro di tutto ilreame, 
onde fubitamente fi puote mandare fufsidioadogni parte, &poi, perche 
ftà in fito per natura eleuato,& di buon aere,, & ficuro ,nefi può sforzare* 
Per la via maeftra che fi monta,riguardante Ia marina,lontana come è det 
ío i 5 o.migIia,& è larga,& competente,& che vagirando,ficaminaalfom 
mo coa ciaque miglia > & perleuantefcQrrealle radicivnfiumeal qualç 

feen* 
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íccndotio Ic femitic pervnmigliodi caminoâlauarlipanni ,&íh àtãiúê 
parti fono valli piantate,&cokiuate,ne vilafciano contrada alcuna fènza 
lanorareper eífer il paeíe doue habita laCorte. 

La Città èpofta in vn cantone, onero "Angolo di quel giogo inucríi- 
rocco,la quale il ReD.Aifonfo il primo Chriftiano rinfedemura, dando 
aíli Portoghefi feparatamente il fuo luogo chiufo di muro,& egli parimen 
te ferrando iifuopalazzo,&le cafe reaüdi muro lafciando nel mezodá 
quefti due ferragli vno fpatio grande, doue è fabricata fa Cliieià principa 
lecon la fiiapiazza dinanzi, & le porte altre fi delli cafamenti fignorili, & 
dellehabitationide Portoghefi riguardano alato delia Chiefa fudetta, & 
nel principio delia piazza habirano alcuni Signorigrandi delia Corte, & 
dietrola Chiefa la piaz za finifce in vna ftrada ílretra, che há la fua porta, 
vfcendo delia quale fono molte cafe inuerfo Lcuante. Fuon di queíle mu- 
raglie 3 nelk qual i fono chiufi li cafamenti reali,& la Città de : portogkfi,ai 
trefáBricheu trouano aíFai di Signori diueríi,ognVno prendendo alia có- 
fufa il fito,che gli torna bene,per habitare preífo la Corte, talche nÔ fi puo 
te dderminare Ta grândezzadi quefta Città, oltra alli due circuiti delle 
mura,ç<Tendo tutta quella campagna piena de ville,&di palazzi, ogni Si- 
gnore nelli fuoi cafamenti chiude come vna terra.Il circuito de Portoghe¬ 
fi abbraccia dlntorno ad vn miglio,& altre tanto li cafamenti dei Rc,& le 
mura fono aífiai groíe,ne fi chiudono le portela notte, ne meno viftanno 
leguardie. 

Non mancanoacque in tutta quella pianuraaltíísima abondeuolmcn- 
te:ma la Corte, & la CittàdeTortoghefi, ne beuono di fontana continua 
nafcenteinuerfo tramo'ntaua,fcendendo al bafio vna tratta d’archibugio, 
& portandofi alia Città con vafi di legno, & di terra cotta, & di zucche fu 
íefchiene delli fchiaui. 

Tutta la pianura è fruttifera, & coltiuata, & hapratiherbofi, & alberi 
fempre verdi,&produce-grani di varie maniete, ma il prindpale & miglio- 
re chiamafi Luco,il quale è fatto à modo dellefemente delia Senaura, al- 
quanro maggíore,& fimacina con molini da mano,&n’efce bianca fari¬ 
na,& fafsi pane bianco,& di buon gufto, & fano , ne punto cedeàquello, 
diformento, fenon che con eífo fi celebra, &di cotaii granelli ècopiaki 
tutbil regno di Congo da poco tempo in quá,venendo la fementa dal fiu- 
me N Ílo,in cjuellaparte doue cmpie il fecondo lago. 5 

Vi è il migho bianco nominato Mazza di Congo, cioê grano di Con- 
go,& il Maiz che è il piu yile de tutti,che dafsi á porei, & cofi anco il rifo è 
in poco prezzo,& al Mai2 diconoMazzaManputo, cioè gr. no dí Porto- 
gallo,appellando efsi Manputo Portogallõ. 

Gfalberi fono etiandio çliuerfí,cheproducono aíTaifsimi frat i,attanto 
cheia pm parte dei poputo íi nutrifee delli frutti dei paefi ,com Cedri,Li« 

mom^inpamcolareai‘andíaporofifsy J chçnQfonoiiedolJ,neagii,& 
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che fi mangiano fenzanocumento.Et contauail dettofignor Odoardo ha 
uerveduto per dimoftrarelavbertadd paefè)che dVn grandlò dei flutto 
dtl cedro ferbato nella polpa,& nel proprio cedro in quattro giorni nafee 
na il picciolo pedale.Altri frutti fono,che nominanoBananai quali credia 
mo effere le Mufe d’Egitto,& di Soria,main quelle contrade crefcono grã 
di come alberi, ma 1c tagliano ogtfamio affincheproduchino meglio, 8c 
fono frutti moltoodoratij&dibuon nodrimento;varie.fpetiedi palme crc 
fcono pariméte in quelle pianuredVna è di Dattili;&faltradi nocidTndfa 
dette Coccos,perche hanno dentro vna tefta che fomiglia advna Simia, 
ondehanno percoíhimein Ifpagnadi proferire Coccolaperfar paura a' 
fanciulli. Altro arbore di palma vi nafee fimile alie predette, dei quale íi 
trahe olio,vino,aceto,frutti,&pane;l'olio fi fa dalla polpa dei fmtto che è 
dei colore,& delia foftanza dei butiro, ma piu verdeggiante. &lVfanoco- 
me folio, & il butiro,& arde, & fe nevngono leperfone,& èbonifsimo al 
mangiare,& lo fpremono da quei frutti come folio dall’oliue,& lo cuoco- 
no per fibrbarlo.il pane fi fa dalfoílò di detto frutto,che è àguiíàdi amido 
lç,mapiu duro,dentro alquale è il midollo buono à mangíare,& fano,&dt 
jiodrimento,& tateo quefto frutto è verde infieme con la polpa, & fi ma¬ 
gia crudo,& arroftito. 11 vino fi caua dal fommo delfarbore facendoui vn 
pertugio,da cai ftilla liquorefimile al latte, che li primi giorni e dolce, & 
poi diuiene agro,& in proceífo di tempo aceto,cheferue alfinfalata, ma íí 
beefrefco,& muoueforina,talche non fi trouano huomini,chein queipae 
fipatifchano renelle,nepietre nella vefica,&fadiuenir ebbro chi troppo 
ne beue,& e di grande nodrimento . 4 4 

» Vi fono altri arbori cheproducono frutti nominati Cola: i quali fono 
grandi,come vna pigna,& hanno dentro altri frutti a guifadi caftagne, in 
cuifo.no quattro polpe feparate di roífo colore,& incamato: li tengono in 
bocca,& mafticano,& mangiano,per ifpignercla fete, & far faporita fac- 
qua:& conferuano lo ftomatho,& ]’acconciano ,•& fopra tutto vagliono al 
mal dei fegato.Et diceua che fprnzzando con quella matéria vn fegatodi 
gallma, è d’altro fimile augello,chefia giâputrefatto,lo ritorna frefeo, & i 
quafi nello ftato di prima,& è in vfo commune di tutti quefto alimento,& 
it>copiagrandifsima,&perdoè buona dwata.Altremaniere di palma íl 
trouano faluatiche,che rendono frutti varii,che íi mangiano, & íerbafifile 
foglie loro al teílere íloie,^per coprire le cafe,& per tcfte,& corbe,&íimi- 
li ftromenti ciafcun giorno bifogneuoli. Altri arbori fono chiamati Oghe- 
ghe,cheproducono li frutti a guifa di fnime §ialle, A bonifsime a magia- 
re,che tengono delfodorato.Di quefti arbori tagliano i rami ^piantando 
gli fpefsi tanto chefi tocchino allignano & allignando & crefctndo grofsi 
fanno fteccati,& pareti dlntorno alie cafe, poner.dogli pofeia delle ftnorc 
cofi formano vn ferraglio,^ cortile,& anco feruono di quafi pergolc perfar 
«mbra,& difender dal caldo dd bole. Nd mfczo di quefti ihiuíi fabneano 
F licafa- 
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fcctidotio le feminc per vn miglio di catnino â íauar li panni , & ifl sfcüílt 
partí fono valli piantate,&coltiua;te,ne vilafciano contrada alcuna fenza 
lanorareper eííèr il paeíe doue habita la ■Corte. 

LaCittièpofta in vn cantone, ouero'Angolo di quel giogo inuerfi- 
roccojls quale il ReD.AJfonfo il primo Chriftiano cinfedemura, dando 
alli Portogheíifeparatamente il fuo luogo chinfo di muro,& egli parimen 
te ferrando ilfuopalazzo,Sdecafereafidi muro lafciando nel mezodi 
queíli dneferragli vno fpario grande, doue è fabricara fa Chieía principa 
lecon la fuapiaz za dinanzi, & le porte altre fi delli cafamenti fígnorili, & 
delle habitationi de Portogheíi riguardano alato delia Chicfa íudetta, & 
nel principio delia piazza habirano alcuni Signorigrandi delia Corte, & 
dietrola Chiefa fa piazza finifce in vna ftrada ílretra, che há la Tua porta* 
yfcendo delia quale fono moltecafe inuerfo Icuante. Fuon di queíle mu- 
raglie,nellequalifono chiufili cafamenti reali,& laCittá de : Portogheíi,al 
tre íaÊriche fi trouano aífai di Signori diuerfí,ogn Vno prendendo alia cõ- 
jfufa il fito,chegli torna bene,per habitarepreífo la Corte, talche nÔíi puo j 

te determinare ía grandez za di quefta Città, oltra alli due circuiti delle 
mura,çífendo tutta quella campagna piena de ville,&di palazzi, ogni Si- 
gn ore nelli fuoi cafamenti chiude come vna terra.II circuito de Portoghe- I 

íi abbraccia dlntorno ad vn miglio,& altre tanto li cafamenti dei Rc,& le 
mura fono afiaigroífe,ne ü chiudono le porrela notte, ne meno viftamio ! 

leguardie. 

Non mancano acque in tutta quella pianura altifsima abondenolmen- 
te:ma la Corte, & la CittádeTortogheíi, ne beuoiio difontana continua 
nafcente inuerfo tramo'ntana,fcendendo al baífo vna tratta d’archibugio, j 

& porta ndofi alia Cittá con vafi di legno, & di terra cotta, &di zucche fu 
lefchiene delli fchiaui. 

Tutta la pianura è fruttifera, & coltiuata, & haprati herboíi, & alberi 
fempre verdi,&producegrani di variemaniere,ma il principale & miglio- 
re chiamafi tuco,il quale è fatto à modo dellefemente delia Senatira, al- 
quanto maggíore,&fimacina con molim da mano, &n’efce bianca fari- 
na,& fafsi pane bianco,& di buon gufto, & fano , ne punto cede à quello, 
di formento, fe non che con effo íi celebra, & di cotali granelli è copia in 
tutto il regno di Congo da poco tempo in quá,venendo la íêmenta dal fiu- 
me Nilo,m quella parte doue cmpie il fecondo lago, 5 

Vi è il miglio bianco nominato Mazza di Congo, cioè grano di C 011 - 
goj&ilMaizcheèilpiuviledetutti,chedafsi à porei,&coíi ancoilrifoe 
in poco prezzo,& al MaÍ 2 dicono Mazza Manputo, cioè gr, no di Porto- l 

gallo,appellandoefsiManputoPortogallo, 0 j 

GPalberi fono etiandio diuerfi,cheproducono aífaifsimi frot i, attanto 
cheia piu parte dei poputo íi nutrifee delli frutti dei pae^ ,com Cedri,Li- í 

moni,& in parcicolarearanaíaporofifsimijchç nó fono ncdoU,ne agri,& j 

chefi 
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che fi mangiano fenza nocumento.Et contaua il dettofignor Odoardo ha 
uerveduto perdimoftrarelavbertadel paeíè)chedVn granellôdei fiutto 
dtl cedro ferbato nella polpa,& nel proprio cedro in quattrogiorni naícc 
«a il picciolo pedale, Altrifmtti fono, che nominanoBananai qualí credia 
mo eíTere le Mufe d’Egitto,& di Soria,main quelle contrade creíconogra 
di come alberi, ma 1c taglianoognanno affmcheproduchino meglio, 8c 
fono frutti molto odorati,& di buon n odrimento; varie ípetíe di palme crc 
fcono pariméte in quelle pianuredVna è di Dattili,*& 1 ’altradi nocidlndia 
dette Coccos, perdie hanno dentro vna teftache fomiglia advna Simía» 
ondehanno percoftunnem Ifpagnadi proferire Coccolaperfar paura a’ 
fanciulli. Altro arbore di palma vi nafee íimile alie predette, dei quale ü 
trahe olio,vino,aceto,frutti>pane;rolio íi fa dalla polpa dei fnmo che è 
dei colore,& delia foftanza dei butiro, ma piu verdeggiante. & IVfano co¬ 
me I oíio, & il butiro,& arde, & fe nevngono le perfone,& è bomfsimo aí 
mangiare,& lo fpremono da quei frutti come Mo dalfoliue,& lo cuoco* 
no per ferbarlo.Il pane íi fa daübílò di detto fmtto,che è àguiíàdi amado 
íç^mapiu duro,dentro alquale è il midollo buono à mangíare,& fano,&di 
nodrimento,& tutto quefto frutto è verde infieme con la polpa, & íi mã- 
giacrudo,& arroftito. llvinofi caua dal fommo delFarbore facendoui va 
pertugiojda cui ftilla liquore íimile al latte, che li primi giorni c dolce, & 
poi diuiene agro,& in procefib di tempo aceto,che ferue alíinfalata, ma íí 
beefrefco,& muouerorina,talche non fi trouano huomini,che in queipae 
fi patifchano renelle,nepietre nella vefica,&fadiuenir ebbro chi troppo 
ne beue,& e di grande nodrimento . 1 * 

) Vifonoaltri arboricheproduconofruttinominati Cola:iqiiali fono 
grandi,come vna pigna ; & hanno dentro altri frutti a guifa di caíiagne, iti 
cui fono qnattro polpe feparate dirofíb colore,& incamato: li tengono in 
bocca,& mafticano,& mangiano,per ifpignercla fere, & farfaporíta íac- 
qua:& confemano lo ílomatho,& facconciano ;& fopra tutto vagliono al 
mal dei fegato.Et diceua che fpruzzando con quella matéria vn fegato di 
gallina, è d’a 3 troíimileaugello,chefiagiàputrefatto,Ioritornafrefco,& : 
í^uaít nello ftato di prima,& è in vfo commune di tutti quefto alimento,& 
it»copiagrandif$ima,& perdo è buona detrata. AI tre maniere di palma íi 
trouano faluatiche,che rendono frutti varii,chc íi mangiano, & íerbanfile 
foglie loro ri tefiere íloie,& per coprire le cafe,& per ícfte,& corbe,& fimi- 
li ftromenti ciafcun giorno biíbgneuoi 1. Altri arbori fono chiamati Oghe- 
ghe,cheproducono li frutti a guifa di ftifine çialle, & boniísime a magia- 
re,che tengono ddfodorato.Di quefti arbori taglianoi rami frpiantand® 
gh fpefsi tanto chefi tocchino allignano & allignando & ci efundo grofsi 
fanno fteccati,&pareti dlntorno alie cafe, poner.dogli pofeia deIJe fínore 
cofi formano vn ferraglio,^ cortile,& anco feruono di qtiaíi pergole períar 
ombra,& difender dal caldo dei bole, Nel me2o di quefti thiufi fabneano 
F li caía- 
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licaíamentidilegname, copertidí paglia,&diuifí in fknze commodete? 
rene,non alzandolein íõlari,& lefoderano poi di fluoie molto bdie 3 3í dili* 
«tej&adoítiano in mâniere diuerfe.1 nche debbeíi notare,che no n fabrica 
no coíiaila paftorale per mancamento dt matéria, percíoche nclli monti 
dei reamedi Congo fi trouano luoghi aíTai,Ii quali generano pietre finisfi. 
me di fpetie diuerfe,da quali potrebbono cauare colóne,& architraui,& ba 

na egli ritrouarfi aícuni mafsi tanto gratidi,che in loro fí potrebbono ifcal 
pellareyna chiefaintera d’vn pezzo,delJapietraítefsa cheè Ia Auguglia 
ch fi dirizza hora dinanzi la porta dei Populo. ° c 

Vi fono oltra ciò li monti dei Por fido, & dei Diafpro,&del marmo biã- 
co,8t cfaitri colori diuerfi cheqm in Romachiamano di Numidia, d’Afri- 
ca,& dIthiopia,aIcune colone delqualefi veggono nella capella Gregoria 
na } & altre pietre granite,infra lealtrefono ammirabiliquellç che cóprédo 
no m fe li Giacinti,che fonogioie 3 i quali fpatíi,quafi vene nelle madri pie 
tre loro.n el fepararli,& trarli fuore á guifa di pomo granato 3 íi diuidon o in 
graneili,&pezzetti di quellanobile géma,etchi v oleire di tutto il maíTo-for 
irar c ilone, onero obelifchi,o d’altri lauoritali,fi vedrebbono fparíi & luce 
t dig oielhformoíifstmi.Vi fonoanco altre rarepietre che teVonodel me 
tallo^divam colori,comedi rame,che fono uerdi ) &Iuftrí ) 8í°lifci,& fi D0 
»ebbono da loro íormare ftatue,&ogn’altr’opera difingolar bellezza.Nó 
c aduque la careftia delia matéria, abõdãdoui li móti delle pietre fudette 
& d altre foffe piti che altroue dellVniuerfo mÓcto,& oltrc i ciò la calce & 
grarbcn per le traui,8í granimali p le falmerie,& tirar carra,& oeni nrone 
àmetop tabncare.Ma bégl’archit«ti,& iíhlpdlini,&i muratori & m 3 
ilndrlegnamefallano 3 & altriraliartefici 3 & quando furono edifícare t 

yifonoliamarM.&lacarsia.&ilc«Iro,in tátaquátiri nafcráliim, 

■ ff Dtreljl>onocê P or r en aiiili) infinH&sMopw 
nelle cafe,& itnalbendaltezza,&groílezzasfornuci, G1 hora produco 
no qual li voglia fpetie d herba,& di frutticomepopooi.meloni ra^m^ 
cocucae,canolt,& uli,herbe,& piü nó allignanüne noílti clitni díuropj- 

M origine, tfclelfrincipio dei Chrifimejimo dei 
Regnodi Congo, ^ come kPortoMconfemro 
no quejto comercio. Cap. II. ò 

nauigatia 


DEL REGMO D! CÔKÍGÕ tíB. It 
nauigatione 3 lÍ quali hauendo trouato 1 ’ífole di Capo Verde, & 1 ’Iíôlâdi $. 
Tomafo, & correndoquella coita, videroil fiume Zaire, dicuihíbbiamo 
ragionato,& hebbero iui buona prattica con quelle genti, & le prou^rono 
cortefi,& amoreuoli.Dapoi mandò pér 1 ’ifteífo effetto altrmfelli â cerca- 
re quefto comercio di Congo,i quali vedendo libero il trafico 3 & IVtile 3 8c 
la gente amicheuole,rimaferoiui alcum Portoghefi per impararelalín¬ 
gua Si con loro traficare, fra li quali reftò anco vn Prete da Meífa , & con-» 
uerfandoli Portoghefi col Signordi Sogno, che era zio dei Re molto 

attempato, che in quel tempo dimoraua nel porto diTraza, cheè la foce 
dei Zaire,erano ftimati da quel prencipe li Portoghefi 3 & ritieríd quaíi co¬ 
me Dei terreni,& venuri dal Cielo in quelleregioni. 

1 Ma li Portoghefi diceuano loro, che erano huomini come efsi 3 & Chri- 
íliani, & vedendofi eífere da quei populi tanto pregiati 5 cominciarono il 
Prete,& graltri àragionarecon quel Prencipe delia Chriílianafede,& mo 
firar’ loro gli errori delia credenza pagana, & âpocoá pocoinfeguarli la 
noftra religionei tanto 3 che piacque al detto Signore ciochc li Portoghefi 
diceuano 3 & rim afe conuerti to. 

Cou queftâfidanza & buon fpirito il Prencipe di Sogno ando alia cor¬ 
te àfafintendere al Re la verace dottrina delli ChriíHani Portoghefi 3 & à 
confortarlo 3 che riceueffela fe Chriftiana 3 clie era tanto chiara, & falutife- 
ta. Onde ii Rèmãdòichiamáreil Pretealla Corte á fine ditrattareper- 
fonalmente 3 & intendert cioche il Signoredi Sogno gli haueanarrato ,Sc 
infornVatochefujfi conuerti,& diífcdi voler elíere Cbriíliano. A quefto té- 
po ritornarono in Portogallo quei vafelli, che erano da Congo nauigati, 
co ; quali mandò il Re di Congo á pregare il Rc D. Giottanni il fecondo di 
Portogallo, chegli mandaífetum gliordini, & li facerdotiper farfi Chri- 
ítiano,&il Prete fcrifle àlungo d’intorno à queílo affare,conforme alia vo 
loutâdi quel Re,dandogli pienainformatione di quanto era accaduto.Co 
íi il Re gli indirizzò religiofi,8í ornamenti per le chiefe } & per altro,& cro 
ci, & imagini, &gli fu prouedutodi tutto- cioche cra bifognoadvn’at- 
tionetale. 

Frá tanto non lafciaua giorno,& notte il Prencipe di Sogno di trattare 
cbl Prete Portoghefe,tenendoloin cafafua,& alia fua menfa,& apprende- 
re per fe,& infegnare la legge Chriítiana à queiporoli, & fauorireadogni 
fuo potere il Chriítianefimo,& feminarlo,pôiche ín quei paefi cominciaua 
germogliare & radicaffi,perfeuerando rutti quei popoli, & rifteíFo Re nel 
defiderio dipurgaríida quella abomineuole íiiperílirione, atrendendole 
mm di Portogallo con li prouedimenti dei battefimo 3 & il rimanente dei- 
kcofeàciò ccnueneuõli. 

Arriuaronolenauidi Portogallo con gFafpettati prouediméti,çhe fu re 
gl’an ni 14P1 delia noftra faluatione, & pigliando porto alia foce dei fiu- 
me Zaire,ii Principedi Sogno con dimoftrationedilingular’ allegrezza 

F 2 gli 
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glicorfeincontfa çon tutti lifuoi gentilhuomini, & accolfc lí JPortoghelí 
Iietamçnte,& liconduífealli fnoí alfaerghi, II feguente giorno, fecondoil. 
parçredel prete 3 che rimafe/abricò quel SignorevnaChiefadi tronchí, & 
ramid’alberi,cheegli inperfona co’iuoifemitoriandò àtagliare diuota- 
mente nella felua$ coperfecon loro vn fito,come Chiefain cuialzaroníi 
tte Al.tari inriueixnza delia fantifsima Trinitâ,douefi battezzò egli,& m 
fiip figfiolo fanciqllojchiamandofi Hmanuello, nome dei Noílro Saluato- 
re,& Antonio fi appdlo il figlioper efier quel fanto protettore delia Cittâ 
de Lisbona. Horfe alcuno qui domandaiíe che nomi haueíTero le genti 
di quei paeíí,àuanti che riceueífero la fe Chriíl:iana,per certo parera incre- 
èbilc il rifpondere,che gli huomini,& lefemine noi) tenefiero proprij no- 
Wienti d rationali,nia comuni alie piante,alle pietre,& agl'augel 

Bt li Signori fi dinominano da gli ftatkhehaueano in gonerno, come 
;r eílemuio il nredet-m sionniv Ji «m oi ^‘•i.^ieranaente fi féce ChrilHana 


$ ~ * vi^uuu. a ^uuucríUuciHçu rcce uirmiano 

in Congo. nomauafi Manifogno, cioè Signore di Sogno,, & battezzato íl 
dií e Emanudlomiahora tutti generalmentç hannoil nome deChriâia- 
ílUoro da Portoghefi moftratú 

Si celebro appredola Mefía cãtata.dopò laquale vn facerdote diquel- 
h> cneerano venuti di Portogallofall in alto, &fece.vn breue fcrmoncia 
A ortoghçíe imguaggio dechiarando lafomma, delia nona religione,& f c - 
de jnangehca,che efsiriceueuatiodl qual fermoneil prete,, che iuldimora 
na,hauendQgia imparam queli’ idioma,dichiaròpiu diffufamente alli Si 
gnorijche ftauano in C.hiefa;percio.chç il populo. tnnumerahileiiu concor 
ío aUaconuerfionçdel fuo. Príncipe,noncapea nella Chiefa, il qual Pren- 
<3pe dapoi yfcun publico a recitare tutta lapredica alie fue genti, con grã 
canta amaeítrandole,& íncitandole ad abbracciare con eifo lui lacredea 
Uverace, delia, do.ttrina ChriíHana. 

Püt+rt rmpfi-A i: - 



. .. >7 ™ 1 ^ itraue. wttnaaiiedfi* 

gnimameraper ç£n 1 &tante.erano legcnti, che concorreuano, ivederlú 
cupafta qnafitátta 1, campagm copata di palòne ■ xmiicnm, 
con amoreuoleaia li portoghefi Chriftiani,cantando,& fonando trombe, 

{ícimW!,Mmitranmdiquápac(i,EccoiàannVabileíi(lire,che 

pet leijo. migta »cbe (i fauno dal mate alta CWdel Sahatòce leftrade 
«rano tuttenerte,& ípazzate,# abondantementefornite dalimenti, & di 
çommo.ditaperlíPortopheíía * 
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?iuf? e ^?^1 , r“ tl,COme . hítoi ' FocurauanoalReildon» 
à dafarno illumcdi 

^“tanotregiotnatedaHuogo.íondepartTOna^íderaliCottesiam' 

dei Re, chegl mconttarono,!!! prefentawnorinfreícamenti, & gli fccera 
l«)nore,S diluogom tupgptnmauano altri Signori cheper Piflelfo effet» 
o eranomandan dal Re anceuereli Chriftiaiu,&gli apportatori dilerf- 
adi^^i^-n^aíI^^^^^^l^^ttalaCortevenne 

adaccogl 1 etehportogheficonogmmanteradipampa,&d'alteeaía,& 

di mom,&canti,cheraqnellecomrades’vfanonellepiij foletini 
tanta eralaturbadellegenti.chefoprabondauaalleftrade.cheiion vi era 
âlberq,ne iuogonleuato*il qualenonfoífecaricodi per/onecorfe ávedere 
quegli huomim pelíegrini,& portanti legge noua, & faliítenole .11 Re gli 
afpettaua alia porta dei fuo palaz zo fopra vn folio, & tauolate alto & di 
nceuette publicamente, fi comehan per coftume H Re aiatichi dmuel Fe- 
gno,quando vengonoAmbafciadorijO fi paganolitributUfanfi cotalial 
^e cinmomc reali. PrimieramenterAmbafcidore efpofe Pambafeiatadel 
Ke di Portogallo/emendo per interprete il prete iudetto, cheajprinci- 
pale auttore delia conuerfione di queipopnli k 

DopòFambafciatail Rè filetiòdalla fedia ritto,&moílrò eo’! volto,& 
con le parole fegnt chiariddla grande letitia,chefentiuaper iavetmtade 
l.hrtltiani,& ritomatoíi i íèdcre,incontinente tutta ilpopuío míiemecô 
gridi,& monij&cantij&manifeíH argomenti dalíegrezza/eguendo le pa 
íole dei Re,moítrarono íòmmo contenta di queliAmbafceiia: & peratta 
o obedienza tre volte fi fteferoin terra,'& alzaronoi pie, fecondo 1’vfanza 
di gnei regnwn appronando, & Iodando l’attione delfuo Príncipe, & ac- 
cettanoo cordialmente il Vangelo,cheloro dal Signor Iddio, per mano dt 
queirehgiofiveniuaapportato. r 

Vide poi tutti li doni mandatigli dal Rodi Portogalta, & le vefii de Sa* 
cerdoti,& gh ornamenti deiraltare,& le crocí, & le tauolein eui erano di- 
pinte 1 imagim de fanti, & le bandiere, & il confalone, & il rimanente ad 
vna ad vna facendofi con incredibile attentione dichiarare ciafcunacofa. 
Appreíio ritirofsi il Re,& alloggiò rAmbafciatoreinvn palaz z.o fatto g 
poíta per lui, tutti gli altri furono albergati in altre cafe de Signori di» 
Kerfi,conogni abondanza&commodo, 

II giorno vegnen te mandòil Re à chiamare tuttilí portoghefi priuata.'» 
mentejdonefidmisQif modo ,chefi haueua à tenere per battez z are il Re, 

<&mandar’adeífettola, conuerfionediquei populi allafeCJiriftiaiia,<Sc 
copo vari j diícoríi fuxôchiuío,cheprima fi edifícaíTe vna Chiefa» acdoche 
iiu con folenmta maggiore fi celebraíTe il battefimo» &le cirimanie,& in 

Sunellaí^^anajrcf n ' anC ^° altddella C°rte A ac amaefírâ 

IRfi 
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r Re mando á far proaedimento di tutta la matéria con gran frettâ dt 
!egnami,di pietre,di calce, & di mattoni fecondo cheglifuf ropofto dalli 
maeftri, & imiratori, i quali per cotai eíFecto di Porcogallo erano andati. 
Ma j] dcmoniojche non ceifa rnai d’attrauerfare le buone operationi,& fan 
te/olleuò difcordie frefcbe & congíure, &impedimenrí conti a queftocf- 
faltamento delia fede ChriíHana, laquale veniua ádiftruggere la poteftá 
dilui inquelrcame,& à piaritarui 1’albero falutifcro delia crocc,&íI culto 
dei Vange!o,ribe!Iandofi alcimi populi degii Anzichi,& deifAnzicana, i 
quali babitano ad ambedue le ripe dei finme Zaire dalle cadute premo- 
ítrate alFiníliío verfo il lago appartinentí al Re di Congo. 

Hor quedo fitnne grandi/siirso ritenutò da quelle cadute fi gófi a, & fpã 
de il largo letto, & profondo neirampiezza dei quale furgono ifole aífai 
maggiori j&nainori ,alcune delle quali nòdrifconoforfejo.mila anime. 
In qiiefieIfole,&ne i luoghi circonftantialle riuiere íi folleuárono lipopu 
li,& fi tolfero dalFobedienza dei Re,amazzando li Gouernatori mândati 
ui da lui,a finche s’interrompeífe mediante qnefta ribellione Teffetto delia. 
Chriftianit&che già s era incominciato. A che prouide il Re col mandar- 
uiil fuofígliò maggioie,cbÍamato Manifundi, nel cuigouernoera quella 
coimda:maeflcndo neceífario,cheil Re viandaífe in perfona, per elíere 
il tumulto grandifsimojíivolleprima batezzare,&cofi cefsò 1’operadelia 
Chie'fadipietra>fbrmandoferein frettavnadilegname. Laqualeegli in 
perfona infieme con li Portogheíi ordinaua nel modo che fi dou ea fabrica 
re,& inelfariceuette l’acqua dei fanto Battefimo,chiamandofi D. Giouan 
riijSc la mogliedi lni Donna Eleonora,col nome dei Re,& delia Regina di 
Portogallo,& quella Chiefa intitulo al Saluatore. 

Quinei nacque il turbamento,& larebellione de’populi fudetti, & non 
dalle genti,che habitano nellelfoledel lago grande,comefi fcriuenel pri 
mo libro deiriftonedeirindienouamétedettate in latino; percioche quel 
lago è lontano d intorno à loo.migliadalli confinidi Congo, nedi lui ha 
ueafi per quelle íhgioni(&poca etiandio alprefente) notitia veruna ò 
conuerfationefe non pervdita,&oItreâciò è íiotatoancoiuiquei populi 

ribeljantiapjídlarfilViiindiqiietiperfallodiletteresperochediríttamentc 

fono chiamati da Portogheíi Anziqueti. 

Sibattezzaroiio in quel giorno aíquanti altri Signori adeífempiodelli 
Re, hauendq primaqualche principio delia ChriíHana dottnna,& fatto 
quefto il Rein perfonaando aributtare li diícornmenti dc graucrfarij c6 
trali quali giáftauail Prmcipcfuofiglio,&il Signo/di Bata,con eíferci- 
to formato, combartendo. Alia giunta delRèglinimici s’arrenderono, & 
fortopofero à quella obedienza, che dianzi teneuano, & cofi ritornofsi il 
Re rrionfante alia Cittá di Congo, & con eífolui il Príncipe fuo figliuolo, 
chefubiramentelivolle far 1 Chrííimo, prendendo il nome dei primiero 
Príncipe di Portogallo,che fu Alfonfo, & con lui mold gentil huomini, & 

' Caiu- 
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Caualieri, 6c altri feruitori delia fua prouincia. 

Hora il nemico delia ChriíHana fede,che pur feguiuanella peruerfa opc 
ra d’impedireil ChriíHanefmo di queíli populi, veggédo,che per la guerra 
nonhaueaguadagnatonulla,pofeinopinioneal fecódo fíglioolodel Re» 
che non confentiífe alia noua religione,che il padre,& la madre,& il fratel- 
lo,& tantí altri fignori haueano prefo,feminandola Zizania in lui, & in al 
tri Signori,chelo fauoriuano,inclinaro piu al vido delia carne, che alia vir 
tiijcontraftandoal Vangelojcheficominciaua à predicare,il qual coman- 
daua che piu dvna moglie non fi reneíTe,cofa, che traloro era piu ardua &r 
difficile à riceuere di niun’altro commandamentocoftumando efsi diprai 
dernequantevoleano. 

Cofi diuifi in due parti li fratelli, ciafcuno manteneua laíiia. II prime» 
fratello D. Alfonfo difendtua con gran feruore laChriíHanitâ,abbnigian* 
do gridoli di tutta la fua Prouincia,& il fecondo la combattea dimaiiiera 
che la maggior parte de Signori principal! era dei canto dal Pang®,che co 
íinomauaíi per eflerGouernatore delia contradadi Pango, tra quali ,gia 
erano entrati alcuni dclli Signori battezzati; le femine le quali vedendoíl 
da loro Signori feparate ,pef vigore delia leggc ChriíHana, felorecauano 
à grand'ingiuria,& iícorno,maledicendola nouareligdne, & allegandoíi 
gli vni con gl'altri tendeuano infidie a Don Alfonfo, Rimando, che fe po- 
telfero leuarlodel mondo, cefarebbe la fede ChriíHana,li mialitutri iníie 
me col Pango dauanoad íntendere al padre,che il príncipe D.Alfonfo fa- 
uoriua la parte ChriíHana,afine di foleuaríi,&ribellaríi col fuo fauore cô- 
tra luij&cacciarlo dei Regno. 

Ilche lafciandofi egli adintçndereprmò il figliolo dei gouerno in che fia 
uajma Iaprouidenza diuina,cheloriferbauaad eftetto maggiore,lo fofien 
tò medianteil configlio d’alctini,chericordauano al Re fuo padre,chè non 
fi moueífe àfúria,anzi prima efaminaífe leragioni dei príncipe,& fu maf- 
fimamenteperfuafo dal Manifogno,chehabbiamo detto eíferfi prima fat¬ 
to ChriíHano,& chiamato D.Emamiello ,il qualefí trono in quel tempo 
alia Corte, conle fue buone ragioni,8uon la deftrezza dei fuo ingegno 
(perefferil pi íi vecchio cortegiano, & fignore di quella etâ,molto amato 
dôl Rc, & da tinto il populo) rimoifo il Re dalla fentenza fatta contra il 
príncipe D. Alfonfo,& infermatofi poi deiranÍmo,Sf dclTáttioni di luÍ,co- 
nobbeeffer falfeleaccufe,& maligne contra il figliolo, & gli refttuidi 
nouo lo ftato,commandandoli,che non procedclfe con tanto rigore contra 
li populi pagani in eífaltamento delia ChriíHanareligiorie * Ma-cgli pieno 
di caritá,& di fpirito diuino non lafciaua d’aumentare lafc del Vangcio,& 
di mandare ad eífecutione i commandamenti di Dio. 

Onde gl’auuerfarijfuoi,chenó rifinauano gia mai,ftâdo alforecchie dd 
medefimo Re,côdnuaméte andauano cõingãni,& occulti modi ftrngcdo 
quãto edificaua quel buó Príncipe, mafsime dsédofi in qud giorni parti to 

il Si- 









^ DELtA RELATIONE 
si Sígnore di Sogno per lo fuo goiiemo. Dimaniera che non ví eífendo píd 
chidifendelfelaChriíliaoa legge,cntròquelRe in dubiodella fede, la qua 
leauantihauea con tanto zelo abbracciata,& di nuouo mando á chiatna* 
reil Príncipe, che venillè alia Corte per render conto delfentratc rifcofie 
delia contrada dei fuogouerno,con intentione dipriuarnelo,finitili conti. 

Maeglíilliiniinatodal buon Angelo, & fcoprendograguati de’nemici 
aí pio, & fuoi ji andauaíi trattencndo tanto, che in queílo tempo il padre 
giavccchio da infírmitá naturalepafsò a!l’altravita.Mala madre,che fem 
pre Itette fermanella fede Cattolica,amando moíto il primo figliuolo,tcni 
!J e ce j a£a morte dei Re tre giorni,aiutara da fuoi fedei i, dando voce che 
ilRehaneaordinato cheniunoentraífe,*& in qucfto mezo fecretamente íi 
gmhco ai fígliuolo per via de’corritori (che di luogo in luogo per íonuene 
uolidiftanze, quaíipofte,ftanno tutcauiapreftí aportarelicommandamê 
ti dei Re per tnttoilreame) la morte dei padre, & che la terrebbe nafcofa 
ínfino alia venuta di lui,& che sauanzaífe fenza indugio,& con ogni fret- 
ta alia Corte.Onde egli (per quellepofte medcfmo facendofí portarc da 
leruijíecondo IVanzadel paefe,di,& notte)complin vngiomo &due noc 

parne ndh Cktf lí ^ enZâÍI Camin ° ^ 200 ‘ ,& ^ lâ íwwfta com* 

Moio UReD. Gtmam primo 7{e Chrijliano di 
ficcejfe tlfinito D. zAlfonfo, legaerre con¬ 

tra ilfr,atellodemiracoli accaduti, 

(f dtllaconuerftonedicjueipo- 
puli. Cap. HL 

padre morto con tutti li Signori delia Corte,&Ii nnoehefiinDoamfti 

Sogno, 
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Sogno,checon eífoluiin virtudellafanta fe di Chrliío,& delia cbiiutaobe 
dien za al legato,& facendo la lifta degrarmati amici, che per dij tnder/ida 
vn tanto nemico hauea,trouò non aícendere ne anco al numero di to. mu 
la infrali qualinon erano fe non d’intornoá ioo.Chriftianidei paeíè,oltre 
«dalcuni pochi portogheíijliqualiiui $’abbatterono. 

Quefte genti tutte erano ben poche á coíi fatto inoontro, & percíò n o® 
líiolto ferme anzi dubbiofe,& timide per la gran polfa, che il Pango tralte 
wa fecoimail Re confidato nella fuafe falda, & nellaiutoceleíHalerinfor* 
sò li fuoi con lbtrimovecchioinfieme,ilqiiaienonlafciauagiorno & not- 
te conl'opere,&con le parole d manimare quelli pochi,che haueano,acrio 
«he afpettaífero conammo virile glaflalti dfgrauerfarij,da»doli áconofoe 
re,che .Diofarebbein fuíidioloro.Coíi mentre qneftiattendeuano gli an- 
dainentidenemici,quelli ii fpinfero innanzi airalledio delia Cittâ con tan 
to ftrepitc di bellicofí ftromenti,& romori,& grídi,& minacde terribili,chfí 
<3pei pochijcheíi trouarono nella Cittá^erdendofi d'animo,lili ChriíHa» 
«i, comegraltri, fi prefentarono al R e,dicendo, che egli non hauea forza 
da refíftere ad hofte tanto poderofa ,onde parea loro migliore il far qual» 
chebuonaconcordia & abandonare la nuona religione diaozi prefa,afine 
di non cadcrenellimani degrauerfarijcmdeli. 

Má il R e pieno di religiofo ardimento gli rimptouerô ja fellonia loro,& 
gli chiamò codardi,& paurofi,dicendo,che feeglino haueano voglia di paf 
lãrfi à nemtci,lo facefferojperqchc egli Inlo con quellipoclii,che í o fegtuf- 
fero,confidaua coifatiorede Dio,non giá conlbumana pofsibilirá di vince 
re quellainnumerabiie turba; & fenza domandargli, che con eflbluime* 
ftafíero le mani,ò li metteífero al rifchio delia vita contra gl ’au erfar ijfola- 
mente reftaíferoávedere. 

Má efsi punto non dinenendo perciò manco pufillanimi,anzi determi* 
nati di lafciareilRe,& ricourarfi,& giá inuiandoíi fuori delia Citrájoccor- 
fe lqroil buon vecchio Siguoredi Sogno, il qualecon alamipochi deTuoi 
era iro á riconofcereil campo nemico,& á far pronedimento delle cofe ne* 
ceífarie,alui «fpofero ciocbe anco haueuano ígnlficato prima al Re, che 
fembratiaefpreífa mattez2ail mettere a pericolo la vira, & la facoltacon 
,íi pocagente, contra moltitudine infinita, & chepiu ficuro fenza dubbio 
far ebbe il patteggiarc,8f faluarfí,á cut rifpofe con pierá,&valore ChriÜia- 
nojChe cofi tofto non cadelfero di fperanza, & fi.come il Re hauea lorodi* 
chiaratOjiniraíTeroin Giefu Chriílo Sduatotedel mondo ,lafedel quale 
haueano c5 tãto2elonouaméteguadagnata, il quale foccorrerrebbe in- 
fallibilmènteli fuoi, nè voleíferoda temerarij mmarTenrenza d intorno i 
quelladottrina fanta,chehauaianopoco prima con li gran femoreaccet- 
tata/cggiógendo nó hauer efsi á côbattere cô gente ílraniera,ne có popu 
li di íõrane regÍoni,ma cõ li fuoiproprij paréti,&pacfani,talche nó mãca- 
isbbe loro giá mai 1 occaíionç d’arréderíi } & ellere in amicitía abbraccíàii 

G Ecco 








p delia reiationi 

Ecco di{fe,reti mia gia rídotta alli ioo, anni ,& pure tolgo le ar- 
íM'per zelo,& riparo delia religione.che ío hòprefo,& per 1'homae. 
gio>&honoreciieportoalmio Re:&voi chefere ndfíore deglanni vo* 
icn,vi mofírate cofi vili, & timidi, & poco üdeli al Re voftro naturale? 
Almeno fe non volete combattervoi>fateanimo avoftri vafaili, & non 
h fgomentate,& afpettiamoiiprimo incontro de’nemici, che poi non 
«ifalhrail tempo dieleggere aitro partito, & prouedere alia noílrafai- 
«atione. 

. ^ on Çonfortiricnperarono 1’animogia perduro quei Signori, & 
ritornarono a dietro con eíTo lui a ritrouar’ il Re,il quale ftaua nella Chie- 

ia moratíone/hiedeiido foccorfoa Dio:attefero fin tanto,che vfciífe fuori, 

ôíimíjpo.eroaginocthidinanzi lui domandandoli perdono delman* 
amento, & delia puíillanimità, che haueuano dimoftrato inuerfo lui fuo 
Príncipe nel volerlo abandonare in queir eftremo pericolo, nuouo animo, 
2 C °7 ntc Pfomettcndoin fua dife^&della legge,chehaueitanoriceuu- 
í. di combatrere fin alia morte. Ma il Re, il quale vedeua quefto fufsi- 
cio vemre da Djo m prima gli rendègratíe tacitamente colcore.votando» 
íiài íacrtfcarefcfleflo per mantenere lafede fua, & poi con voltolietodif 
e # C ^f I a ê^dezza fia ínfinita,& che puoi il tutto,& 

dei poco far molto,& dei molto poco,quando á te piacerá,ne dubito pun- 
o che g,^ 0 alla debolezza mia con la tua forzainuincibiie,a fí-* 

íòodiquefto elTercifô/madi vie maggiorefeveniiTe: &prometto (Dio 
mo) oltre a quanto ho detto, di eífaltare in tuttoil tempo de mia vira la 
tua verace fede.il tuo fanto nome,& la dottrina tua fafutifera.. In teílimo- 
Jí » & memória de a qual confefsione, egli íubitamentefepiantarevna 
Croce nel mezo dellapiazza al dinmpetto delia,chieíafattadal padre di 
lunghezzaanimirabilerperocheftédeaíi So.fpannecon la trauerff mifiira 
ta aproportione. Horl eterno Dio,che conoícela fede, con la qual proce- 

te delis 
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te delia Chiefa,ia quale pigliò nome di fanta Croce per lei,cheiu! ftipiãíi- 
tata.Sc dal miracolo che apparue. 

Quefta croce il Re morto D.Aluaro padredi quefto rinouò(eíTendo k 
vecchia confumatadal tempo,&roía,& caduta)della grandezza fteífa,che 
fu la primiera in memória di corale miracolo. la vifione predetta cõfermò 
grandementegranirai delli dttadini,che auanti vacillauano, & fpauent© 
la contraria parte,che di ciò intefe alcnna nouelia. Con tntto quefto il Pa 
go mandò a fignificare al Re, & a tutti coloro, i qnali con lui erano,che fe 
incontinente nonfiarrendeuano,dandoglila CÍttà,& creandolo,& giurá- 
dolo'Re,&dipiu non lafciaffero la frefca religione Chriftiana, che tuttilt 
manderebbe afilo difpada,ma fe ciò faceíjeroli perdoilerebbe. 

Alie qualcofe liíignoriiquali col Reftauano,rifpofero che erano ap» 
parecchiati a morirein difefa dei fuo principe,& per la legge Chriftiana » 
& in p articol are il Re gli mando a feche non temea )e íue minaccie, an- 
2 Íglidoleua infíno al cuore,come fuo fratello,il vedere che egli caininaus 
nelle tenebre,& fuori delia ftrada delia luceiche ilregno legitimamente a 
lui perteneuame hauerlo con frode vfurpato,& la legge la quale egli haue$ 
riceimta era certa donatagli da Dio,che lo difenderebbe, & fofterrebbe in 
íei.Benlo pregana,chefi allontanaífedalla falia credenza dei demonio in» 
fegnatagli,& fi battezzafíe,perochediuerrebbe figliuolo di Dio per meri- 
tare la gloria celeftiale.Dapoiil Re mandò à pigliar gioie, &altrerobbe 
ricche delia fua cafa,&per úummare quei fignori,che con eifo lui fi trona 
uano,le comparti a tutti gratiofamente,diche rimafero molto fodisfatti, 
& gli obligo a fegiiire le fue infegnecon animo piu ardente; Fatto quefto 
ía notte fteíTa,quafi Ia meta di quella gente baífa che ílaua in arme, di na» 
fcofo fuggi nel campo dei Pangofcoríà in timore,& ribellata dandogli ad 
intendere cheil Rc,& tutti gEaltri erano perduri d’animo,&già ciafchedu 
no penfaua al faluarfi,ne altro rimedio haueua alio fcampo bro,che il sé» 
tiero,il quale alfiumeconducea,fcendendo come habbiamo narrato dal» 
lacittâvnmiglio, 

Nel fine dei qual fentiero,tra il fiume,& il monte ftagnaua vna picclola 
palnde alta due piedi,alla deftra,& allafiniftra erano li monti, & le guar» 
ditf delPango,che aflediauano il detto monte per modo, chenon rimanes 
altra vfcira, che il varcare quello ftagno lungo vna tracta d arcliibugio, & 
altretanto largo,& poi fcorreua il fiume J1 Pango credendo a ciò che colo¬ 
ro gli haueuano ricordato,íiibitamentemando a chiudere quel paífo con 
pali acuti nel fondo còfíccati dique! paétano,& copertidalFacqua,acciò 
che fe per lo buio delia notte fuggíftero í nemichper non eííer veduri,rima 
neífcro in loro prefi,& confitti.La notte íkífa egli con tuttol’ eíTercito fta- 
uain grand’allegrezza,afpettando la nuonaalba per dar falfalto alia cit- 
ta,& penfando al modo,che piii agenole foíle,&competente Ma D- Alua- 
rodallaltro confeifandoíi,&communicandoii con tutti lifucipiu feddi, 

G 3 attefe 
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atíéfe il nemico, ilquale ficuro dellavirtoria, & già hauendo a grandi de! 
fuoefercito tutti li bem di quei delia citta conceduto,& li ílati, & gonemi 
dei rcgnojla mattinaper tempifsimodiede 1’ alfaltocon furiofo ímpeto a! 
Ja città 5 ne)la parte,che a Tramontana è volta a doue ridu t endofi c|uellagrà 
pianura in vna gola ftretta,forma vn feno,piuoltre rotondo,& naturalccir 
cordata da monti,& fa vna qitaíi porta larga vn tirod’ archibugio al fito 
delia cítta,che è vn pia no girante due migl ia,in cui giace,come è detto, la 
citta,& la chieíâ,&li caft menti de’ Signori,& cortedelReJui conlipochi 
cbe haueua fi pofe Don Álfonfo contra li pagani, & il nemico fra* 
tello ^ilqualeauanti che s’aftromalíecolRefusconfitto,& difperfo,& cac 
ciatoin fuga,onde veggendoeglidefiereftatovinto,&poílo tnrottarima 
sieaftupefattojnon fapendo egli come ctò fuífe accaduto,paredogli chenõ 
gta pugnado co’nemici,ma per altra maniera a lui oculta.Tutta via il gior 
Co íèguétç ritornò allaífalto per lo fito mcdefimo 1 & nella medcfima guifa 
í« fconfittoj&volto in fuga,conofcendo chiaramente, che la íua perdita no- 
cracagionata dal valore de’nemici,ma per miracolo. per la qual cofa quei 
delia citta beffando gVidolatri,&igridandoli, & prendendo animo dalle 
vittone paíTate,non li ftimauano piu,anzi voteuano corrergli adoífo,a qua 
«relpondeuano H contrarij che nonerano efsiquelli che haneúano vin- 
Atna vna cfonna candida, la qualecon fplendore animirabileglaccecaua 
«vn cauahere fopravn palafreno bianco,chetcneua vna croce roífa nei 
pettogu cobattea,& adietro volgeua ín fuga.lkhe intédédo il Reinado a 
ctire al tratel!o,che di quelli due lVno era le Verg.Madre di Díoja fede def 
j ^5 e § 1 ” auea r icetmta,& 1’altro S.Giacomo,i quali da Dio erano má 
dan ínfoccorfo di lui,& che fe egli fi facete Chriftiano/arebbono efsi pari 
mente m fuo fauore,ilche nõ accettádo il pãgo fi mifc la notte in afíetto n 
conquittarela citta da due lati, il primo fu per lo ftr etta fopra feri t tocou 
parte deli efercito^ ,1 fecondo girando egli in perfona con parte de’ fuoi, 

montare perlo fentiero. de! íiuioc.&inluogo non prouedntodi giiardietê 
terelavittom.CofipnmieramentccÓbaiteranoquellidifopra^furon® 

’ít e, j.í?í' § >m lj er ' ID f z * <laH'altra parteunétre i nemicieraaa 

^Mupanin àfedali a quelle flmte fi trouò ingânato, pcroctie feroiia 

d/perf,.,p„Mda ía eWe,lacrai qualisétendoilrumordel Págothe 

mifainÊ6 loIiaSf™? 1 f>e l’ l ° llo ’. &loritiwtarolloc5, ™egé 
nerrb lãdatelx^cõtríche egli íôprafeto* d^lapâura^&^^j períclto^ndò^ 
capttar nell mliáe,h retida luiileflò tefe a‘Chriftiani diqne*pà',8t iui có~ 

tediíSi^ 

tarfi 
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tarfi alRe n l’errore cômdlòregli come buõ Prencipemádolle ad annúcu 
rc, che voleua perdonan prererm mãcaméti.&riceueriaingratia, & coli 
íl a '■íf 1 'j*? 1 allobedieza litluo il Capitanogenerale, che fi cbiamaua 
Nambunda,il quale temendo dt copanre al Reper la liiafeltoaia^IIa fine 

ottenneperdono con certa pemtenzad-andar^reraireallafabtica delia 

>““■* m tanto hunulepofcis ,& dinoto Chriftiano, che voltado il Re 

KtntS 

chffi le c°re,i! Re D. A, fo„rop K dect 0 otdínd, 

fZfá, >^ c hi e fa prmapale nomata Tanta Croce, la quale coíí chía- 

m°lsi,come erammemoratodaila Croce piantata, &pcrcioche la feíla di 
íanta Crocefu gittatoilpnmierofaífo nefondamentidilei. Commandof 
2 C1 ,° 5<: ^ buornun portaífero lepietre,& fe femine il fabione,che 
sandauaapighare alfiumejSt cofnl primo portatorevolfeeíferei] Re,che 
íopra lefpalle propne verso neíondaméti la ceftadelk pietre,& IaRegina. 
quella dei Sabioneperdareeíempio alh $ienori,& alie Signore delia Cor 
£ • Tr f ?? 5& ^forrareilpopuloi quella fantaoperatione.On- 

? ai . u ] andofi Ia foto?® ^ c °íi fatti maeftri,& operatori,in brene tempo fi 
forni dei tutto^ vifi cdebraronoleMelTe, &li diuinioffiti l con foleniti 
grande, fitcendòfi Chnftiani,& battezaandofi li S'ignon>grártri 5 abondá 
:? rant0lí nun ; e f? í 11 coIfro,iqualiconcorrettaí)o al fanto battefimo, che 
gia non erano fufficienti h facerdoti i tanto feruitio. 

Dopò qneílo efpcdi 1'Ambafciatore al Redi Portoga)Io,che infin’ a que! 
tempo eradtmorato alia Corte, per cagione di quei turbamenti; & Me. 
me con lnt mando vnaltro Ambafciatorc fio che nomanafiD. Rodrigo 
con alctini parenti di effo Re,& delfiftelfo Ambafciatore, a fine che pren- 

oMero Wottrma de Chrilliani in portogallo,8í I’idioma,5! á dar co n to al 

Su n ” ■ 0, * e a Clà feraunare li Signori di tntte le pro- 

..-i.KíattiSSESSSÍ: 

BeiChelaportaflè, Sr confegnaiTe alh depmati, altramente coloro, iqrfalí 

non lofaceirerofarebbonoarfifuordiperdonanzaJlcheincontit ente mí 

jsp^a^ssisssa^ 

AhSfq'“t^^lmMgiarelepapBgiateràind^jM 

âS ff r ?; alcil n m Aranano li Caproni pmgrandi,qnel)i li Tigri,« 
alm animaii pmmoftraofi,& quanto cranopiu ftrani & diffiprmi, P B ò g ií 

íionora^ 
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IiotiorauânôjCerti teneano pcrvenccabili grimmondi augelli,&tiôtturtu 
come Eipiíirelli,Ciuette,Guffí,& fomigliantün fomma fideggeuanoper 
Dei varie bifcie,&ferpenti,&beftie,& augell i»& herbe 3 &alberi» diueríi a 
ratten di legno,& di pietra,& figure imprefle delle cofe predctte,fi di pittu 
ra,come fcolpite in legno 3 & in faífo,& in altro. Et non folameute gPanims 
liviui adorauano,ma lepelle íleííe riempite dipaglia. 

L'atto delPadoratione adoprauaíiin varij modi,tutto indirizzato allhu 
miltâjcome íarebbeinginocchiaríí,& coricarfi in terra bocconi,imbrattar- 
íi la faceia di poluere/acendo oratione à glldoli in parole, & in atti, obla- 
tionedellemigliorifoílanzechepoífedeifero. Haueano oltreàcio li fuoi 
ftregonijli quali dauano ad intendere a quelle fciocche gen ti, che gOdoli 
faiiellauano,inganandoli,&fe alenno racotnandanafi loro nelle infirmitá, 
&fanauano ,diceuano li ílregom gEIdoli Iiauere ciò adoperato, & fe non 
eflere adirati. Queítb è in parte quello 3 che intorno alia religionefi coíln • 
mauainfraii Muciconghi,;auantÍ chereceueífero 1’acqua dei fanto Eattc- 
íimo,& la conofcenza di Dio viuente. 

Hor hauendo il Rein diuerfe cafe delia Cirtà raunato tutte queíie abo- 
mineuoli imagini; cómandò , cbenel fito medefimo doue poco prima ha- 
ueacombattutOj& vinto legenti dei fratellOjOgnVno portalfe vna foma di 
legna,a tanto checrebbe in maífa grande 3 & in quella fe gittaregridoli,& 
le figure 3 & qualunqnealtra cofada quei popoli per Padietro tenutaper di 
uina,& darli il fuoco,fi che arfero. Dapoi congrego tutti quei popoli 3 & in 
vece degridolijdie prima haueiiano in rmerenza 3 glidonò Croci ,&íma- 
gini di Santi.recategli da ,portogheli 3 imponendo à ciafeun Signore 3 chc fa 
bricaífe nella Città dei fuo regimento vna Chiefibfr dirizzare Croci, (I co¬ 
me egli hauenaloro moftrato 1’eífempio. 

Appreílo annuntiò loro 3 & al populo, che hauea fpedito Ambafciãtore 
in Portogailo à torre facerdoti per infegnare lareligione,& minifirareli Sã 
tiísimi Sacramenti, & falutiferi ad ognVno, &portare imagini diuerfe di 
Dio,delia Vergine madre 3 & de fanti fuoi per douergline cópartire 3 & che 
ín tanto Mero di buon animo,& nella fede conftanti: ma efsi 1 haueuano 
ftampata nel corefifattamente , chegiàpiu non fí ricordauano deliapri¬ 
ma credênza 3 & de glldoli falfi 3 & bugiardi; ordinò etiandio,che li edificaf 
ferotre Chiefe 3 lVna in reuerenza dei Saluatore, rendendogli gratie delia, 
vittoria conceffagli 3 nella quale fotterrãfi li Re di Congo 3 da cui prefe ilno 
meja CittdReale,che 3 come è detto 3 vien chiamata S.Saluatoreda feconda 
Chiefa intitolofsi alia V ergine madrediDio 3 dettalaMadonnadell’ainto, 
in memória dei foccorfo, c hebbe contra nemici: & la terza á S. Giacomo 
in honore,&ricordatioue dei miracolo di quei fanto,che combattè in fauo 
rede Chriftiani comparendo alPatto delParme ácauallo.Arriuarono fra tã 
tó k nauí di Portogailo con molti maeftri in facra feritrura, & religioíi fra 
ti di fan Francefco,& di S,DomenicO}& di $, Agoftino,& preti,i quali coa 

gran 
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gran carita,& feruore feminarono la fede Cattolica, & col medefimo fu ri- 

gnauano la vera dottrina celeftiale, ondepoteflctoágiatri delia ?uana- 
per qudle ch « infiao ad horaperreuera, 

«pantunquehabbupaatotionpocodemmíto.comeáfuoluogodireaK,. 
Morte delleD.Alfonfo, fffuccefsionedi D.Tie- 
tro,f$ come frimas habito 1'Ifila di S. Thoma- 
fo,ff delVefcouo mandami, ff altrtgrané ac- 
cidenti per cagion del/a religione , ff delia morte 
di dueper congmra de Port oghefi, ff deftgnon di 
Congo, ff come ftjpinfe il lengmggio rede, ff U 
cacciata de Forto^hefí. Cap, IV, 

M^ rc - aceuano ^ uefte * m P re f ein femitio de Dio, & cheia Chri 

IVI fcanjtaancoera mcominciante',& s ’ana n2 auaconíífeliciaumé 
*[?Pia | 3 " e . il ® 1 oJchiamareafeilReD.Alfon 6 ) ilqualenell a rua morte 

diede lcgni,che efalarono la/iiapaffata vita,morendo con fede mnde& 

mofando qudlaefièrelaíia hora,ragionando delia Cbriffianarehmone 

tanta canta, & fede,che ben appareu a 1’intimo dei fnocuore imptefo 

delia croce,&della vera credenza dei SaluatorenollroGiefuCI]rilto.Rac 
eomandoaD.Pietro/uofiglinoloj&iiicceiroreprindpalmenteladottri. 

na Chnlhanajiqn^egli/eetiendo l’eflètnpio dei padre, andò mantenen 
^“^fE^do-^^l^delqnaleincijminciòananigare piànumao 
de vafelli in quelleregioni, & li habito 1 ’lfola di S. Tomafo da PortonheS 
per comandamento dei Reda qual’eta deferta infra terra,& folamenté al 
le nuierehabitata daalcnmpochi nauiganti dallecontradevicíne. EteC. 
fendo qneirifola m proceffodi tempo ben popnlata da Portosheli &da ai 
tre naciom,che con licenza dei Re vi andarono,& disran trafico & f E mi- 

nata,& coita, come èdetto,iI Revi mandòvnVefcoaojilqnalelianeflèi 

rouernareli Chriftiani dilei,& di Congoa come egli adempi arriuato che 
fu a quell Ifola 3 & pofciam Cogo a prendere Ia poífeísione delia fu a cura. 
Hor ? mnto cbecgbfnncl regnodiCongo,ecofa «credibile con qnan- 
«letitia foífedal Re,&da cuttili popiilinceuttto; peroche dalniarein- 
ínoallaCitta confpauoà jjo. oiigUa gli fece /pianare, & acconciare 

leflra- 
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lcflwdcj&dipiü coprirJe tutte di ítnore, commandando pâttítâmente 
a populi, che per cerro determinam inremallo doueííeroprepararle, a tan¬ 
to che non poneífcro il pie ncl fuolo,che non foífeadornato. Ma vi è nug- 
gior amiratione cra il veder.ela terra tutta iui d mtorno coperta, & glalbe 
ri,& li íiti piu elcuati d’huominÍ,& femine concorreu ti a vedere il V eicotio 
comehuomo/kntojè mandato da Dio,offerendogli,chiagndli,diicaprct- 
ti j queíli polli, & quegli perdice,& animali da caccia,&pefci,& altri ali- 
menti in tanta copia, che non fapeua, chefarne, & rimanenano a dietro. 
Inche íi conobbe il gran zelo,& 1 ’obedienza di quei nouelli Chriíliani.So- 
pra tutto è da no tare perauenimento memorabile,chein andando il Vc- 
ícouo per la via íí gli faceuano incontrainnumerabili huomini & femine, 
&fanciullp,& fanciulli,& vecchidi 8o.anni,&piu,i quali attrauerfauangli 
laftrada, chiedendogli con íingiüari fegnidi veracecredenza 1'acquadel 
fanto battefimojne voleuano lafciarlo palfare, feprima non gliene d?ua, 
talche molto piu fi trattenne in viaggio per contentarli, portando giâ per 
queílo effettofacqua in certi vaíi,& il fale,.& altriprouedimenti. Cofi la- 
fciando di raccontare tutte le accoglíenze,che in ciafcheditna parte da po 
poli erano a liú fatte,& la viuaceletitia,la quale generalmente,& in parti- 
colaritáíimoílrauaper 1 ’andatadel Vefcouo, diciamo ,cheegli alia Une 
gítinfe nella Cittadi S.Saluatoreincontrato da li faccrdoti,& dal Re,& da 
tuttala Corte,&in procefsione entro alia Chiefa,& dopo le debite «mk 
a ."\° * u c °ndotto íill albergo aífegnatoli dal Re: fubitamente egli comin 
cio a regolare,& riformarela Chiefa con buon’ ordine, & li frati , & preti 
cheitti dimorauano,dichiarando la Chiefa cathedrale fanta Croce la cua- 
le haueiu m quel tempo dintorno á 28. Canonici, & li fuoi capellanicol 
maílrodicapella,&Cantoricoiil’organo,& lecampane, &oeni ptoucdí. 
mento per eíTercitare gl'ofKtij diuini. Ma queftoWcouocoítiiiãdolavi- 
gna dei Signore,&hora in Congo,& hora in S.Tomafo,andando, & venen 
do con la nauigactone de 2 o.giorni,&fempre lafcíando fuoiVicariUílaíi 
ne morijfotterandoíi nelllfola di S. Tomafò 

ra-scssás 

rfr nl0riP í° ca . mmo,0 ',' deeflendo g“alcunianni,chc quel remo 

taafenM paUoreAmorendoancoilReludettofeiiza figlinoli .fuccdfc 

D ' Fraceíi:o > ch ean c odnrèpoco,&fucreatoilqiiin 
to Re appellato D.Diego pmproísimo alia fchiatta reale, danimoalto, te 
magnifico, & ingegnofo, di buona mente, faggio di configlio, & fopramtco 
cônSS*^ C r nl •“ 1 C ede > & gran guemeio: tai clie in pochi anni 
dnW/íjtj pteíi ricjm. Amaua molto li Portoghefi,veftendo al mo* 
«lo loto,* vfaMa di reftire natia abandonando^ era pompofo tanto nc 
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glliabirí,quanto negli àdomamentr dei fuo paIazzo,& liberâle,& cottefej 
donando largamente alli fuoi, &alliPortoghefi. Comperauacon prczz® 
grande gl’arneíi, cheglipiaceuano, aífermando, lecoferare, nondotier* 
íi tener da altri che dalli Ke, & veíliua dueòtre volte folamenre vn ha- 
bito,& poi lo donaua â fuoi.La onde vedendo i Porcoghefi, che premaua li 
drappi d’oro,& gli arazzi,& cotali predofemafferitie, gliene portauano di 
l?ortogallal 1 ’hora in quel regno íi cominciò apregiaregliarazzf&li 
panm d oro,& di fera,& cotali omamenti íignorili. 

Al tempo di queílo Re fu il terzo Vefcouo di vS.Tomafo, & di Con»o di 
tiatione Portdghefe ,* il qiulefu riceuutocon lecirímonie vfateper !o ca* 
niinojSr alia Corte in S.Saluatore. Hor il demonio nemico delia fe Chri* 
ftiana pefandogli moiro ifelici eíTaltamenti delia cattolica religione, in- 
cominciò i feminare zizaniatrali frati, & li preti, & il Vefcouo nata dalla 
Innga liberta,inche tanti anni erano viimti fenza paftore, ripurandoli ciaf 
cun di loro non folo tanto come Vefcouo,ma anco d auantaggio, non vo- 
lendo al fuo prelato vbbídire,dimodo che forfe infra loro dilfénlione gran«« 
de:oncte fcandalo gratie,& direo eílempio cagionofsi.Mail Re come fedo 
!e,& cattolico foílcnne fempre laparte dei Vefcouo, & per tagliare cotali 
turbamenti mando alcuni di queíli facerdoti prigionieri in Portogallo, & 
al tri a S.Tomafo,& alcuni da fe fteísi anco fe n’andarono con le fuefacol- 
íá.per Ia qualcofa in luogo di crefcere diminuiua la dottrina delli minillri 
per colpa loro,ne in quedo fini 1’auerfario, peroche etiandio nelh Regi po 
fe difcordia,& ne i fuditi fuoi,dopò la morte di queílo Re,folleuandofi al¬ 
ia fnccefsione in vn tempo mcdeíimo tre Prencipi . II primo cra fígliüolo 
fuo da pochi fauorito volcndo eglino altri:íi che fu incontinente amazza- 
to. Rimaneuano li due altri dei fangue reale , 1 ’vno de’quali fu creato Re 
da fuoi feguaci co’1 fauore delia maggior parte dei populo contra il talen¬ 
to de’Portogheíi,8d d’alcuni Signori,i quali mirauano ad inalzare quelfal- 
trOjdimaniera cheifudetti Signori in/ieme co’Portogheíi andaronoin 
Chiefa ad vccidere il Re gia elttto,facendo ragione, che fc efsj lo amazza- 
uano,]’altro di necefsitá farebbe v Re;& neiníteífo tempo quei delia contra 
ria parre vccifero il gia fattq da’Portogheíi,dandofi ad intendere,che mor* 
tolui nõ harebbedifücoltâ il loro ad ottener lo flato per nó vi eífere al¬ 
tri,à cui per leggi lo fcettroreale conueniífe: talche invn'iíleífa hora in di* 
uerfi luoghi ambidue fufono fcannati.In queíle congitire,&vcciíioni ve* 
gendo i populi, che giá non vi erano piu foggetti legittimi per la corona 
reale,colpando i Portogheli di tuttiqueíli danni,fi voltarono contra loro, 
íi amazzarono queíli,che iui íi tronarono,non toccando li facerdoti,ne co 
loro che in altri luoghi habitauano, 

Non vi eífendo dunque altre perfonedel Zangue reale in cui f poteíle 
collocare il gouerno,fu elettovn fratellodi D.Diego Re gia morto noma* 
to D.Henricopil quale andando i certaguerra cõtragPAnzichi, lafciò pec 

H Gouer- 
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Coucmatorecon titolo di Re D. Aluaro giouane <li 2 5.anni,che era fígíío 
cli fua moglie d vn’altro marito:i!quale D.Hetirico mori pocoapprdioal, 
Jagiicrraspcrò di commun confenrimenco di tutti fu eletro Redi Congo, 
& da tutti vbtdito D. Aluaro predetto,mancara la fchiatta in Henrito de* 
gl annchiísimi Redi Congo. 

Ma D. Aluaro era di buongiuditio ,& reggimêro,&mãfueto,cnde fubi, 
tameceacqueto li tumultidel regno,&fe raunar tutti li Portogheíicheda! 
Je güerre pata s’erano fparfi nelle prouincie vicine li religioíi comelaici 
? vn de quali cofirmofsiyie piú nellaCttolia fede, fcolpãdoli, & moftrã» 
ao co ragtone efsi no effere ftati la cagion dellipaifaci trauagli il chefu nu 
Mello a tntniíí cofi deiiberofsi di fcriuereatnpirsime informationi d’ m. 
tornoaqneltiaccidentialRedi PortogalIo.&alVelcouodiS Tomafo, 
ipedendo cerce perfone con q aefte lectere. Vditc cotali nouellç dal Vefoj- 

,! S.Tomafo,non(i cffendo perMetro arrifchiato rfandare al fesno, 
ncgl ardondelji turbamenri.iuuigò di prefence a Congo, &.s'adoprà coa 
J auttonta fua ut pacdcare le diireníioni,& in darordine agli atfari pec ti» 
íientiial cultodiuino,&allbfficiodellifacerdoti,&pocoappreío ritornd 
aJla ll ‘ a ft f nza ai $• Tomafo,oueda malatia finl lifuoi giorni,& fu la ter* 
zavolta,che quelle parti rtmaneílèro fenza Vefcoua. 

Auenne per lo mãcaméto de'Vefcoui,che alquanto li raffreddafíenel Re 
f n , e ? 5 non > & P°P r °l i,achriftiana religioneallargãdofí tuttinellalicbn 
sa deliacarnc&mafsimamenteilRe indotto daaltrigiouinidelia fua ctà 
che con eíTo lui mtimamente conuerfauano,&m particolare da vn íigno* 
re parente fuo nomato Don Francefco Bullamatare,cioè adire, ptédipie. 
tra,ilquale trafandando liberamente,per efíéríignore grande,& giá allõtâ 
mtofi meto daghamniaeftramenti Chriftiani fi lafciaua intendere in pu 
blicojvanacofa eftail tenere vna mogliefola^inqueiloelTer nJfc 
t \rjtornarc alia primiera vfanza, aprendo il Demonio la porta, mediante 
<oftui,al deftruggimento dei tempio delia ChriíHaniti in quel reame, che 
infinoa 1 hora con tante fane e era ílato Habilito. Queftitantoíi trãiiil 

J"'f? T? ®’F™cefco fidetto,S; fu /ôtterrato comc nobii Cmte, 

d! fiií* dl r mta C , roce ’ qua ! im , n í uedl ilranieiite fofpetto ,&n«cu. 
Jato di falfa religione,* ai,e.me(caro marauigliofo,per conferm^nSl 
fanta cridenza i biioni,& ipauentare i rei) che lí notte ii fpS2 
feoperfero parte dei retto dello ChicAt di Santa Cro C e,do»ca»|i èta fepoU 
to,& con grande ftrepito.íêntico da tuctalacitti to tra&rofuori delUtó- 
ba,& fcloportaronovia,ondc la mattina li ritrónaronoleporte chiufe &il 

Cettorotto,.&ifepolcrofaaailcotpodiqueirh a omo, P “ ‘ 1&í 

Con jucfto fcgnale primieramentefu auucttíto il Re dei falto srane 
comintlTojíii gl altn ancora cheio feguiuanç j ma tuttaiiia non «lend» 

Yefcouo 
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Vefcouo in quel regno,& egli non maritato,& giouane, quantunque fof.. 
fe nella fede íicm*o,perfeueraua nella liberta delia carne intanto che Di« 
con altre feuere difeipline lo caftigaífc 

Difcorrimenti dellipopuli GiachasnelRea« 
me di Congo, tf fue mditioni 5 tf ar* 
me , tf delia prefura delia 
Città ‘Rea/e* 

Cap . K 

IMperoche foprauennero a depredareil Regnodi Congo alenne natio* 
J ni che viuono al modo degl’Arabi, & degli ancichi Nomadi chiama* 
ti Giacas, Sc habicano d incornkl primo lago dei fiume Nilo,nella prouin* 
dadeirimperiodcl Monemugi, gente cmdele,& micidiale di ftatura 
grande & di fembiantehorribile,nutrendoíidicarne humana, feroce nel 
combattere, & d animo valorofo: le armefue fono palueíi, dardt, & pu* 
gnali, & ndrimanenteva ignuda, & è faluatica ne’coftumi,&'nelvmere 
di ciafcungiorno. Non hanno Re quefti popoli, & menano la vita lo* 
ro incapanneallaforefta á guíía de’Paftori: fcorfero diftruggendo , 6c 
mettendoa ferro, &à fuoco, & mbbando tutti li paeíi per li qitalt 
paíTauano infino al giungere nel reame di Congo dotte entrarono 
per la cóntradadi Batta, & ruppero qttei primi, che lorofeccro refiften* 
2a * & poi íidirizzarono verfo laCitta di Congo in cui ftauail Re per. 
duto d animo per la vittoria da’ nemiciottcnuta nel paefe di Barra, íí 
qual Re andò incontra gli aduerfanj con quelli che haueua delle fuegen* 
ti, &in quel piano Mb, doue combatte gl’anni preteritiil Pango col 
Rç Don Alfonfo, attaccofsiil fatto dell’armi: nel quale il Re mezp rot* 
to in quello incontrq fi ritirò nella città, doue non fi tenendo ficuro, ab* 
bandonatodallagratíadeDioperlifuoipeccati, ne hauendo quella fi. 
dan za in lui, che il Re Don Alfonfo tenea,deffe di lafciarla in preda a gli 
aduerfarij,& andarfi a ricouerare in cerraIfola dei fiume Zaire, chiamata 
dei Cauallo, infieme con li facerdoti Portoghefi,& gli altri prir.cipali figno 
ri delregno. Cofi rimanendo li Giachipadroni delia Città reale,& di tut- 
to il reame,li paefanifuggirono, & faluaronfi ndmonti, & deferti Itioghj, 
& efsi abbrugiarono la città,& le Chtefe ,& il tntto guaftarono, non per. 
donando la vita a niuno, di manieta , che hor in queíta regione, A hor in 
quella fignoreggiaronotutdil regno partiti in diuerfi eferciti ln qudla pfe 
cutione rimafero caftigati general mete tutti gl liabirãti dei regno dit õgo 
il Rêjlifiguori, il popolo, lí portogheíi, & lirdigiofi loio ciafmno per íè 
H 2 ndluq 




jte í>EILARELATIONB 

nel gracfofuo. Concioíia cof^ s ch’andnado vaçabondi li populi per quelíe 
contrade moriffero daHa fame, & dal difagiodi turrele cofe ,&ilRecon li 
íuoi> che fi faluarono nçlllfola predetta, eífendo ella picciola, & le genti 
molte/uoppreflbdafcarfitàfi terribilecTalimenti,chelapiu parte morj 
di fame,& di peftilenza,& afcefe lavaluta di poco cibo al prezzo d’vn íchia 
lio, chealmeno comprauafi per icJcudi. , 

Onde coílretti dalla neceísità il padre vendeuail figllo, & il fratdfo ií 
fratellojà tanto checiafchedtmo fiprocacciauail viuere con ogní manieta 
difceleranza. Leperfone ,chefi vendeuano per la fame dadiueríi, erano 
comperati da mercatanti Portoghefi,che d a $ .Tornafo veniuano con naui 
I(j carichidi vittuaglie, dicendo li venditori ,çheeranofchiaui,& li vendu 
ti lo confirmauano a fine dVfcire dal tormento delia brama, &inquefta 
maniera fi trouarono in S. Tornafo,&in Portogallo quantitá non pocade 
fchiani per cotai neceísità vendiiti,nacij di Congo, de quali erano alcuni 
difanguereata&di Signori principali. Quinei conohbe alfai chiaroil Re, 
çheperli misfatti fuoigli abondarono tante auerfità ,& fe non fu punita 
dallafame come Re,tuttama non fuggi la cruddeinfirmicà dellHidropí- 
íiagonfiandofili fortemente le gambe,cagionata dall’aerc, & dallepefsi- 
me viuande,& dalla hnmidità di qucll Ifola,la qual infermitá compagnot 
Joinfína alia morte* * 

Da quefte feiagure trafitto il Re comierdfsiáDio, domandando perdo 
no dc’fuoifalli,8í facendo peivtenza de'pcccaci,& conftgliato da Portoghe 
fi»mandò achiedereíòccoríò al Re di Portogallo con Ambafciatori,in fac 
contando tuttili paífati infortunij.cofa che auenne al tempo che incotnin 
çiòaregnareilRcD^Sebaífiano, il qualecanprdfezza, & amare lo foc- 
corfe,mandado vn Capitanochiamato Francefco di Gouea, cífercitato neí 
VJndia,&nell África in diuerfeguerrecon 600 íbldati,ôc mol tigentilhuo^ 
miai auenturier^che çon lui 5’accompagnarono» 


atida il Re di Portogallo fufsidio^ ayímlajcia^ 
toreal RediCongo^fidinega d /juelRelacom 
ficnla deite caue dellt metalli abondanti in Congo,' 
tf nel medefmo tempo il Rè di Cogo (pedifee Am 
bafcmtoriin Spagnakdimandarejacerdoti, tf 
cioche loro auenne,tf come mando dmerfemftre 
di metalli, et dei voto dt O doar do LopéL Cap. VI. 
pOrtaua feco comandamento,cherifola di S. Tornafo gliprouedeífe di 
JT iuuilij,di vmuaglie, &di amoquelíochefaceífea queillmprefa m$ 
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ffieri. Arriuò allaííneconquefti prouedimenttainfola dei Cauallo,doue 
anco ftauail Re,col quale d’indi partendoli Portoghefi,pofteinfieme tut- 
telegenti daguerradel paefe quanto prima fu loro pofsibile,fpinferoinã« 
zs contragli auerfari j, co‘quali combartendodiuerfe volte incampagna, 
nel termine dVn’anno,& mezo ripofe il Re in ftato, vincendo piò côloftre 
con la forzade gl’archibugi,temendQfopramQdQ üGiachi queli or 
digno,che col refto delle genti, ^ 

Coíi loro mal gradofttrono cacciati fnoridel reamédi Congo,& ben po 
chi ntornarono ariuedereli fuoi,&il PorroghefeCapitano dcpòquattfan 
m,che iui dimorò a rimettere il Re nel reame, fene ricornò in Portogallo, 
portando letteredi quel Re,che lo pregauanoamandare facerdot! per 
mantenerelareligione.Rimafero aífai PortoghefÍ,che con iui nanigarono 
in quelle contrade,doue fono hoggidi anco ricchi,Sí bene ftanti di facoltà* 
Hipoftoil Re nel priftino grado, & Habilito ilregno riufei bonifsimo 
Chnftiano,& maritofsi in donna Catherina, cheboggidi anco viue, delia 
quale hebbe quattro figlie,& delle feme,che teneua due figli, & vna figlia; 
Sr perciochein quelle parti non fuceedono le femine, rimafe dei ílato herc 
oe il %liomaggiore,nomatopur D. Aluaro,che hoggidi viue. 

Nel tempo,che il fudetto Capitanodimoraua in Congo, intendendo il 
Ke D. Sebaftianojchein quel regnofi trouauano caue d’argento,e d’oro,& 
«’al tri metalli,mandò due maftri di cotal’arte,che haueuano feruito a Ca- 
íugliani in Ponente per riconofcerle,& cauarnc pro6tto:ma Í1 Re di Con¬ 
go da vn Portoghefe chiamato Francefco Barbuto confeífore,&intimo fuo 
íu perfuafo a non pemiettere, che fi fcoprtflero qúelie caue, moftrandoli, 
che con cioper auentura apoco apocogli farebbe tolta anco la libera pof 
fefsione dei regno,& conqueftopropofito fegiiidareqtiei maftri peraltre 
vie,nelle quali fapea non trôuaríi caue di metalli, Per cerro non hauendo 
permeftb quel Re, chein Congo fi eíTercitafle Parte dei trara&fondcre 
metalli,tanto pregiati in Furopa,vennero anco a ceftàre li grandi trafirhi, 
êt 1 mercatanti di Portogallo nÕfi metteano gran fatto a nauígare in quel 
le contrade,& habitarle,& per confequente pochi religiofi vi andarono.Pet 
çuefte cagioni dunque,& perle altre, chedi fopra habbiamo raccontato, 
f affreddofsi molto la dottrina Chriftiana in Congo a tanto che per poco fi 
ridufiè al niente. Ma il Re D. Aluaro,fi come è detto, dopò tante afflittio- 
ui dateli da Domenedio in caftigo de misfatti da lui commeísi nella reli- 
gione,conobbeil fuo errore,& diuenne buon Chriftiano,care2zâdo li Por- 
toghefi, che chiamaua figliuoli 3 & facendo loro ogní piacere, & fopra tutto 
2J°n riftnaua giamai di mandare nüoui Ambafciatori in portogallo a chie 
dere lacerdoti, & maeftn infacrafcrittura, per mantenerela fe Cattolica, 
€he gia era quafi dei tutto in quel reamedfmentícata per maca mento folo 
de religiofi,che la infegnaíTero à populi,& fi Sacramenti miniftralfero,nõ p 
«olpa dell^nimo loro,peroche a marauiglia foad iucíinati alia fanta fede, 

Giunto 
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Ghihtoil Capitano íudettoia Portogallo, &prefcntate lc richíefte dcl 
Re di Congo,non hebbe rifpoíta d altro,Jchedi parole , promettendo quel 
Re,cheanco era giouane dhauer curaa quanto gli domandaua, fenza tuc 
tauia prouedcre di Sacerdoti, & Theologi al rcgno di Congo. per la qual 
cofa mando di nuouo ilKe di Congo vn’Ambafciatore principale } & paré- 
íefuojdiíamato D. Sebaítjano Aluareziníieme con vn Portoghefeâ chie* 
dere Sacerdoti, & piiUrifcattare li fcliiaui natij di quella terra, i quali íi 
írouauanoin S.Tomafo,&in Portogallo,cheper necefsitáhabbiamo det- 
to eífereílati vcnduti. Alcuni di loro rimaíero in volontariafertiitü,&mol 
íi ricuperò,& riduííe alia patfia,mediante 1’opera de’quali,& mafsimamê- 
tede’nobili,&Signori 3 che pure di quella conditioneerano alquanti 3 íi fer- 
uiilRe di Congo in reíhurare lareligione Chriftiana,che fí ímariua, & di 
loro íi vai fe anco per configlieri 3 & mimítri dei rcarae, comcprattichi dei 
mondo in quella cattiuitàlunga. Al quale Ambafciatore fe rifpoíta il Re 
gratiofamente, cheio fodisfarebbe,& pur fenza religioíi ritornò in Cógo. 
Tre anni appreflb fpedi il Re D. Sebaítiano vn Vefcouo nomatoí), Anto 
m di Glioua Caíliglíano 3 principalmente per S. Tomafa,dandogli etian- 
dío commifsione 3 cheviíitaíeil rcgno dj Congo, il quale arriuatoaSJo- 
mafo hebbe difparerecol Capitano di quell Ííòla,& poi nauigò in Congo; 
doue per eífere egli períèguitato dal Capitano fudetto, & dagli amid/uoí 
di Congo,fu fatto intendere al Re 3 che egli erahuomoambitiofo, & d’alti 
pcnfieii&oítinato, & percíopoílo in malafede appò Itii, &la fuaCorte, 
feriaqúal cofaègli indottoda queíte accufe al principio gli prohibi len- 
trare nel fuo reame.-tuttauiadapoi con molto honore l’accettò, mandan- 
dolo ad incontrare da vn Rio fíglio 3 che lo accompagnò alia Citti Iui di- 
«iorò forfe.8. mefi 5 & poi íi parti,auanti che il Re di portogallo paífaífe in 
África,lafciando duefrati,& quattro preti. Andatofcncquel Vefcouo, & 
eífendofi perduto ii Ré in África, & fublimato nel reame di Portogallo íi 
Cardinale D. Henrico 3 fcriífeil Redí Congo à lui con grande inflan za 3 che 
pur 1’inuiaíe religioíi, & predicatorí; ma nulla ottenne per eifer’ in quello 
Rato poco tempo viuuto il Cardinale. 1 

A D, Henrico fucceíTe D.filippc Re di Caítiglia,íl quale mando ad an, 
nuntiare al Capitano di S. Tomafo, che egli era peruenuto alia corona di 
Portogallo dandoghanco lettere per lo Re di Congo, che 1’iíleífo gli fígnifi 
cauânojondefubitamente quel Capitano fpedi Sebaítiano di Coita,che â 
quel Reportaífe la nuoua,,&lelettere reali con titolod’AmbafcÍatore prc 
íentarelelettere 3 &finitili negotij 3 cheoccorreano 3 il Re di Cógo lo rinuiò 
âlla Cortea trouare il Re D. Filippo con la rifpoíla delle lettere proferen- 
doíi difcopnr’le cauedel metallo,celatedagraltri Re fuoi anteceífori, & 
inandandogli varie moítredi loro.Soggiongendo prindpalmente cô ognt 
jmniera diprieghi,chegli mandaífe quanto prima facerdoti afiai, dechia- 
randogüla conditione miíérabile,m cuierano cadutilipopuli fuoi pet li 

curba- 
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turbamentipaífatidintôrno aliaChriíliana religione. Mori perlo cami- 
no il Coita,edendoíi rotto il vafello in cui naijigaua alia piaggia di Porto ■ 
gallo,& fi intefe la rea nouella(affogatoíi tutti gl huomim)per alcune let¬ 
tere in vna caífa ritroaate,dall , onde dei mare,nei litigittata,& la fomma 
dellecommifsioni che portaua, Dallaqual nuouailRe dt Congo per- 
fcuerando fempre nel pietofo propoíito dihon lafciar perdere il Chri- 
ítianeíimo nel fuo regno , delibero d’inuiare nuouo Ambafciatore in 
Spagna 3 & dopò varie difficolti, concorrendo alcuni Signori delia Cor- 
te R quell honore, il Re a fine di non fpiacere ad alcuno, clelfe Odoardo 
lopez Portoghefe, dal quale ritraífe laprefente relacione il pigafctra» 
Sídettolla. 

, Qwefti hauendo giahabitatoakun tempo in quei regni, & molto prat- 
tico delle cofe, & alFhora trouandoíi alia Corte,íu fpeditocon fauore, & 
beueuolenza dei Re,dandogli ampie informationi inícrittodi quanto ha- 
ueua a trattare con fua Maeltâ Cattolica in Spagna, & â Roma con Sua 
Beatitudine,& lettere caldifsime di credenza,& aijttorità, & commodo ad 
ambidue, & faluicondotti, & eífentiom per li ílati fuoi,& fuoi i con effia- 
d raccomaiidationi, &ogni priuilegio 3 & dímoílratione dell'hauer ca¬ 
ía la di lui per fona àgraltri PrincipiChriítianijCome ad Ambafciatore 
comiiene. 

Hrala fomma deirAmbafciaria,che porgeífele lettere al Re D. Filippo, 
& narrandoli diíufamente lo Rato,inche íi ritrouauail regno fuodi Con¬ 
go nella religione perle preteriteguerre, &per Io mancamento de’S'acer- 

doti 3 chiedeífeáfuaMaeíláconfeífori 5 &predicatorÍaíufficienza,perman- 

íener il Vangelo in quelle remotiTsitne regioni di nuouo al Chriftianeíi- 
moconnertite,oltrea ciòle prefentaífe diuerfe moítredi metalli,&al* 
tre materie, & le profedltein nome fuo il libero trafico di loro,daglt 
anteceífori,fuoi dinegato, Al Papa fomigliantemente baciaícipiedicb 
parte fua,gh confegriaífe le lettere ,&raccontaífeil miferabile traua- 
glio, & detrimento, che haueua fofoto quel fuo populo nel fatto delia 
Chriíliana fede, & raccomandaíTe á Sua Santitâ quelfanime, pregan- 
dola, che come padre vniuetfale di tutti li Chnftiani, haueffe compaf- 
Honeatanti fídeli>i quali per non hauere Sacerdoti, che loro dichiaraf- 
fero la fanta Fede, & li falutiferi Sacramenti delia Chíefa aminiítraíTe* 
ro, a poco a poco íandauano perdendo, Coli difpacciaro, egli parti dei* 
la Corte, & s 5 andò per varij feruigi j dei Re trattenendoin quelle confra¬ 
de for fe otto mefi , fin tanto, che di Genaio, all hor che è Peílate in Con¬ 
go s’imbarcò fopra vnlegnettodi ioo, bocti di portata, indirizzato cot 
fuo carito a Lisbona. 

Hor nauigando peruenne al pélago delflfole di CapoVerde,doue quel 
vaf«lío,gta vecchio,incominciò a farmoltacqua per vna felTuraalIa proda 
fcoperta.Onde foffiando ii vento gaglíardo d’auanti,nepotendo aforara 
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nfolepredettene la terraferma deH’Africa,ne menovolendo fcguiVil víag. 
gio ameza naue orando,& isforzare il nauiliVgia fdrufcito, trouò miglio 
re il piloto di voltarei! camino, Aprendendo ilvento inpoppa andarfia 
íàltiare all Ifole delia noua Spagna. A tanto che dopo terribili fortune & 
pcrigli eftremi d’annegaríi,& de periredalla famc col difagio tfogni cibo, 
arriuarono a gran pena all’Ifoletta,che nomaíi Cubagoa, íituata contra 1* 
Jfola Margherita,douele perleii pefcano. Dindi racconciato in fretta quet 
nauilio,& tolto aicnn rinfrefcamento li ridulfero con breue fírada alia ter-* 
ra fernia nel porto Cumana chiamato,ouero. con altro nome il nouo re- 
gno diGranataneirindie Occidentali.Giuntoqueftocombattuto vafello 
in ficuro luogo,andò fubitamente al fondo/aluandoíile perfone, le quali 
pofcia infermarono alia morte perliftenti patiti difame, di jfete, & dbgni 
neceísitàdalimencijA mafsimedalle tempeftáhorribilidi qtiell Oceano 
fortnnofo. 

Mentredtinque penauailfudetto Ambafcíatorearicuperarelaprifti» 
na lanita, lo ftuolo delle naui, il quale da quelle riuiere ha per coílume di 
fciogjjere ognanno per Caftiglia,che Flotti fi dice, parti, onde fa coftret- 
tojad afpettare la nouaarmata,&iui confumar’vn’anno,&piu fenza 
íar nulla. In quefto mezo tempo non hauendo il Re di Congo intefogid 
mai houellaalcuna dei fuo Odoardo,tenendolopermorto,ne fapendo,che 
egh fojfefcorfo pertempéftâ nell-indie dei ponente,& fempre liandofer- 
mo nel propofíto dei porgere rimedio alia Chriftianicà dei fuo regno,man 
do yn altro Ambafciatorecongli ftefsi mandatichiamato Don Pietto An 
tomo,che era la feconda perfona dei fuogouerno: & con elfo lui Gafparo 
JJiaz Portoghe/e pnncipale,& piu douitiofo,& antico di quel regno,a fine 
che accopagnadolo, nó gli lafcialTemlcare nulla neper niun cafo reftaffe 
fuor d effettola nchiefta che egli fperaua dbttenere dal Re di Spagna,por 
tado comandamento, che fe trotiaflero il Signore Odoardo fudetto, inue- 
nie con luj haueífero atrattare il negotio. Ma egli hebbe trifto fine,condo 
ftacofa cheprefodaglilngleíicólanauedaqtiale rimotchiãdoinuerfoln 
ghiIterra,vjcmo alia cofta per fortuna diede attrauerfo nella piaggia, & fl 
íomerfeD. Pictro Antonio, &vnfoofiglmolo ancora: famandoíiil Porto- 
gheíe,con pochi altriul quale arriuo in Spagna nel tempo cheil detto O- 
í®™ ?.“*? r la ‘"““‘"«o ;i fiegotío delia fua Ambafci* 
a. HorqucftoOafparo fmflead Odoardo chevolearitomarein Coneo, 

‘ 1, '. dimo . rò j l "°? ro Odoardo ndlTndia occidentafe pota 
cl “ naft ^ &dell ^emperan2amedefimadei]acrediCõ 
/ co or ® nc ? P cl ,e de gibuomini diíferente moftrarfijpercio 
í.^^gferalmentenerí,&iuiqualibianchudoé di colore 
ttail canádo)&ilnegro) mulato lo chiamano li Spagnuoli, per 
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dichiarare ciò dal folefcome è ricordato) non cagionaríi,ma dalla natura 
conragióne infinoad nora per antico,ò per notitllo non ccfi à picno in« 
tefa. 

Ricuperatala fanità egli nauigò al porto delia città di S.Domenico nel- 
1’Ifola Spagnuola,à fine di montare fopra qualche naue nel pr miero paf- 
íaggio, che fcioglieífe inuerfo Caftiglia, & per auuentura n ouò vn vafello 
Portoghefe,chenauigaua in quelfarmata, la quale li doi-eua congíungere 
con lo ftuolo delle naui,chedi terra ferma in Caftiglia v arcano per andare 
J>iii ficure in coníerua. 

Tutte queftenaui dunquevnite con buon vento arriuarono alia Terze 
ra,vnadelle Ifolenomate los Azorres,cioè,gli Aftori , & dindi à S. Lutar 
di Barameda,porto delia foce dei iiume Cuadalchib‘ir 5 & poi a Siuiglia, & 
dila ficondulfemPortogálloávederelifuoi&prouederíi delle coíè ne- 
cefíarie,& infine caualcò alia Corte,che in Madrid alThora fi rittcuaua. 
Done eílendo berignamenteaccoltodafuaMaeftàCattolica, 6- gl* affari 
delle fuecommifsioniproponendole,attrauerfaionfigrandiaccidenti, & 
difficoltó,cheimpedironodeltuttoilcorfodelle Acende, che haueua d 
compire in nome dei Redi Congo.Imperoche fopragiunfe la dolorofa no 
nella delia morte dei Re di Congo, che Thaueua mandato, oltreà ciò il 
Re D.Filippo li occupò nel conquifto d Inghilterra,a tanto che malagcnol 
tnentofeguiuanolinegotijfuoi,&s 5 andatiaalla lunga, nevedeua modo 
di fpedire, anzigli fu fatto fapere, che peralf hora non vi fi poteua at- 
«endere, 

Hor il predetto Odoardo afflitto da tante aduerfirá rinfrefcandofeli nel 
Ia memoriagli innumerabíli paifati perigli,la mortale inferniitá di quella 
jiauigatione lunga,& horribile,& veggendoíihora abbattuto hora inalza- 
fO)& conofcendo,che in quefto mondo non è altro ripofo,chein Dio onni- 
potente;&piü oppreífo dal cordoglio,che egli continuo tolleraua dal non 
poter le necefsità adempire,che li popoli diCongo fentiuano, conofcendo 
eípreifo quelPanime correr pericolo eftremo d’andare nelle tenebredelFin 
ferno‘,le fpefegraui,che ciafcungiorno bifognauafare alia corte per fofte- 
nerfefteífo,&lafuafamiglia,&infommapriuodi fperanzadi poter me. 
nár ad effetto quel che dal Re di Congo li fu impofto, elefie vn partito tan 
to vtile,quanto falutifero alFaníma fua. Conciofia cofa che toecandoliil 
cuore il buon’Angelo,con animo virileabandonò lafpada,&prefe la Cro- 
ce,& rinegò il mondo,& le íue pompeingannatrici: & in Madrjd veftifsi 
d habito bigio,A groifo,& venne a Rom&á fine d’ efporre a Siílo Papa V. 
Ia commifsione delia fua ambafcieria, ne poftergare 1’ intentionc cli quel 
Re che Fhaueua mandato, quantunquefolfea vifàmighore afcefo.Fu beni 
gnamenteaccoltoda S.Beatitudine,a cui narro lo ftato miferabile,in cui 
trouaníili popoli Chnftiani delReamedi Congo,intornoal culto, & ferui 
lio di Dio,& ilpoco numero dellifacerdoti,che vifono per infegnar la doc 
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trina dei VlgeIo,&loro porgere Jí facramenti delia Chie/â per ri/pctto aL 
linnumerabilequantitádi qucllegéti,lc quali tmtodicocorronoadefTe. 
re battezate, anuefirate,côfeífate,& cÕmunicate.Oltreàciò nel fuovoro 
anco fi propofe nel animo d’ediíiare co quelle facol ta, Ie quali Dioin Cã 
go gli baueua cóceduto(die noifíono però minime)vna cafa, nella quale 
al feruitio diuino íleííero maeílri ; & facerdoti diuerli perinfegnare allagio 
iiétu di quelle cõtradelebuone litiguei 1’arti liberali,e la dottrina dei VI 
gelo,& li mifferij delia noílra faluacione. Dalla qual cafa, come da fanta 
ícuola vfcédo di têpo in têpo huominidotti,& bene apprefi nella diuinaleg 
ge,col proprio idioma,& natio dei paefe deftaflero, & nfeminallêro la íede 
Chriftiana, già quali adormentara, k fecca in quellereg ioni: d onde poi 
fucceísiuamente nafcefiero frutti di benedtóone, & anime vigilanti nel. 
la fe Chriftiana. A queíio aggiungeua etiandio Vlioípicale, che foífe ricor® 
ío,&albergode’pouendi Dio,Í quali da’paeíiílranieri, &nauigantiín 
quello hoftello ricetto haueífero medicati, & riftorati dalle neceísità loro. 
Con propofiro tale adunque peruenne á Roma, & per impctrare anco da 
Sua Beatitucline licenzâdiformare queíio feminano^boípitale fupplicl 
dolaaconcederligiubilei ,indulgenze,& deuotioni,chea cotali opere 
Chriíliane, & falutifere coniiengono in paeíi mafsimamente remotilsimi 
dalla Chrifíianitá. 

Prefentòísi al Papa,8di confegnò le letteredí credenzaj gli narròafuf. 
íjcienzale/uecommiTsionij&íii gratiofamentevditp, ma poi fattogli 
íntendere, che eífendoilregno di Congo appartenentealRedi Spagna, 
aluilodmetteua» " 6 v 

Deda Corte dei Re di Congo^degli hahiti di ml 
te gemi* *amnti che fi facejfero Chrijlia* 
ni) çf dapoi: delia menfa Re ale, 
dei modo delia Corte , 

Cap. VIL 

2 Níino â quí a/Tai mamfeílamcntehabbiamo veduto il principio delia 
Chriftianardigionedi Corpo,& fuccefsiuamente gli auuenimentl 
Rrani accadutigli> hora tempo gdiprodnrre nel mezo anco li modi delia 
Corte,&le altre conditioni appartenenü a quel reame. Anticamente que- 
Ito Re,& li íuoi cortegiani veftmano di alcuni pannidi palma, comehabw 
l)iamodiropranarrato,co’qualifi copriuano dalla cintura in eiii ílrin» 
gendoíi con cintole íatte deirifteífa matéria, & di bei lauori pendendo lo® 
to flinanzijquaíigrembulepdli dilicatc 5 &vaghe â come dipiccioH Tigri 
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4e’gatti di 2 ibetto,& diZibellini, & di Martori, & di animali fcmíglianti 
per ornamento,lafciando loro anco la forma dei capo in pompa maggiore 
sopra le fpalle,& fopra la carne ignuda portauano rochetti ritÔdi,chiamatí 
da loro Incutto,chcgiungeuano fín fotto il ginocchio, fatti a guifadi iete, 
di quei drappi di palma fmi,d’mtomo alie magliedequali pêdeuano fíoc 
chisfilati congratiofa viíla.I qualirocchecti fi riuoltauano fopra la fpal- 
la deílra,per eííerepiu libera di quella mano,& fopra la detta (paliaporta-» 
mno vna codadi Zebra attaccata in vn manico per ligiadria,& yfanza an- 
tichifsima di quelle parti. 1 n teíla haueuano berettini di giaIlo.& roifo co¬ 
lore, quadrati nel fommo,& piccoli, che copriuano la cima deílat fia, vf& 
ti piu per pompa,che per difen derfi dall’aere,ò dal foleiandauano fcalzi U 
piu parte,ma Í1 Re,& alcuni de’grandi portauano calzari alfantica, come 
íiveggono nelle Romaneílatue, fatti delia íkfla matéria di palme. I po- 
tieri,&la commune gente fiveftiuano dal trauerfo in giu ben^ quella gui® 
fâ: ma de panni piu vili,& il reílo tutto ignudo. Le femine vfano trcmanie 
reditraiierfedallaclntolaingiulVna lunga iníinoal talone,kfecond$ 
piu coita,& la terza piu breue delfaltre con le fuç frangie attoriio,ciafcha 
duna legata al trauerfo,& fdfa dinanzi: dalle poppein giii veílono vn al* 
tto farfetto,chegiunge loro alia cintura,& fonofattede gli ílefsi drappi di 
palma quefte robbe,& fopra le (palie vna cappa deirifteífa matéria, Cami 
sianocon la faceia fcoperta,Sí colfuo berettino alia fomiglianza diqüelll 
degiihuomini. Le mezane anco veílono diquefto modo, ma de panni 
pift vili, 8i Iefchiaue, & iníima plebe veílono folamimc dalla cinturain 
giu,nel rimanenreignude. 

MapoichequelregnoharícamtolaCliriftíana fede,li grandi delia Cor 
tehancominciatoâveftiríi allVfanza deportogheíi portando mantelli, 
cappe,tabarridi fcarlatto, & di drappi di íeta ciaícheduno fecóndó la fua 
pofsibilitd , & in teíla capelli ,& berrette, &:in piepianelledivelluto &d* 
cuoio,& íliualettial modo Portoghefe,con le íue fpade larghe à canto, Sc í 
popolanijchenon poífono farfi glihabiti al modode’Portoghefi,ritengon<j 
la priftinaconfuetudine. Le femine etiandio vannoalla Portoghefe,fuor* 
chp non hanno ii manto,ma ben nel capo veli, & fopra loro vna beretta di 
velluto nerojornata di gioie, & al collo catene d oro alfai: ma le pcuere ai 
modo antico,peroche folamente le donne di corte alia gu ifa predetta sV 
domano. Tofcia che il Re fi conuerti alia Chriíliana fede confermò etian • 
diola íua Corte in certo modo alia fomigliãzadel Re di Portogallo,& pri* 
niain quanto alfemitio delia taucla,quaf)do'mangÍain publico,s’erge vt| 
folio di tre fcaglioni,coperto di tapeei dlndia, & fopra vi fi colloca la men* 
ía con la fedia di velluto cremefi,ton li chiodi d oro ; & fempre rnangia folo 
ne gia mai altuno fiede con eífo lui àtauola,fiando li preticipi coperti. Há 
li vaíelli delia credenza d oro, & d argento, & gli li fala credenza nel 
mangiare, Stuelberê. Tiene lagiurdia de gli Anzichi, & daitre natio. 
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üi, che h díntorço al fuo palazzo ornata delfarme fudette, & quando 
vnolevfcirç fuonanoJenacchere,chesodono lunge cinqueô fei miglia,cõ 
çio intendendofi il Re volere andar fuori. 

Tutci li Signori l’accompagnano,& li Portoghefi,de*quali grandemen* 
te íi fidaima rare volte parte dal fuo palagio. Suole dar audienza due vol¬ 
te la fettimana in publico, a cui parlano li grandi folamente: & percioche 
flon vi fono huomini,che habbiano beniproprij,ò poderi,ma il tutto è dei 
Jacorona,nonfi fannohtigi,fe non dipoche parole, non íi vfatido ne anco 
lo fcriuerç nell idioma di Congo. Ne i caíi criminaíi procedei! leggiermê- 
te,percioche poche fiate íi condanna alctmo alia morte, &gli eccefsi, che 
commettonoliMociConghi (coíinomatinel fuo proprio idioma gli habi 
tanti dei reamedi Congo) coTortogheíi giudicaníiperleleggi de’Porto- 
gallo,& fe fra loro accade akun finiftro, il R e confina il malfattore in qual 
che Ifoladeferta,ftimãdo eífere maggior pena lo sbandirealtri in quel mo 
do a nn che faceia de fuoi peccati penitenza,che giuftitiarlo cofi in vn col- 
ç°,& $’auiene che coloro,i quali fono in cotai modo caftigati viuano dieci 
O dodeci annijil Re fuole perdqnar loro, fe fono di qualche coníideratíone, 
defloftat 116 ^ rUeCQraec ^ llom * n jauezzialpatire neiferuiti) 

. ^ Nelle ciuili difíeqíioni è ordinato, che fe il Portoghefe haue litigiocol 
Mocicongojvadi al giudice di Congo,& feil Mocicôgo tienepiato co’l por 
toghefe,lo cita al conluie, & giudice de'Portoghe/1 che hanno di f«a natio- 
ne conceífo loro dal Re m quelpaefe. Nelle conuentioni tra loro, & con li 
Jortogheh non víano fcritture,ne inílmmenti.-ma foprala parola,& con te 
Itimonij trattano li negotij. * * 

Non ferbano liiftorrè dc Regi antichi.ne memória depreteriti fccolí.nS 
HpepdoB femiíreji rempi mifnrandogtneralmcntc con lelnne: non fan* 
no le hore dei dijtie delia notce,& ftgHono Jire nel tempo de, tale anenns 
vnatalcofa:detóminanolediftanzedeVaefinonamiglio.Qfpatio tale, 
aia agmnated huomiM caiichi.ò leggieri. In quanto al rannarü in feto 
aiiegfraz^ttíme cjnandoíi matitano, cantanovcrfi d’amore, êtfonauo 
* cul )! *?? f° rtI >ati m ftrana ígura,-percioche nel concano Ioro,& nel ma 
„ m J 1 K? oco anoftn.tengopo la parte piana doue síntaglia Ia ròfa 

oatti dalle codedegl Elefanti,(bm,8í Iuftri;& à cettifili nati dei legno dei 
la palma,che dali imo dellofitomento afcendono al fommo dei manicoA 
fi annodano a|li liioi cauigliuoli,chcpid lunghi.St piú corti fra loro piega- 
*!? I1 uer ^ d A queftt appendono piallredi fem>,& darpento fot- 

f rínd 5? 2a f ® mn .t i i ptopomone deffotdignojequali mí 
íanofuoti tmtinno dt vart e mamere, fecnndo che vengono toccate le tor* 
BdftnT.T “ n no . ! ! :nu|, f 1 catijglmoli fentendoli da loro vn (Ircpiro inter 
Biiíloi Ufonaton tirano iç cordc ddlitifiromcmo inptoportione, & cou 
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le dita fènza tafto ag:uiía d’Arpa percuocono maeftreuolmête il leuto, dal 
•qualeefce,non fo io íe dica melodia ò romore tale,che dilertaal fenfo loro. 
Di piu (cofa ammirabile)medianteouell’ordigr,oíignííicano i (Ôcettidel 
1‘an 1 imo fuo,& faníi intendere tanto chiaro,che quafi ogni cofa, la quale có 
lalingua íi puotemanifeftare,conlamanodicliiarano in toecandojo ftro 
mento,& à quel fuono danzano a mifura co piedi,& bjttédo palma a pal 
ma feguono il tempo di quella mufica. 

Hanno etiandio flaiui,& piferifoffiari con artenella Corte dei Re,& in 
íieme col fuono vanno bailando,& mouendoíi copicdi quaíi in morefcha 
<qngrauirà,& contegno. II populo vfa piccole nacchere,&fiauti,&almor 
dignijche füonano in piu rozza maniera che li cortegiani. 

ín quelregno adopraníi le medicine naturali deli herbe, deglialben‘,& 
delle corteccie loro,& d*oIij,& d’acque,& di pietre,che la madre natura há 
iJioílrato loroda febre è la piu commune malatia,che corra, la qual fuole 
infeftaregli huomini magggiormenteil verno per le pioggie apportanti 
caldo,&humiditá,chelaílate:oltreàciò,il male,che qui nominiamoFratt 
cefe,& neiridioma di Congo Chitangasiui nó èperigliofo, ne difficile & f® 
nare,come in queíle regioni. 

La febre íi guarifee con la poluere dei legno nomato fandalo rojfo,8r grl 
fo,che è i! legno deH’Aquila,la qual poluere mefcolata conoliodi palma, 
& due ò trevolte có loro vngendoíiil corpo deH'infermo,del capo alie pia*» 
te,íi troua bene.Si cauano faiigue dolendo loro il capo dalle têpie con cer« 
ti piccoli corni,tagliando vn poco la pelle,& poi adattandoli quei cornetti, 
& con la bocca fucchiando gli empiono di fangue,ilche vfafi anco in Egit- 
®>,& coíi in ogni parte delia perfona,doue fentono dolore,in quella manie 
raíi traggono il langue , & guarifeono, 1’infermirà parimente nomata dt 
iõpra Chitangas medicano conlaftdfavntione dei fandalo cbiamandofí 
il roífo Tauilla,& ilgrifo Chico ngo,eííendo il grifo piu ftimato; perocheíi 
da vno fchiauò per vn pezzo di eífo,íi purgano il ventre con alcune fcorze 
d'alberi,fatce in poluere,& in qualche beueraggio prefe, & fannn grande 
operationi,non guardandoíi eglino dall’aerc. Le ferite fi curana col fugo 
deirherbe,& con 1 herbe ftelfe,& aífermauaildetto Odoardo, che vide vne 
í?hiauQtrapa(fato da fettecolpi mortali di faetta, & ricuperofsi con foloil 
fucco di certeherbeda loro-bert conofciute.onde quelle genti non fono in-* 
gombrate da tanti mediei in Cirügia, &íiíica ,&drogherie, & íiroppi, & 
lattouarij,&empiaftri,í!{ medicine,ma femplicemente con lepiantç natiç 
guarifeono,non ne hanendo ne anco meftieri,concioíÍa cofa, che viuendo 
fotto vn Ciejo temperato,& non riempendofi di varij cibi lappetito luíin- 
ganti jò di vino cancandoíi le malatie loro non fi raunano dal cibo , ò dal 
toraggioindigeílo. 
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Dáipaefi, che filmam oltrealregno di Congo in~ 
uerfoil Capo di Bmnafperanta, g» 
ddfiume Ü^Uo. Gap, VHL 


V Eduto il regno di Congo,& le condicioni dei íito,&deilegenti che i- 
habitano,& de circoílantx populi., refta chedifcorriamo etiandio ia 
, breuedelrimanente delFAfrica verfoil capo di Buonafperãza per 1'Occa 
no,che fi nauiga nelITndia infino ai roffo mare, & poi infra terra verremo 
anco á ragionare dei fiume Nilo ,&dá Prece Gianni,&de ruoi regni, accio 
che per quanto comporta il noftro Thema diamo relatione di quelle rec io 
ni non coíi bene da ciafcheduno dirittamente comprefe. Oltrail reame di 
Congo habbiamo rãmemmorato ritrouarfili paefi dei Red Angola, & di 
ià inuerfo il capo di Buonafperanza vn Re che appellafi Mátamk& íc pro 
. uinciedominatedalui chiamateClimbebe,& quefto reame, comehabbia 
mo detto.dal primo lago,& dalli confini d Angola abbraccia infino al rio 

Brauagl'ul,chenafcedallimoRtidellaIuna,&fícongiunge coífiumeMa» 
gnicemafcente dal fudetto primo lago,i qnalrmonti reftanodiuifi dal Tro 

pico dei Capricorno inuerfo il polo antartícoioltrealquale Tropico gia- 
cela terra, & il confine dei capo di Buonalperanza , doue non fignoreggia 
vn Re tolo,ma Prencipi diueríi. Nel mezo infra qud capo, & il Tropico fí 
eleuano li monti dellaluna tanto celèbrati da gli Antichi, aflègnádoJi per 
le fontane dei fiume Nilo,ilche è falfo come il fito delia terra dimoftra, & 
piü inanzidirafsiic quefto paefeoccupato da monti aíti,& a/pri,& freddif 
fima,& inhabitabile,frequcntato da pocheperfone viuenti al modo deelí 
Arabiallacampagnain piccolecapanne,S£veíHtedipel]edanimali>eii- 
te faluatica & roza, & dl poca fede, che non permette li ftranieri: 1'habito 
loro elarco,& le laette^fi nutrifcono difrutti,chela terra producc,& dei 
lecarm delorobeftiami. 

Fra queftí monti delia lanaformaff vn lago detto Gale, piccolo innerfo 
j>ooente,dal qualeefcevn fiume,che fi dice Cam daPortupheli il fià 

me dolce, & alia puntadel capo di Euomfpetanza vdadentriin mare 
neyitocheu cniama capo íallo. Imperoche nauígandi li vafclli delHndie 
prima(cuopronovnaltro capomaggiore appellato delTAgunlie.&poi 
quedo minore,& peruo lodicano capofaifo, elTendo copertodal vero, & 
gral) capo-lnfra queftiduepromontori.ò capidla diftanza di tco.mialia 

<hede-.ermmal’ampiezzadi quefto famoí) capo,ileualediiiifoinduepfi 

tequali coma forma vn golfo,doue aicnne volte i va/élli Portogheíi hanno 
tatroaiqtia nel fiumeda loro dolcechiamato ,Sr gli habiranri cteUe riuiere» 
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Antártico ,ui 8 'alzi3,.gradi(cofa ftranaj&negri anco fono gli alpe! 

1 freddiísami delia luna>perauertire coloro,i qu ali inueiligano 

gl effetti deli a natura,_& li filofofi,che fpeculino, feil color nero è prodotto 
dalfole,o daaltracajponepmocculta,che horalafcioin pendente Err t 
tioche qneftoe il pmgrande capo, {r che li ftende pinin mare di acuo al- 
trodi mtto 1 vmuerlo mondo,&perigliofo á paffare (coroe fono anco tut- 
"J t^m) &d°ne.l marepiú è terribile,& dalla terra/offiano v. n 
tihombiMie rendonoquell Oceano tempeftofo, nel qnale fono perdure 

tantenamde Portogheli dairfirabilegrandezza,&p;u non elTendonean 

co per vdira conofciuto da gli antichi Itiftoriografi, & difcoperto dalTar- 

matedelReàPortogalIommolto tempo,pare conneneuoledarquidi 
Iuilemrfnre,S£vna chiara conofcenza, che femiráetiandioadintendere 

quanto grande lialaruuigationedaPortogalloín índia, girando leriuie. 
re dei capo di Bnonafperanza folamente quafi dono. miglia, come poco 
mnzidiutferemo. ® r 


Conciofiacofa,che dal fiumedi Fernando Poo, doueincominciail det- 
?,°. ca í!? â ringue nel pélago infino allapunta,che dicemmo nomaríi dei- 
SAgulie,» contmo per rmiera piii di 2200 . miglia dal Settentrioneall’0- 
Iiro,&.per la contraria partedallaftdapunta infino al capo diGuardafò 
'f «ir™pettodeirifoladiSoccotora,fi annoueranopiú di mo.mielia per 
Ja cofta d l Oftro â Tramontana. Talche da Lisbona circondandb iliti dei- 
Aínca,& tutto il capo di Bonafperanza infino al regno di Goa fono pi» di 
».*• milamiglia. D’indi poialla Malaca,& alia Cina,& piu oltre, íi hinea 
w refta,che in alcun tempogia mai nonfu interprefa nauigatione tanto 
grande,& perigljofa, quanto queíla de’Portogheíi,nè con vafelli mmon 
& minori. Chiamafi capo di Bnonafperanza,percioche tutti quelli,che na 
tiigano íi in andando,comeinritornando mirano principalmente ivarca- 
requel promontorio,& quando 1’hanno girato,íi rengono fuor’di peridio 
& quafi nauigati > & per quefto dcfideriogli pofero nome capo di Buona- 


Hor al propoíito noftroritomando,8i à fauellare delia cofta delPAfria 
dopo il capo detTAguglie fono molti comperen ti ridorti, & porti, come il 
jfrincipalc detto il feno formofo,& il feno dei lagojperoche il mare forma 
51 vn golfo,incuifonoIfoIe,& porti & piu amntifcorre nel mareilfiume 
di S. Chriftoforo,alla foce dei quale íiirgono trelfolette. Daindiínnanzi 
ícorre lariuiera pervn paefe,cheli nômada Porrogheíi la terra delia Nati- 
witajperochein quel tempo fu fcopertala prima volta infino al capo del¬ 
ia Pefchena. lnfrail capo delia pefcheria, & il fiume Magnceftà il regno 
di Buttuadl quale fi comprende dalle radiei demonti delia luna per infino 
au nume Magnice inuer la Tramontana ; doue è il paefedi Monomotapa, 
& inuerfo Ponente dal fiume Bauagul, & inuerfo il mare feguendo le rips 
: «cila fiumaua Magnice, la quefto regno fono molce cauedoro^ glhuo- 
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mini delis ftefTa conditionede*popu!i di Monomatapa, comefiUfti! diui* 
feremo. Co.i andando per i liti deirOceano íi troua il fiume Magnice, che 
da principio al regno di Sofala,&aUTmperio di Monomotapa* 

Dclregnodi Sofala. Cap. IX. 

f% Vefto regno cominda dal fiume Magnice’, il quale nafce dal primo 
\/^go,douecfce il Nilo,&fi vieneamettere nel Mare al mezodel fe 
io, che fa la puntâdeliapelchierainueríò il capo chiamato dellecorrenti, 
íituato in a^gradi & mezo dei polo Antártico fottò il Tropico dei Capri 
corno.Con elfo lui íigiúgono preífo il mare altri treíiumi notabili, il prin 
cipale dequali chiamafi da Portogheíi di S.Chriftoforojpercioche nel gior 
no dí quella fefta fu difcoperto, & da paefani Nagoa. II fecondofinoma 
di Lorçn zo ^Marches,che in prima ritrouollo. Quefti due íiumi ícaturifco- 
nodamonridellaluna tanto ramraemoratidagliantichinomati da le gê 
ti dd paefeToroa,ne’quali ftimarono trardefonti íue il celebre Nilo, ma 
s ingannarono:conC!ofia cofa che (come ê detto) da quelle montagne nó 
forga il priniierolàgo,anzi cegli mokolo»tano,& infra lui & eífegiace vti 
piano baíioj&leloroacquepiouonoinuerfoleuan te, &danno 1’acqueact 
âltn fiumi grandi, fiche non poífono compartire 1’acque ne al íòprafcritt© 
lago,ne manco alNilo,& mafsimamente vfcendo dal lago primo il Magni 
ce,ií quale per diíferente corfo al Nilo, vá in ieuan?e,& fi congiunge có le 
due ncordate fiumane. II tcrzo fiume fi chiama Arroe nafcete alTalrra par 
te delle montagne delle caue delforodi Monomotapa, nel quale fíumeíi 
troua inqualche parte oro minuzzato inarena. Quefti tre fiu mi predetri 
entranonel grande Magnice } preíToil Mare,&tuttiquattroinfieme com- 
pongono vnifiumana,che fgorga neirOceano con letto larghifsimo. Dal 
le foci di quefto hume per le riuiere dél mare íi aliarga il regna di Sofala in 
«no al Rio Cuama,che prende il nome da vn Caftello,& fortezza delfiftef 

*° ^Macomettanh&dagétcpagana, &chiamaíida Por 

toghefile bocchedi Cuamajperqchealmarequelrio li dmidein fette boc 
che,douefurgono cinque Ifole,oltre a mokealtre, che fono al rouefcio deí 
fiume, & tinte afiai popuhte da pawni, & efceÜ detto fiume dal meddK. 
mo lago, & dalle fonti,d onde fcendeil Nilo. Cofiil regno di Sofala è com 
prefo infra li detti due fiumi Magnice,& Cuamaper la riuiera dei Mare,& 
ê poco,douefono alcum cafah,& terre,cap 0 delle quali è vn Ifola, che eia- 
a nel fiume fteífo nomata Sofala,che da íi nome á tutto quel paefe,bafes 
ta da Macomettani, & il Ke è delia fetta medeíima, il quale obedifce alia 
coronadi Portogallqper noneíferfòggetto airimperio di Monomotapa, 
Onde li Portogheíi tegonoiui alia foce delfiume Cuamavna fortezzatra 
ficando in quellipadi oro aíTai, & auolio, & ambra, che fi troua in qndU 
cofta,& íçhiaui,mueceditela di bombacc^ di feta, che p ortaníi da Cam 

baia» 


DEL REGNO Dl CONGO LIB. IL 7Í 
tm s êi èrhabito di quelle genti. Li Macometani, che al prefente habita- 
fio in quei paefi non fono delia terra natij,ma auanti che li Portogheíi per 
uenilfero in quelle regioni vi pratticauano con picciole barche delia cofta 
delfArabia felice, &íignoreggiando li Portoghefi quelle contrade quei 
Macometani,che iui fi trouarono fermaronuift,&s hora non fono nepagani 
ne delia fetta diMacometto. 4 

Dalli lidi,che fono infra quefti due premoftrati íiumi Magnice, & Cua- 
ma fra terra,íi fpande rimperio di Monomotapa,doue è quantitágrandif 
íimadi caue doro,che vien portato in tutte le regioni vicine,&in Sofala,& 
nelle terre deli'África,& alcuni vogliono dire, che da quefti paefi foífe per 
mare códòtto Poro á Salomone per lo tépio di Gi erufalemme, il che non è 
fitordi verifimilejpercioche nelle cótradedi Monomotapa fi ritrouan mol 
ti edifiti j antichi di gran lauoro,& di' buona architettura di pietraA calce 
& di legname,ilche non fi vede nelle circonftanti prouincie. 

rimperio di Monomotapa è grande,& di gente infinita gentílé, & pa» 
gana,di color nero,molto animofa nelJa guerra,di ftatura mezana,& velo- 
ce,& vi fono moltiRe vafalli al Monomotapa,i qualifpeífe volte fi ribella 
noj& fambriga contra lui. L‘armi loro fono archi,&faetre,&dardi leggie- 
ri: Tiene quefto Imperatore molti efferciri,& feparati nelle proiiincie,diiii 
íi inlegioniallvfanzade Romani,perocheeíTendogran Signore hauene» 
cefstó diguerreggiare continuo per mantenerlo ftato fuo. Fralegenti 
da guerra,che dicemmo,!e piíi valorofe in nome fono le legioni delle femi- 
ne > ftimatemolto dal Re,& il neruo delle fue forze militarhqueftebrucia- 
no col foco le loro poppefinfcáfine ,che noagli.fiano.d impaccio al faet 
tare fecondo l’vfo deirAnrichifsinie Amazoni tanto celebrate da gli Hiíio 
riografi delle prime memorie profane^per arme adoprano archi, & faette 
& fono ifnelle molto,& veloci,& gagliarde,&animofe,& maeftre nel faet- 
tare,& fopratuttofícure,& faldenql combattere. Ndlepugne vfano gran 
de afttítiaguerrefca,perochehannopercoftume çl'andarfi ritirandoquaíi 
con fuga,& moftrando d’dferein rottaima tuttaüia riuolgendofí fpeífo,& 
infeftando i nemici con le tratte delle faette; & quando veggono, che efsi 
allettati dalla vittoria fQno giá difperíi,riuolgoníi di ripente contra loro có 
grMe ardire,& gl!vccidono,&mediante la fua velocitá,con aguari, & al- 
tre maeftrie di guerra fono temute grandemehte in quelle parti. Hanno 
dal Re in godimento certi paefi,ouedimorano da fe fole, & á qualche tem 
po íi congiongono cdn grhuomini fcelti da lero á fuo diletto,per la gene- 
ratione,& fe partorifcono mafchi, fi gli pòrtano alie cafeloro, & ft femine 
fe le ferbano per fe, afine d’elfercitarle nella guerra. Umperio di quefto 
Monomotapa dunquegiacein Ifola, formata dalla cofta del mare, & dal 
rio Magnice,da vn pezzo del lago donde efce,&dal fiume tuama, & con¬ 
fina inuerfo 1’Auftro con li. Signori del capo di Buonaíperanza,giá fcritti» 

& dalla Tramontana col Império di Monemugi, come appreífomoftrere- 
K jno. 
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mo, Hor tomando al noftro propofito, che è'di ícorrerela cofta dei maré, 
varcato il rio Cu ama fi troua vn picciol regno fui mare,che íi chiama An- 
gofda,iI quale prende il nome da alcune [fole dei medefimo nome,fitua- 
te aldirimpetco dilui,& habitato da gli fiefsi populi Macomettani, & gen 
tilijcome il paefe di Sofala,mercatanti, cheinpiccoli vafelii traficano per 
quellà corta con le medefi me robbe,che fanno anco quei di Sofala. 

_ PiiUuanti fübitamente íi trouail regno di Mozãbicheportoin 14. gra- 
di & mezo i rmeríb TA uftro,il qualeprende il nomeda tre Iíble > che furgo» 
no allafoce dei fíumeMeghincate,doueè vn porto grande,& licuro, & ca-» 
peuole dogni maniera di nauilio.Il reame è piccolo,ma abondante d’ogni 
forre d’alimenti, & fcala di tutti li vafelli, che nauigano da Portogallo, & 
dairindiaáquel paefe. In vna di quefteIfole,che èlaprincipale, & capo 
notnata Mozambichedinómmantetuttele altre,& anco il regno,eil por¬ 
to fopradetto,nel quale è fabricatavna fortezzacon guarnigionedi Porto 
gheíi,dalla quale dipendono* & fi prouegono tutte lealtrefortezze, che fo 
noiii quellà cofta,&taiate,che nauigano da Portogallo airindie,fenon 
poííono cómpire il camino,vanno à paífare il verno & Mozãbiche,& queU 
li,li qnalí dlndiafciolgonopcr Europa,dinecefsità afferrano Mozambi- 
che per fornirfi divittouagíie. 

Quefta Ifola quando li Portoghefi difcoprrrono 1 ’IndÍa fu Ia prima,cTon 
de pigliaíferolíngua dell’India,& pedotti, cheloroil camino infeguarono 
fono gentili li populi di quefto regno,& ro2Í,&di nero colore,& vãno ignu 
di,& fono valenti arciem&pefcatori con hami d’ogni maniera. Seguendo 
la premoftrata torta,íi troua vn’áltra Ifola chiamata Chiloa.non grande in 
quancitàjtna deccellenzafingulare; percioche è frefca, & fornira dalberi 
fempre verdi, & produce ogni varie tà divictouaglia, & forgealla foce dei 
£u me Coauojil quale nafce dal lago medefmo dei Nilo,& prendendo il rio 
lafcia fcífanta miglia preífo il mare, corre groífo, & alia bocca forma vna 
grande Ifol a popolata da Macomctani,& idolatri,& piu oltre inucrfo la co 
íla deirOccidenteíi vedela detta Ifola diChiloa, I 

Ia detta Ifola è habitara da Macomettani quaíi biáchí,ben vcftiti,& or- 
nati dipanni difera,&di bambagia,&lelorofèminevfanô ornamentid’o 
ro alie mani,& al collo,&gioÍe,& hanno maíTeritie aífai d’argento, &'jibno 
meno brune de glihuomini,& ben proportionatç nelle membra. li cafa- 
menti veggonfi ben fartidi pietra,& calce,& legnamelanorato, & di buo- 
na architettura,con giardini,& hortid’herbe, & frutti diueríi, & da quefta 
Ifola prcfe il nome il regno,il quale per riniera fi ftende dal capo Delgado 
doè dilicato,cheè il confine di MozambÍche,&di Chiloa,& èpofto in gra 
di noue verfo 1 Anfiroidlndi il regno diQuiloa,di cui ragioniamo,corre ia 
fino al fiume Coauo fudctto. 

, Nd tepo antico il regno di Quiloa era capo di tutti li princfpati circoftl 
prdfo il marsj & perdo quando ü porcoghefi arriuaronoin quelle co 
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ffac!e,fi cõfídò quel Re di potere eõ le proprie forze rio folo difenderíl da ef 
fi, ma anco cacciargli da quei luoghi da loro già prefi jmail fatto fuccedet- 
teal côtrariojpciochc venédo ali’armi,fu rotto,& fcófitto da Portoghefi, & 
fene fuggi,& efsi occuparono l’Ifola,& vi guadagnarono ricchc fpoglie ,& 
prede,& viedificaronola fortezza, che poifu ruinataper ordine dei Re di 
Portogallo,ftimãdo nó elferiuineceífaria,trouãdofenealtrep quellà corta. 

Qui non fi debbe lafciare à dietro 1 ’Ifola di S. LorenzoJa quale da Por- 
toghefifii fcopertala fefta di quei martirc,&percio cofi chiamata,& è tan 
to grande,che tiene dilnnghezza quaíi 1000. miglia,&ftáal dirimpetto 
dellariuierada noi fcricta,incominciandoal diritto delle focidel fiume Ma 
gnicc,che fono in gradi 2 6.de!l’ Aufiro, & feguendo inuerfo il Settentrione, 
rtnifce contra lebocche dei fiume Coaua nel regno de Chiloa,& formando 
íi vn canale die!ia,&dellaterraferma,il quale è largo alfcntrata di Ponê 
U .^o.miglia,8t nel mezo, che è piú ftretro contra 1’Ifola delMozambicbe 
I70.&nel rimanente fi allarga moiro inuerfo 1’India comprendendo mol- 
telfoje. le naui,che diSpagna vanno aH’India,ouero tornano,quaíi fem¬ 
pre,fe dal tempo non fono sforzate,paífano di dentro,per lo canale, & per 
certo meriterebbe quefta Ifo.la,d’dfere popolata da miglior gente, eífcndo 
fornita d’ottime códkionijperoche ha molti portí,& íicuri, & è adacquata 
da fiumidiueríi,che fãno jpdurre la terra frutti di fpetie diucrfe,cotne legu 
mi,rifo,& altri grani,árand,limoni,& cedri,& fimili pomi, & carne d ogni 
maniera,&galline,8c feluaggiumi,come porei,cerui,&íimili,&iltuttoèfe 
porito per elíere la terra grafia, & li pefei buonifsimi. Gli habitanti fono 
Pagani con alcuni podiidella fettadi Macomctto di colore mulato, che é 
tá il bruno, & ü bianco,molto bd!icofi,& dati all armi,che fono archi, & 
feefte,dardi di legno fottile & ben foraiti di fem>,nd.quale lauorano alcu 
nt vncini,quafihami,& glilanciano maeftreuolmente, & adoprano fendí’, 
&corazze dicuoio d’animali,conche riparanoi colpt nel combattere.E cô 
partira quelllfola in diueríi principí,nemici fra loro,perciò guerreggianq 
continuo,& fi perfeguitano con l’armi,vi fono caued’oro, d argento , & di 
rame,& di ferro,& di altri metallijma 1« genti faluatiche,non vfano di na- 
uigarefuor 5 deUIfolamiafolamente davn latoalfaltro di lei vanno còfteg 
giSdo i liti con barche d’vn folo tronco d‘albero,& la piu parte non racco 
gSie li foraftieri nè confentc,che vi fi trafichfò conuerfi, 

Con tutto cio m alcuni porti vfano li Portoghefi di trattare có quei del- 
Hfola fenza tuttauia fmontare in terra,prendendo Ambra, cera, argento, 
rarne, & rifo, & qualche altra cofa. In querto canale furgono diuerfdfolc 
maggiori,& minori populate da Macometrani, Laprincipale è ílfoja di S. 
Chrirtoforo, St poi quellà di S.Spirito, & vn’altra íi dice Magliag]ie,êt il 
rimanente,come queíia dei Comoro,Anzoame,Maiotto,& alcun’altra. 

Ma tornando alie riuiere dei mare feguendo lamedefma cofia dei regno 
di€hüoa,çhe dicemmojtrouafjil regno diMorabazza in altezza de j.gra 
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il quale volendofareáportoahã «C a * eRevn M<lc ° mettano > 
Chiloa,ta!che fu depredara oílt rSÍS i ’ 8 ? uenne comea ( 3 l,ell ° di 
an?ento s & perle Sfí Cntadalorodouetrouarono aíTaioro, 

aueío rwrn^ 0 / d < faa,& d’oro,& altro, 

tofflftHf fr 1 confini diChiloa ’ & di Meliiide ^ * w»- 

Sw fi au^criadi MàncmD^. pià 

quale parim ente piccolo,fi ftfdeper 
ChumnchUtgitte.n daSgndUe me M ^. 

gliainfra terra Preífoil m ?» CRnmc . fiS í lln q eal ,a £° Cl,ice P cr ioo.mi 
parti íContandohcoda per vno,chepefa 25,0 ?o libre ^ 

íSsrarsaâSásaa 

vend StS Z f“ l? ? e 5 rl,rae ' te ^'huomini fono amoreuoli, & 
!!?n couet ™° co fort(hcri,& inogni rêpo háno accol to, & accaiczza 

Nel mire 4 qtiellidne capidi Mombma,&di Melide forgono trdfo 

ledaptim.erafitliiamaMotifie.urecódaZanzibarAlatçraaPéba habi 
wtedaMacoinett.yiifolaraétc.clKhánoilcolorbiâço.&ronomolraabó- 

datijCcmeJalfr^the di ftfprahabbiamo cómemòtató,& le géci poco d ire 
all armi.mapm toftoa laporarelatemspemchsvi nafceil ZaccL.chen 
piccio e barche portano avedere tiella tetra ferma.dnfieine con altri Irattí 
di qiiclla contrada. Oltre aquefti tre reami foprafcmti Chiloa,Me!inde,íí 
Mjmbma infra.tetra,fial!arpin m perio grádedi Monemugi vcrío I Oc- 
ÍL > ,1 , < l I ul,leh ? U ,f"“ C0Ín ' ni :11a parte ddrauftrc C0 1 reqno di Mozãbi 

clie,& coUmptno di Monomotapa ai fiiimeCoauo, & ner 1 ÒcddmrMM 

lio Nilo infra li duelaghiA à Settémone U penèrmbfeni^aídé^ 

Childa,d.MelmdtA d, Mombaaapercagioncdel tr.;fico,& pcraísicnrare 
““roj 1 ? dc mare,dal quale verigono côdotte molre rele di bãbaeia, & 
drappi difeta da paru diuerfe ; & altre mercatie ílimatemolto in mHle co 
tradc^ in particolarelepalotte minute,cheíi fannonel regnò di Cãbaia 
di certo bitumcallasébiázadeivetro di colorequaíi roffo,dicheia mataf- 
FejComecHlane^ornanoíl collo,&feruonoanco di monetafnonapprcz- 
, aando/i 1 oro) & paniú difeta, con li quali li vçftono dalla cintura in giuj 

in Kd. 
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In bâfâtto delle qualicofe danno quei populi oro,argenro,ramc ; & auolio. 
Ma dalfaltra parte inuerfo ü Monomotapa elfercita guerra contínua alcu 
na volta tanto langii inofa,chemalagcuolméte íi difcerne tra loro vítroria; 
peroche in qtiefto confine concorrono due potéze k* maggiori, & pui guer 
rieredi tuttequelle regioni,cioè dalla parte dei Mcnomoíapa efeono : n eí 
pagnarAmazoni,ddle quali è feritro, & daquella dei Monemugi lf Cia*' 
chi cofidetti da Mocicóghi, ma nelíldiomaloro íi nomano AgagM qiuíi 
dicêmo hauerc altre volte gradem éte affiitto il reame di Cógò,-nc fono me 
no forti,& animoíi.dell Aniazoni,ma gente di colore nero ,ccn 'èmbianti 
prefontuoli. Vfano coíbtodi fec.naríi dal labro di fopraín fu le gote cont 
lineefattecolfuocoj& col ferro ,&p:u di riuoltaríi lepalpebredeglocchi 
alrouefciojondeefsédoneridipclle,& inquellofcuro moftrandoileandt 
do de grocchi,&quei fcgni dei volto è ftrana cofa a ucderii,& íipautntofe 
& diabólica. Sono grandidi corpo,& doform i »& viuon0 al ia beíti ale in cã-* 
pagna,mangiando carne humana. Nelcombacreremoíiranli oltra modo 
coragiofi, & mettono ílrída horribili per impanrire grauuerfarij, le armi 
loro fono dardi,&paluefi di cuoio,chetuttala per(imaglicuoprono,& con 
efsiriparaníms’ac.ampano alcuna volta con loro ficcâdoli in teira ad vfodr 
fteccatojouero andando inanzi nel combattere,íi cuoprono, Ôeoffend^no 
fauerfario con le tratte de dardi.Coíi per maeílria di guerra infííhno i ne- 
mici ordijutamente,afpirandoáfar che confumino il faettamcnto va- 
namente in quelleloro targhe,&poicheloveggono fimro,efsi rinouano ga 
gliardamételapugna,& li caccianoin fuga,& ainazzano, &in qucíla ma 
nierasadopranocontrainemici,&leAmazoni. Maellcchcdíciò fono 
ben efpertecon altre aftucie milítari,ihe habbiamo rammcmorato,pugna 
no,& la forza fua con lalorVlocità & maeílria di guerra combattõno,af- 
Xieurandofi,chefe foífero prefe daefsi le mangiercbbono, onde con animo 
raddoppiato menano le mani per vincere,& in ogni maníera falnare la vi«* 
ta da quella fiera turba, & crudeleicommettono dunque in cotai modo li 
fatti d‘arme,fempre con morralitâ d amendne le part?.Qtiefti Agagí habi- 
tanoil principio dei fiume Nilo nel vfeir verf* Tramontana dei lago ad 
anjtedueleripc infiho á certo termine* A: pru in tutte le R ipe deli bccídé- 
te dei detto Nilo iníinoal fecondo lago, & áterminideirimpcrío dei prere 
Gianni'. D queft ; Agagi éraconueneuole aggiungererutto c'ò che di 10» 
pra fu tralafciatoifra li cohfini dei qualeMonemugi,& dei Frete Gianni vi 
uonoalcimipiccoliíignori, & populi di colore bianco, chevbidifcono hotr 
allVno,& hora alTaltro de queói due prencipi,& fono genti di ítatura mi 
to piü grande degl altri huomini di quelle comradç. 
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Delrmmmte dãa coHa dei mare Oceano infno aí 
rojfo Mar deli império dei Prete Gianni s 

(f de fmiconfni^ dei celebre fume 
NilojÇtf debfm origine. Cap.X . 

TT Ora il primo detro delia cofta ripigliando, dopo il reame di Melinde 
Xi yerfo il capo di Guarda fuy trouanfi inolti luoghi habitari da Macó 
metani lungo la matina di colorebianco, ndla quale, fono alcuni buoni 
portijdoue trafícano le naui di paeíi diucrfi con le mercantie fudette,il pri- 
miero de quali luoghi nomaíi Patce,il fecondo Braua, il tcrzo Magadoxo, 
& il quarto Affion,&in vitimo fporge fuori il promontorio famofo, &tá- 
po di Guarda Fuy:il quale per eííere grande,& ifpingere moltoin mare, li 
nauilij,che vengono d índia,& d Ormus ; & delfArabia felice tutti lo rico* 
aioícono. Er ê il fito,& il paraggio,doue li ponoghefi fogliono attendere,8í 
ifpiare con leloro armateogn’anno li vafelli de Macometam,rbe nauigan 
do carichi di pretiofe merci in quclle parti fcnza licenz^eíÜep.do egliiio fí* 
gnori dei trafico,& comercio delle fpetíarie,& dbgnaltra robba dedal* 
rindia fi trahc. A tanto cheogifanno 1 ’arniata de Portoghcfi vi fa grã prc 
da di naui di mercancie , come faimo gllnglefi, & li Francefi al capo di & 
Vincenzo. 

Hor girando il capo fodetto di Guarda Fuy, inuerfo il roífo mare fi era* 
«ano akre terre,& portide’Macometani,il primo de quali dicefi Mcth 1 ’al 
tro piii auanti Barbora,doue há fine il colore binneo de gli homini, & inco 
mincia il nero,&poÍtroiiafi Ceila,&Dalaca,&Malaca,&Carachin,&que 
Ha coftaíi chiama nell idioma dei paefeBaragiam,douehabita gente ne* 
gra,& in arme valente,& veftedalla cintura ingiu di tela di bambagia, & 
lipiu honorati portantícappe coí capuccio,chie’fano li faghi Romani,det* 
ti Bcrnufsi,fopra leípaíle>& abonda dbro } & d’auolio,& di metalli,&[di vit 
tuaglie di tuttele matiiere. ^ 

Da poi fi veggono le bocche,& foci dei rolTo golfo,ò mare,che fi díca,co 
íiofciute da tutti,le quali fano due formate da vn Ifola nomata Babelman 
dei, la primiera imieríb f Occidéte è larga tf.miglia,& dibuon fondo per 
cui varcano tutti li yafelhgrofsi,& 1’altrapiccolariftrettain cinqtie,ma píer 
nadj Swchtj&íeanpi d’arena,& di fcogli, talche tutta lafoceèdi 30 mi* 
glia,& 1 Vn capo inuerfo 1 ’Africa di lei (1 chiama RosbeI,& 1 ’altroAra ver la 
feliceArabia. D'irdi sallunga lariuieraoccidétaledeldetro golfoinfina 
al Sues, che ê lvltima terra di Itii á Tramontana diftantedalle foci 1200. 
miglia* Tutto queíb golfo di qua, & di la preífo ilidi è moltoingon brato 
dâ líok:tc J & fecclie di poso fondo t pi nei niezo folo è libera la nau igatio* 
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ne; perdoche fcorrendoil marefeguendo il mouimento deli’Oceano con 
gran velocità,tiene il canale dei mezo netto,&fondo, rigittando alie riuie 
rela rena. 

, Hor douendo far mentione deirimperio dei Prete Gianni,cheèil mag- 
giore,&piu riceo Prencipe, cheíi troui in tutta rAfrica,didamo bre* 
u emente, che lo ftato fuo è comprefo hora dalle foci dei roífo mare in- 
fino airifola di Siene, che è lòtto il Tropico dei Cancro, eccettnate le ri- 
uierc dei detto mare, le quali da <; o* anni in quá cgli per trafcuraggine há 
perduto,hauendogliene tolto il Turco.Síche il confine dello fato di lui in 
uerfo Greco,8tLeuante è la piu parte dei rolfo mare, & in Tramontana 1- 
Fgitto,!i diferd delia Nubia,& dall ’0 troil Monomugi,dimaniera, che co 
íi alia grolfa contando puote girarei Império di queíío ReChriftiano for* 
fe 4000.miglia.La Città principale douepiuditnora,& tiene la Corte chia 
mafi Belmakchi,& domina moltc proumcie,che hanno Rc,& lo íhto è ric 
co, & abondante d oro,d’argento,di pietre pretiofe, & dbgni forte di me- 
tallo. La gente èdi varij colori bianca,negra,8c mezanadi buona ftatura» 
& di btion fembiante.Li cortegiani,&fignori íi veftono bene di pannidi fe 
ta con oro,& g?oie,vi è legge nel veftíre infra íi gradi degÍihuomini,pero- 
che fi trouano alcunipopulí, á quali non è permelfo il veftiríi d’altro, che 
pelli acconcie. 

Sono ChriíHaniin mániera però chealcitne cirimonie delia leggede- 
gliHebrei oíferuano,& nellaíefta delia Madonnad’Agoftoíi raunanotuc 
ti li Re,& fignori principali nella Città fudetta percelebrare quella fcfta, 
portando ciafcitno il tributo, che deue al fuo Re, & li populi dbgni parte 
vengono in pellegrinaggioáquella deuotione. Si celebra vna molto foleti 
neproccfs?one,& dalla Chiefa, donde efee, leuano vnaimaginc delia Vcr- 
gine Madre di Dio grande come vna cõmuneperfona,tutta d oro, la qua • 
le imagine há per occhi due ricchifsimi,& grandi mbini,& tutto il rimané- 
te dei corpo delia ftatita è fornito,& adornato di gioie, & di lauori diueríi, 
& è portata fopra vn palco dbro d'ainmirabile manifattura. 

In quefta procefsione efee in publico il Prece Gianni fopra vn carro d’o 
roi®èjero fopra vnElefantc fomtgliantemente tutto ornato di gioie, & di 
eofe tali pretiofe &rare,veíh'to dipanno dbro,&é tanta la moltitudine 
delia gente,che corre à veder quefta!magine,che molti moiono per la cal¬ 
ca fuffocati. Chiamafi qiteftoRe Prete Iani Con vocabold corrotto, ifinte- 
ro è Bei Gian,Bd fignifica il fommo,& pei fetto,& piu eae!lente di ciafai- 
na cote Gian Prencipe,& Signore,& conutene ad ogn Vno, che ha fti to, 
& giurífditione. Belgiandunqtievieneidirefotnmo prencipe.Scpartienc 
cofi congiunto al Rc folo,iI quale etiandio porta ü cognome di D,uud,CQ“ 
megrimperatori di Cefare. 

Refta che difeorriamo dei Nilo, il quale no nafee nel paefe dêl Bei Giã, 
ne manco dalii montidelialuna > ne come feriue Tokmeo d ulí due l-i^t 
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poílí da efío al pari dairoríente, al Ponentc conladiftanza diforfe m 
wiglia rra loro. Perciochc nelfaltma dcl polo medefmo, che i! prcd^ô 
auctorc pone quei due bghi,giace anco il Regno di Congo,& d’Ango! a » 
pcrfoponentc, &dalfaitra parteà Leuante 1’Imperiodi Moóomotapa & 
il regno di $ofala,con la diftanza da mare á mare di 1200. miglra. Hor m 
queíto tratto afifermaua il Signor Odoardo nbn trouâríi fc non vn lago fo 
lo,il quale fta alli confini d'Angola,& di Monomotapa, chehaue per dia» 
metro ip5.miglia,dalla parte Occidencale,del qual lago dan no informa» 
tionegfhuominid Angola,& dcll altra parte inuerfo Oriente quei di Soía 
la,&dt Monomotapad tanto chedi luiíi hápiena cótezza,niillame»tio- 
ne facendo d’altri 1 agbi,ondc fi conchíude non trouarícne alm in quella ai 
tezza di gradi. 

BenéveroiChe vi fonodue laghi,mapofti in fito al tuttocôtrarijdi quei 
lo che fcriífc Tolemeo j percioche egli, come è derto, colloa lifuoi alpari 
dal Ponentc.al Leuante, & quefti che hora fi veggono fono íituati dalfo» 
ftro inuerfo la Tramontana per linea quaíi diritta con la diftanza di for 
fe ^oo.miglia tra loio. Alcuniin quei paefi han per opinione, che da! pri¬ 
mo lago vfccndo il Nilo fi nafconda fotto la terra, & poi riforga, & altrilo 
negano.mail Signor Odoardo affermaua,che la piu veracehiftoriadi que 
fto tatto c che 1! Nilo non íi nafconda fotterra: ma che fcorrendo e°lí ner 
vallom horribi!i,& diferti fenza fermo canale,doue non pratticano oTliuo- 
mini,fi dica, chcfiabbafuieirintimo delia terra, tJ 

Da quefto primo lago veramente hafce il Nilo, il quale ftá in 1 *, mc ji 
yerfo il polo Antártico,& quaíi conca è circondatodogni intorno da mon 
ti dcuatifsiint, li maggion de quali chiamanfi Cafitcs per Leuante A \[ 
gioghi dei falnitro,& dclltagento dallVna parte,& dalfaitra d‘altri montí 
Ji qual Nilo fcetfde per 4 oo míglia^l dirittoin Tramontana, & entra m 
vn al tro grandifsimo, che li paefani chiamano marè,maggiore dei primo 
percioche tiene per trauerfo 220. miglia ,&i fotto Ia linea delFEquinot’ 


Di quefto lago fteondo fi há certa inforniationedagli Anzichi viciniá 
Congo,li quali traficano iri quelle parti,& dicono in quefto lago 'dTerejttn 
ti,che namgano m nauilij grandj,& fanno feriuere, & vfano numero pefo! 
& miftira,cbe non haueuano in quelle parti di Congo, & chefabricauano 
,e ! 0 !? dl pi f tr ?,!íf a * P ara S°nand° H coftnmi di quellegenti con 
quelhde Portoghefi.Dondes argomenta, cheFJmperio dei PreteGianni 
n°n deue eílered mdi molto lontano. Dal predetto fecondo lago vá cor- 

Ilprincipaledequali cMurneCnl u «, cofi nommato.peroche efee dal 
lago di qoel ngme.pofto alli termini di Melinde,&perueiiiito ilNilo à Me 
toe/i duude m ducraniiA abbiaai» vn teitt nojllo^he lidicc Meroc aU 


Udç» 
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la deftra delia quale Meroe inuerfo Leuante ícorre vn fíume nomato Aba. 
gni,che nafee dal lago Bracina,il quale fíume attraueríà l imperio dei Pre- 
te Gianniinfína alia detta IíqLí,& dalfalcra parte verfo Ponentc fcotrona 
altri fiumitraquali èil Saraboe. 

11 Nilo duque prefi quefti fiumiin fe,& girata qtielflfola cõ le fue. brac 
cia, pitigrolfodi prima fi raggiunge vn a! tra volta invn canal c, & pcrTE- 
thiopia,che íichiama fopra l’£gitto,va á capirare alie cadutqle quaíi fono 
formate da vn valloríe altifsimo, che íi riftringe ini,& chiudeín piccolo let 
to il fíu me, che dalf alto a baífo cade con fracaífo hornbile, preito 1’Iíbla dí 
Siene,&d'indi adacquando LEgitto fgorga 1 ’acque fue nel Mediterrâneo, 
che giace al dirimpetto delflfoladi Cipricon duerami principalUVno no 
minatoal prefente di Dámiata in Leuante, & 1’altro di Roífetto in ponête. 

Etpofdachefiamo peruenuti alia finedi quefta ferittura col Nilo,é con 
ueneuole,chefi tocchiin fomma lacagione dcl fuocrcfccre. Si comehab 
biamonarratodi fopra laprincipal cagione déiraumento dei Nilo ela 
gran quantitádeiracqua,che pioue dal Cielo in quei tempo,che comincia 
la primauera ín quefti paefi di qúá,& di lá il verno, che è largamente par¬ 
lando al principio d’Apri]e;!a qual acqtta non è come quefta de’paefi d’Eut 
ropa,anzi cade tanto copiofamente,&íi verfa, come per fccchioni, & non 
pfiinutamente á goccioIc,che cadendo ella con tanto impeto , & quantitá* 
la terra non la puote fciugare,& berejperche dfendo alpeftre,& china,fcor 
recon fúria nelle fiumane,& lc gonfia, & fámontare á merauiglia , &tra- 
boccare,‘& maggiormente eífendo lc pioggie continuetinque lime, cioè 
d’Aprile,di Maggio.di Giugno,di Lnglioj&dAgofto, ma principal mente 
diMaggiojdi Giugno,&di Lugliojdoueè lapiugrati forzadellacqiia. 

Cofi auiene,che eífendo il paefe montuofo,, come è decto, & d’altifsimi 
gioghi,& per confequcntefornito di vanj torrenti, 8 c di fiumicelli, & di Ja- 
ghi,tutti quefti vannoácongiungeríi neiletti de’fíumimaggÍori,& gli for 
mano grandifsimi,& portanti piiiacqua di tutti gfaltri deUVniuerfo mon 
do,& in laghi fi ampi,che è merauiglia,come. fi vede nel difegno di capo di 
Buonafperanza,&di tutti quefti regnidi Congo,&de’drcoftanti,ínctu fta 

gnano laghi difisforniatagrandezzâjche nelle linguedi quelle regioniíi 

chiamano mari. 

Onde il fiu me Nilo fi vede nelle premoftrate ftagiòni dallVna parte fcor 
rerefiiriqfifsimo da quei paefi m Tramótana ad inaffiarerEgirto,6í il Zai 
re,& il Niger dalfaltrain Ponente, &in Leuante, & nel mezo giornoaltre 
grofsifsimefiumane, che á certi,. & diterminatirempi non fallanogiamaí 
di crefcere à guifa dei Nilo. Et quefto è 1 ’cftetto loro,che ogn’anno fi vede, 
& mafsimamétc in Cairo,& intuito rEgítto,doueil Nilo incomíncia a cre 
feere d’intorno alia fine di Giugno,& perfeuera mohtando fin á 2Q.di Set- 
terobre, corneio ho veduto» 

Mala. cagioiiedi cotai’ aumentoinfiiiQ al prefente tempo è ftata moita. 

# oícuu* 
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ofcura.&quaimmqiieper poeo tucti gl'ancichi habbianolafciatofcrittò 
incommciando daHomenwhe il Nilo crelca por le pioggie, turtania non 
1 hannocoflidifiinramente dmifata.come horaflil Signor Odoardo,te(fi ■ 
fiando 1 eftecto di y.eduta. Perciochealcuni aísegnarono percagione dei 
.. J! J^boccare le pioggie nafeenti da monti delia luna,altri le neui, le qua 
U d ftruggono m quelle montagne, non furgendo tuttauiail NilopreÜò i 
monti delia luna, ma lontano muerfo mezo giorno, &oltre à ciò recando 
quella ítagionedi verno,anzi neue,che caldo pcrdileguarla. 

Horhauendo io con ceiti caplda me primaformati, con diligenza do* 
manto le cofepredette,& egh mcdefmo da fe propofee altre, come hno- 
ir a ^ rÈ)Chee ’f í ^cirendomifatteleriípofte di foprafpiegatein 
quefto difcorfojio mi rendo certo, chenon rimarràcofi àpieno ciafcun pa- 
go& contai to > & mafsimamente il curiofo & prartico dei mondo,& ftié- 
medlC0 > &il ™ftro delle 
Hlft ° no S rafo > &l1 rnercatante.&il marinaio,&il pre 
dic^ote^ f° r, e altri perfuo taléto di profefsione diíferenri. Ma il Signor 
Odoardo promiíeduornare quanto pi» toftogli foífe pofsibild 
Koma da Congoperdoue egli fubitamente,fornito, quefto trat 
tato, chefudiMaggioranno 1585». nauigò con 
me informationi di quanto qui manca,&del Nilo, & 
delia lua origine,& d aitro. In tanto nonò poco 
ciò che fi condene in queíli fogli; 

&fe trouerá altri alcuna co* 
íavtile,&nuoua,&dilet- 
teuole, & di paíía- 
mento dinoia 

debbe faperne biion grado al Molto Illuftrc 
& Reuerendifsimo Monfignor An-, 
tonioMigliori Vefeouo di S. ’ 

Marco,&Commenda- 

torediS.Spi-» 

rito, 

che di quefta opera, ia 
publico profítto, 
èftatoTAu* 
tore. 


REGISTRO 

t ABCDE FGHIK. 

T ut ti fono fogli inticti ,ecc«to K» che c vno e um. 


IL FINA 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































